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FARMACIA DE PLANTÃO 
Ertará de plantão, hoje, a Far­

MACIA CONFIANÇA, á rua Gamn 

e Mélo. 

NúMERO 125 

Iminente H libtrtaçüo de Roma 
Os · aliados capturaram Velletri, Valmont e f erentinon~~~~~~J05 
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Bloqueada a retirada dos~ 
alemães na via Cassilina 

-~----
Os três pontos chaves da defesa da Cidade 
Eterna estão firmemente em poder ' dos 
exércitos anglo-norte-americanos 

NAPOLES, 2 (U. P. ) - Vel- VelJPtrl, cuja ocupação parec•~ 
letrl e Valmontone caíram sei· iminente. As forças do 8.º 

em poder das forças alladas . Exercito, que avançam ao iongo 
Os dois pilares da defesa dos da via Cassilina, obtiveram no. 
alemães eram os ultimos -:-u_ vos exitos em sua marcha n,. 
cleos de resistencia que os alia_ direção de Valmontone. Em de­
dos hr.ham pela frente, na eta- terminados pontos, as tropas na. 
pa final de sua marcha sobre zist-as em retirada foram cerca. 
Roma. / i.las pelos combatentes -~liad~s. 

O importante e duplo exit-0 
1 

0s bombardeiros e av1oes de 
das forças aliadas permitiu_ raça aliados prosseguiram a•1. 
lhes cortar a Via Cassilina, ;,10. x1hando os 1üacantes, concen. 
c;uenndo assim a retirada das trn ndo especialmente Os :;eus 
Jorças nazistas encurraladas a ataques contra os pontos fort!. 
rnúeste dessas posiçõe.s . f~cRdos e as vias de comunica. 

Em seu fulminante assalto, os çoes nazistas . Durante a jnrua. 
aluulcs tambem conquistaram ela passada. as torças aéreas 
Fere1:tlno. no setor de Froslno. aliadas efetuaram mais de 1.900 
ne. A ocupação de Valletri e sortidas. 
V,.Jn:ontone dará grande faci_ NAS COLINAS DE ALBANO 
Ji,Jadc de manobra na chama. Q. G. ALIADQ NA ITALIA, 
da 7.c.nr dos palaclos, que se es. 2 (Reuters) - As tropas alia. 
tenãe da atua) Jinha de comba. das penetraram na linha de 
te alê o perímetro metropolita. defesa das colinas de Albano. 
no de Roma . E'. portanto, quct.. Continua o a~anço do Oitavo 
tão ele dias ou talvez de horas u Exercito atroves da estrada seis. 
sel'sacional proclamação da l!. Os elementos da vanguarda 
bcrtação da Cidade Eterna. on- aproximam-se de Ferentino. 
de •~ fez ouvir. rrecisamente A posição das ~·opas do Quin. 
.LiojP-, a voz do Santo Pacb'e, lo Exercito no pico de Artete­
propugnando pela preservaçãc si? das colinas d~ Albano. s!g_ 
da cidade onde está• sendo e11. mf!ca a penetrnçao do sistema 
curralada o invasor defensivo alemão na linha de 
VALLETRI FERENTINO E Valmontone.Velletri, declara o 

V ALMONTONE comunicado desta manhã. As 
Q . G . ALIADO NA ITALIA, baterias da região de Ardea. dls-

2 <Reuters) _ <Urgente) _ postas pelos inimigos. foram na 1 
Valletri, Fe1:,entlno e Valmontone noite de ontem no~amentc ca. 
- três pont6s chaves da defesa nhoneadas por canhoes dos na. 
de Roma - foram ocupados vlos de guerra ahados. Foram 
hoje pelo vnr Exercito. excelentes os resultados. 
RECUARAM DURANTE A Ao norte de Roma foram fel. ---- --- -:------

Instalou-se em Napoles 

'.> Congresso do Partido 
Liberal 

NAPOLES, 2 - (U. P . ) -
• Instalou-se hoje, aqui, o 
Congr&so do Partido Liber~J. 
cujas sessões terão a duraçao 
de três dlaG. 

Ourante ésse certame. os Libe­
rais formularão um vasto pro• 
gram,t para a solução dos pro­
blemas que surgirem quando a 
Itália fõr libertada . 

Um dos pontos mai.s Impor­
tantes dos congressistas é bus­
"ar a formula para a unlfica• 
;ão de todos os partidos da di­
reita. Essa unidade visa a fu • 
tura eficiência do plano, me­
diante o qual os liberais, traba­
Jhadort>, democraticos e liberai-, 
democráticos agiriam de acõr• 
do . Esta manobra contrabalan• 
çará a ur.ião aos partidos da es­
querda. comunista. socia•Jista e 
partido ela ação. Fa lando du• 
rante a reunião, o filosofo Be• 
ncdet-to Croce rendeu uma ho .. 
menagem a vários chefes alia­
clcs que desejam o bem da ltá­
l!a e que merecem a gratidão 
dos italianos pela sua atitude 
amlslosa para com o país . Ob • 
·ervou o referido. filosofo 'JUC 
o tempo darà flm a cer~ :es• 
sentimentos, fruto exclu.~ivo <la 
propaganda fascisto.. Não ob­
tante. o s, . Croce advertiu aos 
r.stadistas aliados de que a Eu• 
ropa inteira sofrerá si a Itáha 
fõr atacaaa injustamente . 

3PERARIA QE'SERTORA 

NOITE tos, ontem. novos e fortíssimos 
ZURICH. 2 (Reuters) - o bombardeios aé1·eos aliados. D1-

correspondente militar da DNB vessos objetivos_ iilhn!gos. inclu­
Jnformou, hoje, que os de[en. slve concentraçoes de tropas fo­
s<>res germanicos das colinas de ram a tacados . A Força. Aérea 
Albano recuaram durante a Aliada do Medlterraneo fez on-

Será julgada, segunda­
feira, !)elo Supremo 

Tribunal SEGUNDO ANIYE~SARIO D~ Vl/8.º ltAM_ - O cliché acima fixa frês fla.grantes das so. 
lcn1dade_:; oomen1~rativas de mais- u-:11 anlversa rio dessa unicL'lde do Exército, na manhã de 
ontem~ a Que cshvcra:!11 prese~tes o interventor R1uy Carneiro e a utoridades . Ao aUo, quando 
era liast:eada a Bande/_ra no patco do Quartc!, Em seguida. a tropa om formatura e 

O 
Ohefe RIO. 2 (A. N .) - O Supre. 

noite . tem aproximadamente 900 sai-
d? Governo, ladel\,do do comandante Alfredo Salomé, capitão dos Port.os e do major 1.-,.cde- mo Tribunal julgará segunda. 
nco Ernesto da Cunha, comandante do 11/8.º RAM e oficiais. (Noticiário na 3 .• página.) . feu·a mais uma mulher deserto. 

QUEBRADA A LINHA NA- das. 
ZISTA VELLETRI OCUPADA 
NAPOLES, 2 <U. P .·) _ As Q. G . ALIADO NA ITALIA. 

rorça_s aliadas estão quebran_ 2 ·(Reutersl - Velletrl, que 
do em quasi toda a sua tota . acaba de ser penetrada pelos 
l!dade a poderosa Unha de de. aliados. tinha sido fl a_nqueada 
fesa nRi!sta que se estende dos pelas tropas norte.americanas a 
montes Albanos até Valmontone. leste e oeste. Velletrl está á 

ra. Trata.se da Jovem operaria 

At d d b 
• 

1 
Maria Sattis que, sem nenhuma 

aca o grau e com mo a emãouW.t:~~~I45~~f4 
Informações autorizada.; sa. cerca de 20 milhas de Roma . 

llcntam que as forças do v Verentlno, para onde mal'Cham 
Exercito, a despeito da tenaz re_ as forças aliadas. está quasl a 
slst.encia oposta pelo Inimigo, 9 kms. de Froslnone. cuia cap_ 
estão avançando numa frente tura se rumnc,ou ontem. 

AÇAO AERO-NAVAL NAS nsi"íl1i·1•++toneladças de bombas 
de 26 mllhas. Os principais O Quinto Exercito está ata. 
avanços estão sendo re,1J12<1dos cando os alemães a oeste de 
na i,0na de Campoleone, nos Valmontone, na estrada Artena. 
lll'l'edores dos montes Albanos, V~lmontone. A resistência ale_ 
ao norte de Velletrl e nas v1:,;t. ma aumentou, ontem, em todos 1 

COSTAS DA NORUEGA sobre o Continente, em maio 
nhanças de Vaimontone. r.s setores. O ' • dº 22 ' • 1 

Ainda segundo informaçõea NA FRENTE ROMANA 9roximo la sera, poss1ve mente o dia 
autorizadas. as forç_as aliadas já ARGEI:.. 2 (U, P.) - A '4llliS- "D" d • ~ d C tº • L' > 
c,;Lão a menos de "!.2 milhas de sora das Naçõe.~ unidas ~- a mvasao o on mente - onnres 
Roma, ou seja, a menos de 19 nunctou que as tropas france_ · passará a ser t dº 1 d 
qullomct.ros dt, Cidade E<,P,r- 1 sas se ar.odoraram de Ponte d! O cen ro mun la e 
n». Maro e das alturas que doml. l 1ºnformaço~es 

O comunicado de guerra. do I nam o Monte Lanlco, na fren-
A:to Comando aliado expres- te romana. A mesma emlss,)l'a LONDRES, 2 (U. P.) - Um ralhos de um porta.aviões bri. 
ba que as forças do V Exercito, revelou que o VUI · Exerr'to grande comboio alemão, for- tun!co. Informa.se que três 
cst..bclcceram novas posições no Brltanlco alélll de FerenL!no, f Lemente escoltado, foi atacado navios Inimigos fort1m atingl­
ll"nnle Artemlso. ao nordeste de ocupou Vareno. ao largo da Noruega pelos apa_ dos pelos pilotos, perdendo.se 

no entanto dois aparelhos bri. 
tonlcos. A lula na 1,enle Haliana GOVERNO NAZISTA NA 

BULGAruA 
'BERNA. 2 <U. P . ) - A 

composlç!io elo novo govérno 
bulgaro. eminentemente nazis. 
ta, explica por si só que o UL. 

A cidade de Rouen estaria em chamas, após 
tremendo bombardeio da RAF - Prosseguem 
os "raids" contra a "costa de invasão" 

J ONDRES. 2 lR . l - Durante Herakllon, em Creta., provocnn 
do vá.nos incendios no cáis. · 
NA ZONA DO PASSO DE 

CALAIS 
LONDRES. 2 \R.) - Podcro. 

sas esquadrilhas de "Forta.Je-,ms 
Voadoras" e de "Liberat.ors•· es­
coltados por "Thunderbolls'' 
"Llghstlngs" e " Mustangs" ata~ 
caram. hoje, as instalações mili­
tfl:l·es da zona do Passo de Ca­
lais. 
Rt~ZADAS 13 . 700 SORTL 

,· 
1 

A conquista de Ferentino - Combates nas ruas de Velletri 
Apôio das fôrças aéreas táticas 

Por Robert VERMILLION 
TIMATUM germnnico surblu J ~ 
efeitos ahuejadoo pelo Relch. 
Somente um do.~ ministros do 
gabinete, sr. Cassilev, não t,rnz 
o eRMgmn sórdldo do fascismo. 

--' o mês de maio ultimo, as 
forças aéreas estratégicas dos 
Estados Unidos. com bnse no 
Reino Unido e na Italin , lança_ 
mm mais de 63 mil toneladn's 
de bombas sobre os objetivos da 
Alemm1ha, países ocupados e 
nos Balcnns. 1.268 aviões do 
eixo fornm destruídos, sendo 
que 636 pelos bombardeiros e 
632 1,elos caças dn escol ta. Os 
MmbPrdeiros fizeram 30 . 106 
, ortldas e os caças 19 . 709. num 
lotai de 49 .0J6. durnnte o mes­
mo mês . As perdas foram de 481 
''Otl'bnrclPlrcs pesados e 235 ca. 
çns. Os aviões aliados com bn. 
<P no Reino Unido operaram 
durnnte 27 d}as e os dn HaJin 21 
·ltns nesse mes. 

Q. G . ALIADO NA ITALIA 
2 <.R · l :- Durante o mês de 
ma10 ultimo, os aparelhos das 
forças aéreas aliadas no Medi 
terra neo lançaram 50. 000 tone: 
ladas . de bombas sobre a Italia, 
Austna e Balcans. das quais 
11181S da metnde foram Jogadas 
~elo~ bombardeiros pesados, que 
1 eah~aram 13. 700 sortidas, a_ 
prox1madamente. 

1 CCorresponden te da 
NAPOLES, 2 - A emissora de Argel anun• 

ulou a oonqulst,a de Jrcrentlno, 11clas h'op!l6 
(,a,mtlono,;,es. Por c.cz,to, o êxito de~afí forQa~ 
inl\l<'riais brlt:uúc"" exlg,irá mais um de.sc,pe• 
r-.«Io ·f.oilçu do comando gennanico para con­
'"'trUir manter, sem soluçá,, de conUnuldad,., 
fl seu S6rviço de abMJtecimcnto. 

EnLJ·cmc11k-s, na 1rente ilo V Exercito oe 
vem notando o que ~e póde denomJnar "con• 
tu,'ão" po, par~ do inlnúro. O comando ale• 
111lio dClltacou wna dh~são Inteira. da "Her­
mann Oocrlnt:'" e outras unidades da Wehr• 
nuwbt" 1para "salvar" · Valmontone mas, de• 
pois de uma 11Cmana de prc"'8áo vlolenl,IBslma 
os nol'te•amerl~ con~rutr;,.m riamquear 
a looalldade. 1 

Vallnontone está pratloam.ente perdida, 

UNI'I1ED PRESSl 
bon1 como as tropas que •· hcr,r " 
destacou. de última horn, ,,,,..,. a 
•etor. 

Kcsselrin,c Os demais são autentlco3 !doln. 
luta nêssc tras da. cruz gamada . 

rnformn-se. assim, oue O no­
vo govêmo bulgnro já ensaia CM 
p1,1me!ros passos para a submls. 
são completa do pais á polltlca 
d& Berlim. Uma das p1·hnelras 
aonse9uencias da atitude do 
prem1er Bagrtanov será o rom_ 
pimento de Sofia com Moscou, 
o que dlstanclru,á o gabinete do 
povo bulgaro. notoriamente 
stmpaUzante dos russos. 
CENTRO MUNDIAL DE 

LU'llA NAS RUAS DE VELLE'l\R,J 

Em Vcllotrl as oou>11,; cstiio "quentes" . 
Os esl.a.dunldenseR Irromperam na oid1,de o 
agoru luwim, ferozmente nas ruas onde as oa• 
,as ~pl'osentam um aspecto desolador. Os 
"tanks" noi,te-amerioanos os"tlveram vários 
dlas 11118 p,oxbn.!dad"" de Velletrl, sem 'poder 
!penetrar na cidade, porque o fôgo dos canhões 
alemães era tremendo. Uma coluna, todavia, 
flânqucou a cidade e, tinalmente, conseguiu 
penetrar nas ruas de Velletrl após dominar 
Larlano, Iocalldade dllltante qnatro milhas que 

íConclue n11; 2.• ~-> 
INFORMA'ÇOES 
LONDRES, 2 (Reuters) -

(Conclue na 2.• pag.) 

ATAQUES DA RAl" 
CAIR~. 2 <R . ) - 4 nnvios 

d~ um 1mpor.tante comboio do 
eixo fornm deixados cm chamas 
depois de ntaondos por nvlõe; 
•lindos da Força Aérea do O 1 ente Médio. no mar Egeu r • 
1;~rte elo Oreta. Essa O •• ~o 
101 reaUzada ontem. seP'li~::1~º 
~orma o co'.ll1U1lcacJo de hoje d~ 
M .. dG! · 0A

8!0naul!co do Oriente 
e o. ms outro 

cantes, 2 navios ~ 111wtos mer_ 
outras id a escol ta e 
cactos .!:!1 ndes foram aanlfl­
barcteiros not ite passada os bom. 

a acaram o porbo de 

SZOLNOK BO'MBARDEIADA 
NAPOLES. 2 m. P.) - Con­

forme anunciou o comando aé. 
reo aliado, ã noite, 0s bombar. 
deiros pesados e médios ataca. 
ram obJettv0s nas vlzlnhanças 
de SZOlnok, Importante centro 
ferroviário e fluvial da Hungria 
Szolnok se encontra tão ~ó a 
quatro milhas de Budapest. 

Novo ATAQUE 
LONDRES, 2 <U. P.) _ 

<Conclue na a.• pag.) 
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CULPADO~ ETC.'' RoosErELT E A su,\ QU R- PANORAMA DA GUERRA 
:- '<" ,,. ~. r;~t~·~ªº~" ;;,.J'l:~!: r ;!~, prottÇio dn r l dadc- <1<' R.o- 'J'1\ REELETCi\ Ü Eqma~nndo o r tn'nrão dê ff)tt iflrl\Çóe~ q1 ' l i 'f>lli rnon-

"SERA 
,.,"', 1nju,rtçat; r1n m('(lid8 d , S1mull:1 ncnmr nte com a t-: pn- J J . • if l..('!1 Albft no:.. J~ coluna~ do 5 ° Exf-T('1U.. b!'lCIU' lar m J \lO. ,,ex 
((I • pO.t 1\:p) f.l'.rí:-lo U..\ \('r r l. "ro-. ctr Pio x n . os onvln:('!! (í'~n C'l u itiin dn ~. )Ili,{ , \ 1 morn l e de tmportancln â Ligo. n f\ viu cnceHlno. . di!'po18 d ~ tert-m conqu1r' tdo V'Rk ri ,. ate-.~-
' .l df<'Orn•r vmo ~ ,}("n:-·n.1J; 1L Jh""l r t'bhm1. c lnr ., mrnlc o ronco C"omn tdogl!o. no nno IX dn era dn.s Nnqões : facilitou 11 origem cndo v o.lmon LOn c Q\t" htmb~m ro, ncup; c .. n n~ ullim 1 

JO~da. 
chcl Qlh pt<:il :'l~u .... 1nd,t,'"r!mc-.. _ d«- <>.nnhõe 11n. f nm te d C' bn tn - Crlst.tí. . do íMcismo e, com O fosc1smo. Em con cqudncin °dP!'-.'ie nvnnço tormou-nr um grt\:nde .boL~o <"~ 
t "'<lbN' ~ n,.,- 0,.._ frnc;' .. Otn- ,ha. o qur dnhn dar um 3:;;_ RQ<\,;rvett tem do ~ r rcelolto. n polltfca de " chantn.ge••. de t.re F ro lnone e aquela s cidndt•"'. , d, nlro dn qun.l un.d~1cl(":, du 8"' 
hT◄ . M"f'<ó:ff '1'1o ,. s,, osrron n1n rto omdn. ~rn l~ drnmtiuc-o ~ Não h:rnoro a11e tnl rectetçl\.o crime. de rapinagem e nnna- Ext1rc1to OJ)E'r nm ,umn JtmpCSO. em reg1~: 1>nqUt1nto ~ r;anc •:s 
, 11111 romo J.1n~n1.s c.u~1w1rn<?ô 'l()("U('fi(!, pont tfktal, ~m cil~í r Nl c-onsUhia PQlltfcn. tntornn e ouc, mentosf Igual êrro, hoJo. que . 05 polonrses progrid< m no~ seus !'e'etõres &11undo o _ ',l P~lio ... 
, m outr,1 ... t'lllat ª" "' QUC "'XlôfC'. la C' l<1ndc de Rom:-t . os nm~rtcano..~ tém ounltdndcs n. guerra oont1núo. e mais tnexo- dn frente n luta. cm Vnlet~ M.swniu gran d,· propõrçf>f . r-m vb­
d" n. dt~. ho'11 a hN'\l, dt' h" ~.. Sttn snnttdndr termmflu o potltlaa.. .. e senso prático suflot- uwet ntndn. poderla ser fatal tn dn resL,1ência su Lt>n tnda prlo alf"mfi"'l QW" :i. r t_llharam tt>cb. 
" , "'rtr. tnt', ·":mtr v1g.:1 rth .... -u ch.<=cuTho aretrindo pnrn o ente$ pnra r <'sotvor tnl problc- RO." allados . perlfr rlo dn ctdnde com •· ta nks" po~n dos r- m ~vru,: ~erv1ndo dfl 

,nn~ tufa•ur1ntl db postção e!- .. ·n~ndrlrn e dmndonra jm~t ,- ma. p ...,~m. a !'Y'folção do Roo- TrLst.e pn~r lmonio é O quo O ·tllh nrlac.: Clxn. No.da. entret,an to. logro11 det.er o imf)C'to C1.r,s .'JO} . 

~
1 i~~~~n~ntn~ ~rionc ::tr-n•~~ ÜJl~\~;.1~1

~ ·~
1j~t~tn ºde\;:~ 11~~~~ scvelt não ~ rr flcte exclusiva- hurnnntdnde receberá do nazi- J ~dos ollnctos e· n cidade de Roma ~••~rorUoa -nc aos seu olhoa, 

]1~1;:;?i! ~~~ ,~:;and'e". :imi.n :~~0~ 1~~1-n~~ ~~ri: ~~~~~nc;n ~~: :i~~!~ r!1~er~~~~1:li~0 cf~~~ f.e~L._~~n~ted~ª!~~ifi~~l~~= ,, Jnn tn~~1~ts~ earf ~ ~ ;"!~~ o~~~o~ ~~~:~~ ~e trov,,m noo r1rrab~J. 
n 0 1~1\;1, ~---t"rtn.uvde :nr de rc...... 'M'ntn~ ... que o., df;ig'entc~ dcs nç~ seus cnor~s tnt.ere~c;es mo- doties e de fu turas gue.rrns. de- de,, romn ,, m•. □Jante da per~pectlva de choqu~ na. N'ca uf'b::um 
1'-hrCt'r h;:"'.1, • qut a falta de oo;,~ }C\ os tenhn.m bõa \I0l1t.·v1e e torlels e no nndnmento da ,rron- \lerA ser completamente destnrt- ,oi que o Son t-0 Padre- formu lou. ont.. m. pelo rã.tito do Vaticano. 
Mur1n nl'\ Fd " que a l"'OSistcn... ' lC'.Sl rt.>m mesmo alguma ... ~n•!- de guerrn: mas. hojí'. n. Polltico do . Os rgime.s autoritários não mnls um angust.lado apêlo aos cQmbate_nl<'S. para ~ P0~ m o 
ru t\ . .:.. mnJr C'~R.. ... an,1-re1t.:.1a. .,,o;;;ld11dt, nn cspPrnnr -i dt>" q•11• lntem s <le um gmndc ~t.ado são e nem podem ser reglmcs de 0010· sagr ndo tios a7~res da gu '"rr~ M1J1ta vontnde n,:i os alta . 
~, -. "'tJn: m n.~ r1usas de todor o.c. 'l(l.S.sc s enhor dnrâ n pa2 pnr;1 nlt(l se pode Jsolnr e ctrounsorc• ordem social, mns pela. própria do~ de o. tenderem a essa sollcitaçao. mns. é claro. que nao d~ n~ 
" ,os d"~~,rc~? As prn,'fls , ,- oJn o nrnndo ". ver nos limites ~ncos de <ssencta, pela pl'6prla neccss1· de do seu arbltrlo a el1m tnaçáo do 1~ rJgo qu. representa para a in-
\ 'l-ii:: dr<.c.as .. l'n lid:-. des dolorosas ·SERA' CULPADO DE PAR- um pa.is: é polltlr.a interna de dade, pela própt1o. cupidez e pe- tegridode cios monumentos hl tór iC'Os e arUst1cos da cidade, q 
~:'io o nncianall(.mo e o rac,io- RICIDIO,. um Estado. cspeelalmente de 1a própria -lgnorancla servem ombate das armar. nos Iocsh; onde êlcs se encon t ram r.ttuado.;. 
nnUsmo dr.s dois ult imos sécu- LONDRES. 2 (Reut.ers> 11m Estado dn import,nncie. da unicamente para empobrecer ns Somonte os n azistas poderão decid ir se Roma. eleve ser sacntica. 
1~ O reC"fonnH-tmo oenetrrnt 'lo ~cu discurso de ontem, o narão "vankee" estão hoje es- forças morais. esptrJtuats e eco• da ou cfo~~~gtndo 'da Grã .Breta nha " dn t talla. formaçõe.-, de 
sob formns dlferentes no lnte- Papa frtsou : "A classe de guer- t.Tltamen'te U~adÔs enormes ln- norn11cas dos ~v~ ~azeJt boinba.rdelros a l•.actos. ro" rtelarom O oorri'firlo do Reich o norto 
r1or do~ CJQmções e dns conclên- '.'a flUC !!$tá sendo feita está tereses matcrtnts e esolrttuats cons go n sem en 8 ª PE' 0 

1 lo 
cui~ Ql!f' chamrun n s1 mesma.o; muito longe de respcitm· o que dn vida polttlca. ooonom1cn e so-- o do. rapa.cidade, e são sem- dn Fra nça, a Hungria e n Transtlvo n\a. nvu te.rulo. ·IX' s ignlf1 .. 
cr;."16"'. ·A._ palnvrns dP Crilito e ,1-ravPs de scculo..._ se tem consL cJa-1 de todo o mundo No. ren- prc causa de desordem moro.1 e cado estr.i.t égtco. o a.taque ao cnt:oocamento das e!lot.ra.das de ler . 
d «' &lo Pedro n{lO delx1\m du. lerado sempre como tnvtolavol. 11dPde. a importancln. ·da polltt- dP. guerra. QualQuer pessoa que ro dP. Budapest, Bucareste e Belgrado, 'la rron te ira huugaro , 
\" :d3 ,1.lgum:i. a respr.tto de z.ua Todnvtn . no meio de tanto hor- ~ hoje fe reflete na vtdn de to· ~~ tii~!:t~~~t~:r:~!m:J~ h.igosla;ºPt-rs!stênoia aa t eslstêncin lugos:ava ~ a iroposstblllda~,, 
<lgnifi.cnQão. o próposlto de ror, dcveros deslacnr o fato de íiOS os oovos. dlgt:- antes. de t.o- cano. a.ntes que Ee ambiente e ' de penetrar no terrltót.lo U~ rtado pe.los . oldaaoS do ma rechnt 
r rin r um abismo entre Ctisto e :iue1 os tª nque~ n reos dentro do dos O..<t homens . A Polittca hoje, adquira. toda a autoridade nP.- Tito. levou O comando nazista dos Ba.lca n., a te!l t,ativa dfSe5pc-
o ~t'tt ,•itrn r 'o nn terra e de ver per me ,ro r'J omaldse Cl\l'AI ctrrl- nft'o é somente parbe, m a.s cons• necessária que Roosevelt rado. do rnpt-o desse chefe mmtar . Dois oatallioe:;_ _de para.que .. 
nn nf1rmação de um n negação 7 am por ;erem s o ren izndos tltue o todo dn vida material e g~za não somente na d h d f 
cic l'.\ut ro. é deslntegrtir ~.:ia cta com mnlor culdndo . Aleutamos espiritual do homem. atndn. A:mé~lca mas em todo 

O 
dlstns foram destncados pnrn o escmpen o a m1ssao. mac- ra ... 

~ i~~ drer~1~;t~ 0rnª1$~~(~0 ~~ / ~:s~;~º:o~:i.~~: e~n\~:~~~~à mais. da realidade da mundo poderia representar um ~!~:rape~n 
6
:vt~~i ~ ~~t;~~:1~s d~r~~~~~l~e~~~i:~fi:in:~ª; 

1 1 hlstórlo humo.na. Que Deus perlao .para a vlt.órla das demo- - lh pulso sun pn:ocio."-a. herança . 1 e que sso eve a que R.cmn !'=,e não permita no caso da reelei ,., u a cnmpsnha de ht>ert,açao g&r ou novo im . 
Fni por isto que no século veja Hvre. n todo custo. de se ção de Rooievelt., · a. Tepettçâ~ era.elas, ou ser causa Ulvolunwa.- o setor de Jassy ainda é teatro de violc-ntn luta de cara.ter 

~,x um dos mais Uustres bis- t ransformnr cm teatro de opc. dos êrros cometidos no fim da ria, do prolongamento desta local en t ra b.8 colunas na7Jst.ns e vanguarda russa. Os choquê.S 
tori :'\~Ore5 te\te de admi Lir. a ra~ões -. primeira Grande Guerra. De fa. Imensa tragédtn.. 0 povo amerL tecm sido dh\ rto ~. pelo Que os clrculos i Artna n lcos :c.credtt.am P.S­
rc.~ p~1to do cidade de Roma. o Mais ~mn vez. repeLtmos co1n to. a fracassada reeleição de e.a.no. Povo de gigantes. tem, / tar lroltv:. rn le o re inicio da ofensiva soviética. chegando até a de .. 
~egum te; '' A h LC\tória não t.em lmp,arc1ohdade e dolorosn fb·- Wilson fez J1llr O edUlcJo não graças n. Deus, muitas virtudes. terminar O dia qutnz.e deste mês. como a d.atn escolhid,a por Sta,. 
p,la \TM !mflclen tes de elogio meza o que acaba de declarar só ideallstlco como r eaii.sttco e não lhe .falta O senso prático, Hn para encerrar a fáse pnralizada da uuer ra nessa frente . 
para t rn cr-a r nem mesmo um u Pnpn : '· Quem quer que ouse I wili:ontano · destituiu de forç8 a intellgêncla e o amor á Uber- Desenvolve-se com a maior e!ictl:n.cia a atividade da aVia.-
11 11ndrc pa rcbJ da grandeza da 'llOver a sua mão contra Roma ' dade. c;àc,. nava l britantca, que vem realizando nma sérle de audacio. 
Rom n PontUic-iR.. Inspirado- sert\ culpado de pnrrlcldto ante AtacaJ d T I R t·d ,os ataques aos romboios alemães nas aguas dO!:i ma res do Norte 
pnr nossos grandes. predecesso: o mundo e nnte a Justiço eter. u;O gran e com- e egramas e I os I e também no Egeu . Dranle as ações de ontem não só foram, ai-
res. tnmbem ~ tnmos !Onc1eo_ na de Deus. " b · f • vejndns as posições nazistas n a::; ilhas do Egeu. com-o tamóém, 
tes de que- o nosso dever, nes- "Como os no.."50s grandes pre- 010, 8 C, Há n n Diretoria Regiono.t elos tot atacado e dest ru~do um C?mboio que transportava 1'.b3Sl:' cL 
ta boro. consh .. te em consagrar :lecessore.s nchnmo.c; que é ncs_ rConchtsão da 1 • paJ?.' Correios e Telegrafas, t,eJegrn- mento pnrn o.~ exércitos Pstac1onodos n_!l Or.ac1a e na Bulgana . 
nosso 2clo pastoral ás vozes que :;o dever nesta éra de pobre1..a Londres posso.rã a ser centro mns retidos para: Escasseiam os detalhes da s ituaçao bulgarR. dcmois que ~ 
de todas as partes se erguem, e perigos dedJcn.r a nosstt missão mnndJaI de informações quando Cnbo Raul P ereirn; D. Regl- a nunciou a forinnção de uni govêmo cem por cen to nazista. CUJ:l 
implora ndo socorro. Dia e noite pastoral tis vozes que se exten. as forças nllndns Iniciarem n no. SantonJo, 1054 ; Giuseppe missão principal ê in t.cgrar deímlu1vnmi n.t~ o pais no blóco 
não devemos ter sinão um pen. j em por todas as pa.rte.o;, cJn_ Invasão da Europa r.cl<le.ntn.l. Dtnlz a o.nossa . Paraíba -Hotel: n azista. . 
~~~ t~~to{od~~n~; ~l~mi~~~el, ~~d~jJ>J>:r a~: n~~m i?sir~: Espera.se que se tTansmlt trão Prefeito Heronides. Secrctarin A conduta do .:. homens Q\le assuml rnm n direçã_o do re1~0 
MOMENTOS TERRIVEIS -;ão de nacionalidade nem rn- ~~::~r:~smi~fc~1~~~f0fsº~j!1:,; Finanças . do pequenino Slmeon :f, no passa do e na presen te crise. consh --

Nossn principal atenção vol- ras. até que o mundo :itormen .. hist6'rico acontecimento . ürn ------------ tue a melhor credencial ?º· cxlo.gerndo germnnisl.l1o dos seus se1!-
ta..se. ngora. para Roma. parte tado reconquiste. finalmente, a "Comité" especlnl para as trans _ V1"ctor do E~p,-r1·to Untentos, não sendo aô;n rs1veb que ag~ra. ,e r11uem ª· º\;'ª au-
C\tl n oosa Diocese e ande a po- paz. _ Deverá di!lgir.se a nossn missões que terá. a sua séde no -., tudc pn.',Siv.a, qunndo ter ate o pe e rec a.ma nuus om~ ? 
pulnção est tl vivendo momenr-OS ~•rttculnr atençao a Roma. on- Ministério de Informações ptc- Santo, Bened"1to Ca- para serem queimados na roguei"" crepitante da l talla. - JOSE 
t<>rrlvels . Náo é esta, certa. d• tão grande proporção do hn- cl'derá a distribuição de nott . LEAL 
mente, a primeira vez que a bttai, tes desta capital. que t.am- cias de primeira mão f -----------.--:p:-:.:-:_:-:---:1:-.-:-h----:& 
Ctdadc Eterna se ,·é présn . Ro. bem é nossa. vive sob tão ter. Terá a sun disposição a mais heiros Bomfim e 63 mil toneladas, e C, risoes e lftC amei\10S 
ma Crfstá, a través do prolonga_ n veJs concUções. nmpln concentraQ.ào de comitni- t E d 
do curso dn história. conheceu ---------- cações que Jamais se conhec,•u . Fernando Gomes (Conclusão da ·" png.l no qua or 
cu1 rns adversidades". 1\fultas vêzes, depois de ter o~ circuitos telegrntlcos pnr·\ n Anunclou-.,;e autortzndamente GUAIAQUII.,, 2 (O . p . ) _ 

Depois de \'ari~ considera_ "tratado " o cancro slfllitico com trunsmtssl'io dC notloJns ntrsn-f':i Crtmtna~. VC~;!~. ºcosmercJal. que n RAF bombardeiou o con_ O Ohr (e de PoUcJa Civil e M • 
çt'es. tc.rminou Sua Santidade: pomadas e i;ubstanclBs cúustfoas, d"l Imperio Br!t:inico. dos Est:n. tinente europeu durante a noite 
.. Na conlortadora esperança o individuo jul,:-o.-se curod('I . Purn dos Unidos, da Russth e dos ;.'ft l- Juslicn trabalhista . passada. lt tnr, major Jullo Saenz. e 09 
qu,. na.~e do conJieetmento des.. en,rano: n infec(:áo continun, Jn- ,:;es neutros. serão nbastectC!".'ls R.UA ALVARO ALVIM. 33-37 COMUNICADO DO MINISTE- srs. FrancL"CD Arlzags. A!on..::o 
sa dupln posse. a Igr~Ja encon. t<.m.,mente, mesmo dep0ls de ter I por rnbo, e rndlo. pelas compn_ SALA 508 • FONE : 42-5071 RIO DO AR Lnrrcn. Argel Fellc smo. Efrnlrn 
tm o vigor que supera todos desapareciao a lcsiio lnlclnl. nhla-s "West.ern Unlon •·. ·•Co- -RIO lilE JANEIRO- LONDRES, 2 CU . P . ) - o camarho e Pedro SaM •oca-
o::. ob~tncnlos e todas as pertur .. SNES. marcial eable" e pelo Kerv11.;o End . TeJegr.: "Dirtnformesn Ministério do Ar comunicou : pitão Cesnr l\1ont;far renunciarn~J 

act-es morais" . ·--------- Brita.nico de Correio e Corpo de ·'A' noite. os aparelhos de co- os cnrgos que ocupavam. considt.~ 
A SITUAÇAO DE ROMA O BRASIL DO FUT''RO SinaLs dos Estados Unidos . ------------ mando de bombardeio atacaram rando que Velasco !barra assu• 

LONDRES. 2 <U. P .) _ U I Além dos trabnlhos normais. ;•A PRI.NCEZA ". ,. c··• •• objetivos militares nas proxL mlu a pre~idench). provlSÕria co-
" PtiiOma. es tá enfrentando um (Conclusao da 8." pogJ as transmlSSões entrarão Pin tem . •• ... º q midades da costa da França e 1c c-nndo ~~e :í testa' do govern"o dll 
dos mnit- graveti momentos de Estados Unidos . A maior parte atividade com sete circuitos adi- de tudo. _Port.umcs: melas, entroncamentos ferroviários em Equador . 
"1.ln hlstório " . Foi o que afir- dos trnbnlhos esLâ sendo reita I cionais. Seis deles tfornm inste. ,rrnvataS, e m:u.i;; rnd a.r t•~os. A,•. Snumur. Os avlões MOSQUI~ o chefe da wna m.h.tar, coron'tl 
mr u o Pa pa PJo XII, ao falar por brnsllelrios. com um numero/ lados pelo serviço Brltnntco del 8 · Rohnn, 196· Fone 1463 · TOS ataca ram obj etlv0s na D i. Alberto Horn.cio cnin os. foi CO!ld ll• 
hnJe perante os membros do relativament.c pequeno de mé- Comunicações que transformou namn.rca. sendo lançadas minas zldo para um nn.vio de guern 
Cntégio dos Cordm.Js, por oca- dlcos. engenheiro.i;; e outros es- os seUs circuJtos em radlo-tete. Os circulas berllnenses acre. em éguns inimigas . Nove d e nncionnl, fundendo no sul do por-
~láo da<: festas comemorativas peclaUstas americanos . o Bra. graf-Jcos e em ctrcuttos IA31P.gra. ditam que terminaram todos oq noss.os aviões perderam-se". 
de Santo Eugenlo . sll sempre tem demonstr,do ricos. exclusivamente. coru;a. prepa rativos aliados na Grà- APOIO AOS GUERRILHEI. lo . O ex-pre.,ldente da Repubh-

Su" Snntldade. em seu dls. um gTl\nde desejo de colabora.. grados á transmissão de non- Bretnrlha e está multo próximo ROS ca. dr • J o.sé Ru!z 'l'n.m"Yº· , . 
curso. que foi irradiado pela ção. compreendendo a impor_ elas referentes a Invasão . Fo- o dia pem que as torças alindas Q. G. ALIADO NA IIJ"ALTA. presntou-Sti voluntariamente e 
emtrsor:\ do Vaticano. endere- tancla dos seus vales do Rio rom adotadas tambem dtspos-1. saJtarao sobre o continente. Ou- 2 (R.) _ Durante O sexto dia fo: preso no quartel do GrUl)O de 
c011 um c-,aJoroso apelo aos bell- Doce e do Ama1.onns. cões que podem transmitir fo- tros cir~ulos. porém. dizem que consecutivo 08 "Sp.1tüires" do Artilharia de Villtuntl. 
g,.rantes, a-fim-de que façam Segundo o General Dunham. tografias informativas de todl'lS a lnvasao começou com os t-re_ Oomando Costeiro deram .\polo Confirmn.•se que o ex-chefe de 
uv ~ m PSforcos pô!'=,Siveis para a batalha de saneamento deve os rincões do mundo através do mendos bombardeios aéreos dc."5 - cada vez maior nos partirtnrlos Segurança d€' Guiaqull. como.n­
r:il\·ngirn rdar Roma dos horro- ~er olhada pelo Brasil e ou tros ré<lio. !~chados pe1n a.viação dns Nn. do mal. Tito. O11rem .. fnram ln. dt\nte ii.·10.nue.1 Ca'l'bo PAredes, o 
Tf' "- dn guerra. pais~ americanos como uma Essa dlstrlbuJço.o de Informa. çces Unidas contra a Alemanha t ftnsameni:c ntacados O.:i _nerb~ I seus nuxllla.res. foram 1 nchndoo. 

Pto XII a!innou alnd~ que prolongad~ luta, se quizerem cões estará. R cargo de J. e. e palses ocupados. dromos de Bfhac . Muit05 "Jun. tr ndo sido ~t!US rorpus arro.shldos 
.,aqurle que levantar a máo con. atingir o grande desenvolvi- Br,,dner. diretor da Divisão de ker 87" e "Henchel 126" foram scmlnus ató as proximidades do 
ira e e terrl"6rlo sa~ado. acu. menlo nnclonal n que aspiram. Informações e gue ex'eroerá as 70.000 PALAVRAS POR DIA destntldos . os ~viões ,,iinacs cemité rio. 
, <10 -., r!, de • frat!cfda.de. ". Em Chamou a doença um "!nlml. runcões de presiden te do "Co- L0NDRES. 2 (R.l - 70.000 que operam. com bases na I t, . 

.,e,llda. o P1tpa dcstncou que a go ma is formldavel que Hitler, mlté" de Controle, Jó aludido . palavras por dln serão Irra. lia des~rulram. so_bre a Iugosln. l QUALQUER rcrid:, º."" úrr,,.,; 
Tg reJn continua.rã fazendo to_ pois HltiJer como outros tantos Integ,-arão o r,eferido " com 1t,é'' dtadns para todo mundo, logo vtn dmante o mes de mfüv uL r:-cnttnis. m c"mo a que tcuh

3 
t.ur­

d<Y ns e•forços para que Roma pretensos dominadores do mun. o coronel D. Sarno!. prestden. que se iniciarem as operações de timo 426 velcttlos 
raja poupado pois é dever da do. vê a sua estrelo decrescen- te do "Radio Corporatlon oi Invasão do Continente Europeu, NA HUNGRIA E TRANS. gido multo, dias depois de um. 
~:'lnlr, Sé e c1o Apootolado cuL do de brJJho, seu sonho de do- Ame11ca" e George Ly'ln, pre- ncaba de anunciar _c;e oficia]_ SILVANIA a~ntact-? ~cxunl, podo ~cr u~ !e-
dar do bem estar das almas e m!nação desaparecendo oornn te sldente pessoa1 do., EJstnfü,s Um- mente. O Comité Especial de Q . G . ALIADO NA ITALIA. suo slMU1cn. !'ºrquo o promroro 
------------ o podBr rlAc: Nn,.líes rrnfdo.s. n dos no Ministérto de lnforMa. rnrormnções procederá a. dlsbrl- 2 (Reutors) _ Grnndes forma- (,,lnn l de lnfecça_o :-: o c~m(';ro du• 

óClJf;OS, bJJout.e.rJa.,, apa,relhm •' Efiquant.o que a Juta contra cõ~. bulção dos prlmelrns notlcins. çües de ovtões de bontbardeiru."' 1·0 0 11 canoro s1.fiht.rno - -.mne.n• 
dr Gflletf! e Jamjnu na "A Prln• a doc•nça 1uto .. c:-rá Om. enqunn- O POF:SIVEL DIA DA IN- Londres pnssará n ser o nmtor pesados aliados a.tacnrHm ns rer ... te a,parc,;,c \1inlt!" a t-rínlca- di.,-.. de-
cr-,-.A ... Av . B . Roh:in, J94, Foru- to os gcrmens e mosquitos, tL VASAO rentro de irradiaçãc, do mun- rovtns da reglllo ocldrntal dn 1>ol.9 do iudividuo ter apanhado :1o 

l163 . , • •• drsnulrlçfto e os ambientes ln. LONDRES. 2 íU . P .) - S<!- do. Hungria e Tra11ssilvania. A ln. slfllls. Sl'rllS 
restados de mlasmas conLlnua_ ,nmdo noLlclas rrocedent.es oe PROTESTOS DOS MINEI. cur.,1\o dn. nvlaçllo aliada se rx. 
rrm obstruln~o o caminho do, Berlim e Estocolmo, os alemães ROS tendeu. de ncõrdo com as notJ. Apreset..tados o Chefe 

A UNI A O homens na longa caminhado espcrnm que a lnvflSão aliado SIDNEY. 2 CR.l - Mnls d& clns que acabam de chegur. ás n 8 
pura melhores padrões de vi- 00 continente europeu ••Je lnl- l2 minas de carvão pnrnllza. c idades de Mlskolez, " 100 mi. do Gove~rn o of"1c-,a·1s 
da. " cinda no próximo dia 22 . Es.sn rnm o Lmbalho oom_o •lndl de lhos 11 noroeste de BudRpcs t, O S 

R<-da(iQ, Admlnl1traçio e Ofl•I• 
Ma - Edíffcfo da lmp.1enaa OU­
~••• - ff.u ■ Duqo• d• Cax:fa• 
(PA'l''IUMIINI0 DO ESTADO) 

Jolo PHIIOa - IM. da Paralija 
Auf11atnro - Anual 

Crt 80,00; Ol'm•atre Cr1 45.0D 
Núm,ro Mulao - €apluil 

Cri G.ff; fnt,,rfor Cr$ O;SO . 
TELEFONES, 

Ked1clo .... ·- .. 
Rrrlneta •. , ...•• 
Pori.rta • . . . . . .. 
llec<;io d• l"qalnaa •• 

IJO 
12]1 
1219 
1%1~ 

O Clntoo <obrador aotnrtudo 
da A UNllO • lmpunaa Oficial, 
ao h1t.rlor do Eat■do e •m Ca111-
plaa Crand• # o n. Sllnna Ra­
dia Cavakanll. 

SaeanaJ tm Campina Grande: 
Jllntors - Br . Tancr(ldo de 
C■rTalho - Roa Jos, Ta..,.. 
, .. _ 11111. 

AVISO 
/J matfrlu d• tma. qao 

attff•fntam nn final tra■ a1t .. 
r1...,. , ... , nlo elo do ._11-
••bllldad, da R#daçlo, 
,,.,...,. t • • •, não d o dP rrapon. 
■abllldade da Redaçio. 

Dc•c)at·ou que os programa,; predição aparen temente se bK- P:OLesl,o contra n pro,dma rcd11- j Szolnok n 5; milhas a suclorslc iad m• 
coopGraLlvos etc saudc, como os scln. no fato do que nesse <lia çno dn manteiga.. A dlmlnulçl\O da cop!tnl hungara e Zngreb a ~ 

1 
aV · Ores rece 

d" SESP, ofcrercm preciosos ser!\ a lua nova o ns mnrt!s e.,_ ela produçã.o de ooTvllo esta se., milhas do entroncamento forro "d 
líQôes de cooperação Inter.ame. tnrão exLremnmr nte altas m, mnna se elovn n 26 .000 tonola. vtiklo na frnntelro hungnro.iu: promOYI OS 
rlco na . cosi.a do Atlantlco . dns. go,;Jiwa.rmnonn, onde 08 llnhM RlO. 3 <A. N . I - o Min cstro 

A I U T A N A F R E N T E I T n l l ~. -N·-·--A t~u~~~~sie rJl~~~:~Qfl~~lgra
d

o )~ ~;~~'!::L~~1,n'~f,,inc~: ~• ~;~: 
. Ornnde numt,ro de bombnrdol. •ldento Oolullo v n.rn,~•. op.,sen-

- • _ , ros, vnrlnndo entro 600 e 760 tou no eho!c dn NnçGo o., of!ol.'115 
npnrelhos, n•.acnTam Oluj. nn íWladore.s recr.ntrunentc promovi .. 

<Conclusão da l." png.J e alo11nvar:11n n~ proKhnldntlcs de Forcutlno, 'l'rnnssllvunla, distante 80 mi. dõs. 
por uma rodovia que ltwa a. \ln.l• Pnqu 11 nfo oS t•lr mP.ntos ír.ino6:se11 tio V l~xo~oltu lhns dn. lluhn "nt;re a Hunr.rta. Após n npr~Mntnçtlo . .,, exc,a i, ervldu 

montone 
nmronc:o .\ úf,1'1111"A HORA 

0 11 '1·rmo nlco, J()vllru.m re rorQOflll 4 gua.r­
nJqáo de VclJr tri n-. 61Uma. hora., numa. d1scs­
pera.da fcnt.nfi v:a p11ra mont.é-la em cond1çoe .. 
de enfrenhr :l tre rndn pre,·ãn aliada e uJns­
tar os nort•e .. aff\('rlc-anfhf mas, o.parcntement-c, 
o astor(o fot rtnlliado multo larclt• e ~e tornou 
nulo. 

A qu;dn. d'° Valmontone drtrrmlnará uni 
ooln.JK0 no flan "o dJrelto do Inimigo e praU• 
tTamente oolooul'lí Vtlletrl em mA-0s elos aJfo.­
do.. .o qv• dará ••lnoldade á marcha alladn nn 
n:1.r1c<t tfquetcto do M nte Albano. 

F;m t.anuvlo e ~m Canitwttoonr1 os ai:-• 
mi~ r,1111W.m, fprozm~ntfo. 01 tre11.urntA•1J al"t ­
QU1111 nflzf ti :; apoftl-d0tt 'r or U!'!Ul ba1r·.1 crm 1lo 
atlflharlA fMJNftda que parlA'tn de Mnnte Alh>­
no, d'J rrt\h~oa. lfoJ ne1t11 1ona qu.- ll'i tro­
pas aliada, •e aproximaram mal• dr ROOUI. 

li. tr, pi nano.dell8el do \ 'UI brrrrt.1 
av:an9aram lllb mllllu a parllr dt Frosinone 

que murohom atruv{!S dos montes sttun,Jos ªº/" Ploesu. Não houve_ opo.<lqft.o rumi>rlm<'nlou um n um, dlrlirln .. 
sul de umn rodnvln., Jfl r:hegnram n um pont:o por pnrte dos CAÇR:-i tnlmli:côi e do•lhcs brt•v !'. pnlnvm., pen m<1tt-­
dbltan ' nm:1.& ohuro milhn!. n oé~tc dn num- ~oi'C:~1t~n; r~>i~~rh1s nnt1-né1•eas vo do aun.s prcu~oqó~ t tRf.t"11dO 
clonado cidade, rNsri~ LAOô votos para qur tl\lcssem plt n() 

A, opcrnçô% lcvnd3s o tcl'll10 j!Or forças O~MANJ~S M!LIIT ARES êxito em sua cnrrelra. 

~.~•
1~~:.:111~:n~i~:~o~ln~::!i'~ª':::~!~n!~ ;!1

~ LONDRES. \ª CReuters) - - - - - -
n in~, ~nt.rs d!~ h·p)Ju1.s nl -?!tJUl (JUr ~(." rr lhnm r,t,rn_tnÇÕ('S multo .Pº,~"r°:-..ªs de- FUTEBOi.! A lrunlnn. que (1.lJI. 
<n1 dh:c'\6o á Ronin. omboro QUp algum,~ 0011 _ Fo1 lnlt"'1es Vondo1as e Libo- n barbas por OrS 0.30, na "'A 
tiiur,•utrs tout.os 11os'sam 1.--:wapnr polu ,-. C"-itrn- rntors", escoUndos por oa._ças Prtnoeia" . Av . n. nohl\11, U)G. 
dn~ ,ccuudárlns que oorrrm pnrn O uurto.. médios ntnrn rnm, hoj(', as lns- Fone 1463. 

AS FORÇAR A1lllF.AS 'FA'FIOAS talnqões m!Utores germ,u1lcns, -----------
A• forçoa aóroaa t.átlallS apoiaram as no longo do co.,ta do Cnn..1 dn A emissora d~ Berlim J'l'O­

t•ova, dos v O VIII ~••~tos, dirigindo atn-1 M11nohn. ,eguirdo, lnfotmH o pnlon que cm r.onst'quoncla dOII 
quos r1mtra r.oinuni(nçõ~ o trn.ni,1mrt~ do int- oomtmic:indo nortc.nrn.C\rlcn.no. t·nwntos ntnqlll'S nért•os, UJdad• 
n!l,ro. o,. P,ttu.rolho,, de (l~a l\ll~dos atnt.ur un ~º!~lO~~ n~::~~o.~pe~~~õ~run_ ~:~~o.do c:~um!~~~no "d!:md: 
1., vn ,tlr, ri1rr1•gados de ,ra.tPlhtn no!f proxtml• R'l'<'~f\l'nm a ~~-o O res;11f!: t,'t'hH, cho maa 0-t vrnto." que 
drdr • do Monte Varo.hl, na. linha. Av1•uano-1 do.-. dr ses utnque · nã~ pu:te ~ · d u,r,oa· 
lrlotl"Df111, cmquunlti os ~oml,.1.rctrlros mbdloa rnm "f'f' ob,Prvndos em c01~u:: l'~h o snpro..ndo d f'S e a df(l!. 
r-orhwa,m mna por,t, fcrrovhlrh, que Pruza o ammrta rtn nnvt•ns .. !~~~·nJ~1'\~~~1~~1 pOl:Mln~~J'Q-= 
,to Tlrr• na~ vj21nhançM de 01lle, ou ••Ja 3U ROUFlN EM cHÀMAs e ,s de que ns chnm114 pouP'"" 
mlUllll llO nork!" de Roma. NOVA YORK, 2 lU. P.) _ 11 blstórloa catedral de ROutn-
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NOTA 
DIA 

DO 

Segundo aniversario do 11/8.º R. A. M. 
AS BRILHANTES CERIMONIAS MILITARES E DESPORTIVAS· DE ONTEM 
NO QUARTEL DAQUELA SUB-UNIDADE - PREPARO FiSICO DA TRO­
PA - COMPARECERAM O INTERV!ENTOR RUY CARNEIRO E ALTAS AU· 

TORIDADES CIVíS E MILITARES 
REALIZARAM-SE, ont~m. pc-

f "d ln manh!'i, ns solenidades Esqueçamos O ra1 or mill ru·es e c.sport.lvas com que o 

CO 10 n1edid;1 dr proíilo.xla. H j8.0 R. A . M. comNnorou o 
nenhum:l rua.i · oconsclhavct. segundo anivers;\ rio de sua crlzi ­

no n1unumt.o·, do que o silon do. çflo. 
ern torno do ex- homem 'Z\larco Pela. discipJ: nn e alt.a. compre-
Alltonio . ensão do dever, nrst.c rnomPnt ~ 

l't·et·is1mos :11>agar da lem- cm que o Brns il toma parle atl-
brnnc:-.-i o nome d e vivcdflr. \'n l U\ luta Que ensnngrento. o 
t'luja. :dm':l mer::-oJ1ou, do mnfl \nuucto. constituiu-se o IIj8.º R . 
'" z por toch1.s, no monturo ch.t. :m.1 R. M . uma tropa de elite que logo 
proprfa i_:tnominia. conquistou a.s slmpn.tias unanln1es 

• e1n se dig11. que t.o.I hom01n do nosso povo. 
jtí viu e pisoo 1s t.a-rns do Brasil . As cerimonias militares e ca• 

Não nos inter=:,. saber <'ºr portiva~ <?e ontem. uo quartel 
que preço se vendeu . daquela ~ub- trnidade. reve~tira m-• 

Para °" que cst-ito dlspootos n se de brilhant.lsmo. trnduzmdo o 
todos os so.crifioios. cm p, oi dl\ 1 entusiasmo. preparo flstco e ele­
Jiberdadc, um traidor não há de vado mo_rnl da tropa comandada 
ser nuncn. motivo de 1>rcocupaçã.o. pelo ma.1or Frederico Ernest.o da 

O que n os tntercs..~ é qol! n Cunha. 
st.mcute de Marco Antonio n ão No palanque oficial, especlnl• 
encontre terreno p:1 ra. germin a r . ment-e annndo no pã.teo internJ 

o homem que. nesse momento do quartel, encontravam-se o 
JU.i.;tórico. com conheoimcnt-0 do interventor Rny Carneiro, cel . 
que O(!0rreu com os n ossos p:1.tr1- Urui~a:l :M:agalbães. coman(ta.ntc 
cios pa.s.;:.~"'Ci.ros dos \'a pores tor- int~nno da 2 .n Brigada de Infan­
]>ede:1dos, oculta, mas.· conserva ~~ 1:~ª· dr• Sam_uel Duar te, secre­
simpatios pem horda t.otallt.ária, t.'1110 do Interior: dr. Francisco 
é tio ,;1 que m!lnoha.ria t.t,dns u-. Cic:ro de Mélo P ilho, prefeito a a 
coisas ,,is. capital, cel . Ivo Borges. coman-

llras, infelizmente, :, cova.rdl:i '::'nte ~ Força Policial do Es-
t em sid o unia, deform..'ldora. de l,i,d.do, d1 • Leonardo Arcove1·de. 
c:rri:i.t u.ra.s nascidas pn.1':i. a dcfor- chefe do 2-... Distrito de Obras 
maçã.o. 

~.: '~~I:1~~!.t!::~:1~ f l til g E 
to na Casa de Saudc . \licen­
e de Paulo. o d i,,iinguido ca.vn• 
lh c iro s r . i\[iguel Falrão de Al · 
vcs, diretor-presidente do Ban­
co do Esta do da Pa ra.íba. e ele­
men to de desúu:a.do relêvo na 
"'oricdadc 'pa ra.lbn.na. 

Pelo gra(o motivo os fun cio­
nário,; da.r1uêle imporlan Lc es­
falwlt'c imen de <;ré<J ito, t.cntlo 
á frente o sub•g<'rcnl -e ~r . Oli ­
•1io Mn.galhães, mandarão cele­
brar, a.rn a rt hâ, fü;; 8 horas na 
C"tedra l Mrtropolila.na. umn 
missa. em ação cle gra.ç,as. 

A êssc áLo re lighJ' o dr.verá 
cert,unPntc comparecer grande 
número de pessoa~. dadn.s as 
~impatias que desfruta. o s r . . Mi­
gu el Faloáo de Alves n os c: h cu ­
los sociais da socicda.dc, do co~ 
mércio e da inlelectunüda de 
pa.raibana. 

A propósito da recen te inaugu­
ração do novo prédio da Agencia 
do Banco do Brasil em Campina 
Grande, recebeu o Interventor 
Ruy Carneiro o seguin te telegra­
ma do sr. Marques dos Reis, Pre­
sidente do importante Instituto 
de crédito: 

RIO, 2 - Agradeço ao prezado 
amigo seu telegrama de congra­
lulações pela lna \lJ;'Ura.ção elo no­
vo 1:,,·édio da Agencia do Banco 
do Brasil em Campina Grande. 
Abraços. i\-Ja rques dos Rejs. . 

Ainda por motivo da ina ugura­
ção das obras realizadas em Bre­
jo das Fr~ira:!, recebeu o i:;r . tn­
tervcntor Federal o telegrama 
abaixo enviado pelo sr . Gratulia-
110 de Brito. ex- Interventor do 
Estado: 

~R M "RDOK E" O NACftl!:' J RIO, 2 - Agradecendo a ama-
~ • M l. vel comunicação referente a BrP-

Por motivo do seu arúversã- lo da.-; Freira.., peço a.o prezado 
rio natalicio ocorrido ontem, o nmigo aceitar parabens por mo­
~Jr. IVIardokêo Na-cre, geren te da tivo da inauguração das obrru, . 
A UNlAO c Imprensa Oficial, Abraços. Gratuliano Brito. 
foi' homenageado coin um cock- • 
tai!l, n o Restaur:,.n te " Lido" Firmado pelo dr . Haroldo Te1-
ofereoido p elos seus com pa nJ1cl ~ xeira Valladão, presidente do In.s­
r os dêsLc j ornal. tltuto da Ordem dos Ad vogado• 

A essa manifestação de sim- Brasileiros. o sr . In terven tor Fe­
patla e cordialidade esteve pre- dera! recebeu um oficio comun · -
sente grande número de p essoas, cando a eleição da nova d1retorü1 
ra.Iando cm nome dos manifes- daquela instituição . 
(.an tes o jon1a Ust.a José .de Cer-
queira Rocha., Secretário desta 
fôlha,, que r epresentou o dr. 
Severino Alves Ayres, diretor d.a 
A UNIAO 

Agradeceu o homenagca do 
Não temos, absoluta m ente, r.n~ 

ma para. a covardia.~ mas, quem 
nnsccu covarde tem que 111orrcr 
co,·n.rdc. 

Contra as Secas. industria l Re­
nato Ribeh:o Coutinho. dr. Lu ­
cio Costa, chefe do Serviço de 1 
Malária, oficinJs representando a 
2.n Brigada de I nfantnrla. 15 o , Fmgranlies das provns "de a.,plicação militar, rea lizadas por 

jaer, (>Orêm , R . I ., DesLacamento do s erviç·o pra.ças do 11/8.0 RAM, no quartel dessa unidade 

tJU C, ao concluir, leu um poc • 
ma fo lo- lorioo de sua autoria, 
mer ecendo os melhorei. a.pla.u-
SOS. 

Ontem, estiveram no Palãc:n 
da Redenção, os sra. Miguel Fa l­
cão de Alves. diretor-preoidente 
do Banco do Esta.do da P araiba. 
agr" . Osva ldo Guimarães e dr . 
Nlvaldo Serrano de Andrade, dl• 
retor e médico, respectivamente, 
da Óolonla Agrlcola do Camara­

Oe gente dessa 
Geográfico do Exército e o 40 ° . , 

nú.o preci"a, não precisará a B C bem como 1 • · j Nnctou al e desfile em conttnen• 5.º - Bola Militar entre pra-
Pátria que vibrara em sangue e nhorit~s da nossa 

8
~~~°::' e se- ela á Bandeira . f ças do ll!B.O RAM e 40.0 B . c , 

.;-lõria. Jr-'-ra ver nações ~ povos Foi obedecido 
O I e. . 2.0 - Desfile da turma de a-1 O Interventor Ruy carneiro 

-------------- tuba, tte.cel. J osé Mauricln, 
Regressou a Volta Re prefeito de Picui, tte . Luiz Gon-

• zaga, dr. Sllvino Cabral da Nó• 
donda a Embaixada brega e Inacio Evaristo Filho . 

livres. grama: segu n te 1>10· I pl!caçiio mllit,u· e do,, atletas do ofereceu uma taça n equipe ven-
E ,, por Isso que, esperando a l.O _ Hasteamento d p 1111 • 1 IIjB.0 RAM e 40.o B. ~- . ccdora da partida de volley-ball "C@mandante Amaral 

Peixôto" 
Em Paló.clo, esteve uma comffi• 

são do Banco do Estado da Pa• 
ralba, composta dos srs. Olivlo 
Magalhães. gerente interln<,, J , 
B . Maia, contador, P. Benedito 
Henriques, sub-contador, convi­
dando o sr. Interventor Federal 
para assistir á m issa de ação 
de graças que os funcionários 
mandam rezar amanhã~ pelo res• 
tabelecimento do. saude do sr . 
Miguel Falcão de Alves. seu dire­
tor-presidente. 

ordem de n1:1.rcho., já está pron• o av uo 3.0 - Demonstraçoes de npll- entre os of.c1als do IIjB.0 R.AM , 
ta. e finne a n ossa tropa ex11e- ESCOLA - cnçiio militar pelo tte. Brazilia-1 40.0 B . c. · 
dicion:i rla. · LIVRE DE ES• no e 39 soldados do IIjb n RAM . Tocaram para ns resUvidndes 

Recolltam-se os t raidores á sua ru111os SUPERIORES 1 4.0 - VolleY-Ball entre ofl- , .. banda., elo 15.o R . I. e Fo1•ça 

RIO, 2 IA. N . ) - Em cxcur. 
são pelo interior do Estado do 
Rio, especin imen te convidada 
pelo Interventor Amaral Pe ixõ­
to. a caba de regressa r de Volta 
H' cloncla onde esteve em visita 
{>. Companhia Slclerurgica Na­
C'ionaJ, a. embaixada ·' coman­
dan te Amaral Pelxôto" compos. 
ta de universiLários da Fuculda­
do de Direito do Recife. 

~ongêiút:t miséria. 11 claia do IIjB.• RAM e 10.º B . C Policial. 
A nobreza. dos que pres:un a Dedlarações da sra. 

sua. honra. n:ío pode &tmUr o 
cont:ioto pe,;tilento dos trn idores. Amelia Carneiro de 

Logo, ~queçamos o cx-i\'Ia-r-
co Antonio . Mendonça 

Temos nia.is cm que pensar . 
Est:uno,i com o pens.,mcmo fixô RIO. 2 (A• N •) - A sra. 

Faleceu ontem em Cajazeiras 
na ,ritória. que não hxdari . Alnelia Carneiro de Mendonça., O 

1;r e,,1clente da Casa d•J Estu­
Assistiremos, dentro de 1,ouM dant.e do Brasil, fala ndo á im­

tempo. a o esmagamento t ot.nt dos prensa, revelou que a Escola Li-

Fntusiasmados pelas robras do 
maior parque siderurgic0 do 
pnls. qu~ se estâ levantando ~m 

Deixou vários irmã.os, dentre es- terras da vell1a Provincia, os 
ses O dr . Daniel Cnrnclro, ex- acadêmicos nordest inos reuni­
deput)a,lo federal f>elo Ceará e 1am copioso material 1Ju.:;ti-ativo 

prefeito Juvencio Garneiro O sr . Interventor Federal re­
cebeu uma. comunicação da U­
nião dos Estudantes do Amazo ­
nas sobre a po...~e de sua .nova 
diretoria, firmada pela secretúr .a 
de relações Maria Guiomar <le 
Menezes Ferreira. 

n osso, inimigo.,. vre de Estudos Superiores será VITIMA de um colapso carclin-
E , ,ada. signiJica um Ma1·C11> mantida pela Casa do Estudante co. fi, leceu Ollkm, pela. ma• 

Antonio de mais ou de m enos. do Brasil. sob a dh-eçá') do sr. d r ugn cln, em Caju.zciri ,s,;, o s r . 
Rubens Borba. Morais. s.c·res- Juven oio Carneiro, figura. t rndi­
cent.ando que para ini~iar as ciona.l e 11refcito daqucJc m\J.ni-

A DERROTA DO suas atividad_es a i,scola organl- cipio . 

1 
?.ou uma série de zunas. senclo A n1orte repentina. desse digno 

PRESIDENTE BATISTA o primeiro de Jlteraturn lusp a - auxiliar do Governo Ruy Carnei­
' ao-amencana e :-erá. :-eg1do pe. ro repercutiu não só em todas 

fCILGfü CIO BATISTA, ox•, Jo prnfessor A1·tul'O T olTes R ios - as 011,madas sociais cajazcironscs, 
caudiU10 e pr~idente cons- r.eco da U~iversidade dk CaJL como no E~-tado. porquant o, o ex­

Uluciona.l d:i Republica. de Cuba. forn;a, segumdo.~e outrns de l_i- l tinto era l:,.rg:amcnte relaciona­
deixou -se vencer num pleito el_ei- teratura francêsa, 13Lnogrnf1a, do O estimado pelas suas quaJi­
toral das mais :unplas garantias do Bras!I, ~eografia ~uma:1a . • ~r- dades de sim1>atia. lha.noza de 
democr'1tle.,s. Embora. um acon- te bras!leu-a,_ h1st611a d_!! n. te, toa.to e ,rgúcia de espírito . 
tecimento de politfo:. interna, essa. adiantando a mda_ que estao, sen- , f· d dm .. t • da -

• de, feitos entend1m~nros p a,·,, a A re)1te a. • m is r:u;ao 
1~01-icL'l-. _ que as ag~nclas~ tel::~ vinda ao Brasil de a lgun -; Pro- quele municipio do oéste pa rai­
!tcas di~lgam hoJe, na.o • fessores estrangeiros que ce;m a bano, esforçou-s_e devotada'!'c~te 
d~ as&uJrur . desfo,cada. rc1>ercus guerra tiveram de :1.ba.ndona r a por bem cumprir a sua nussao. 
sao no continente. Leva.do a.o Europa. a enfrentar com anl.mo as difl• 
Poder por um golpe de forço., Particip arão do Cnnselho da I r.ulda.des advinda.s de uma. sêca 
quando era. a.penas um sargento Escola os srs. P rudente de Jvfo_ de t rês anos contínuos, de rc·­
e•tenCJg"ra fo do exército, Ba.tis la, rals Néto. Rodrigo de Mélo percus:to ma·ls agud,1. naquela. zo­
chegou ás culmina-nelas de s u_n. Franco Andrade. Artur Ramos, { na. sertaneja . Esplrito observa.dor 
ca-rreira. como um O:lhil e a rdi- Carlos n :umond de Andrade, 1 e Jlrático.., conhecia. bem o.e;; pro­
loso pol-11:i"'<, ,cuja :m,b.lçáo d.e Au~tregés1lo Ataid_e . SPrgio HO- blem.'IS da, região, nos quais se 
dt,m.inio r>rovocou a derrota. ~e 

I 
landa. Afonso ~nnos. ~~ Mólo declioa.va. com espirito publico. 

vete,Ãlnos ge-ncr·d.i.;;; e homens pubti- Franco e Gilbet to Fte,te. Nascru o s r . JuvcncJo Carnei-
CCh, ha.bit.uados a todas as a.rtima- ---:-;-.---. • • • ro em 4 de agosto de 1880 em Ca.-
nhos da sedução eleitoral. John Patrtohca 1n1c1ahva do tolé do Rocha e era flllto do sr. 
Gunther fala-nos desc.;e pe1_~11~1,-, U V . E t CI b ,, ,José Vieira Ca rneiro e sra . Ma-
irem Internacional oo~ ev1de'?te I arig SpOr U e ria Alc,ro.ndrina Oa.rnclro. já f:t· 
slmpa.Ua. e compl'eensao: a,t[él;lco I Porto Alegre lcoldos . Aos 15 a.nos. veiu para 
e bem humorado, ,·e&:Wtdo Impe~ Pombal, onde iniciou ().'j seus C\1-

cávels ternos no estilo amcrica· tu,dos, Indo deJ>0is residir em Ca-
no, o wroncl Batista, tem p::.J"tl• PORTO ALEGRE, 2 - (A . jazeirns, Nessa eld:tde, est:tbclo• 
oular t nlevo por um relógJo de N ) - O "Vafig Esporte Olu- ceu-se no comércio, ali se radi­
J>Ulso d" ,rrand,,« p,C,[>Orçi,es, em be". d esLa capfl.a l, t,on.ou mais cando e influindo, pelo seu tra• 
que observa. pacientcJJ1<mt-e a. 1na1:- 1...1na 1n ic1a tiva no s entido ~e ba lho e pela. sua. n.tuaçfi.o social. 
oba da. sua, vitória a.dnúnl~tm tr- 1 r.mpllar a Campa nba Nuclon,,l nos destinos e nos movimentos 
va. de Aviação, Aieltl de manLer om favor ,10 proi:-resso de OaJll.· 

O que hâ de mais n ota-vel é dlversos cur&:H , enLJ'e os (]UJ~ zrira.s. Assim é que mJUtou, du-
c,uc, um sln!J)Je.;; •· Ja.1,rvenu ., . o O ~11 voJovC'eh .. ~mo que ~ n 1 ut.c longos rntos na. polltlca. 1>a,-

rna1s modP.1·nos da Amer1oa cio . 
e.x-preaJident.e não se deixou con- ~ul. de pa r a.quedismc.,, ueromo - r:ub_ao#a.., tendo tiddo u!n ardoNJ~o 
qulstar [>elas glória.~ e incensos delismo e pilotagem, dccid!u 11 • 1 r•~rtlda rio do ex-presulent,e Ep1-
do poder, que SWndhal com.:ldep ··ora colocar Ob sru!ii ~1,pe t·elh'>S táoio Pesson. 
rnva o maior pr,zer do homem . â disposição de quaJqu 1, pilo lo . Foi casado com " sr&. Fra~­
Como LaQl'o Cardena.11 do MW- dvíJ que procure mantur-se etn 01sca nc,,.crra, Cnrneiro, de cuJo 
co,' Batfst:. de Ouba. so.!J-eu um,o tJllr. fom1a ae trelnam~nlt•. 1 matrhnonto não houve fl!ho, . 
Profunda modilica,qá-0 em sua"' 
conv)cções 1,oliticas, convertendo-
1'e, de simples caudilho. num d e-
mocrata. de fé lnabalavel . Ao 
abdiqar agora. do poder, num 
resto hn])l'eSSionante de desprcn­
dlm.ento e elega.ncla, quando todos 
"" triunfos eleltor:ils lhe podla,m 
f)erúonoer, dá uma, demonstr~ 
exemplar de educa1;á-0 pnlitica. de 
confiança na. vontade do 1>0vo 
" na ln,•enclvel eirpressã.o social 
da IIIA.S8a trabalha.dora. Enguanto 
em outros países a.s dissensões 
lnter11:is criam antagonJ,-mos lr­
removlvels e apelam paro, o cifrei­
lo da fo"lll, Cuba, como o Bra• 
ell, 6 boje uma, nação legitima­
mente democráti ca, enrllelrada 
no rrupo lnlttnaelonal dos povos 
U-, P"ll-9lla a. um ex-sarrento 
" conspirador. que t.odos n6s de-

'

TMl!oe reverenciar oomo um va­
or_, clcladlo daa N~ Unidas. 

UM ANO DE EFICIEN'fE E 
VITORIOSA ADMINISTRAÇÃO 
FAZ hoje uru a.no que o sr. l e opernções subiram de vulto. 
. José Luiz de Assis assumiu A Carteira de Orédlto Agrlcola 

a gerencia do Banco do Brasil, e Industrial tambem teve enor­
em João P essoa. A s ua poose no me a~lviclade. Por Igual, as 
referido cargo ocorreu debaixo suas opernçõe.s atlngiram a uma 
da melhor espectntiva e simpa- posição surpreendente . 
tia por Jl'ar te do comercio lo. Outro, µolft, é hllJe " nlvel 
cal . Porque. competente e de- da agencia do Banco do Bra. 
votado aos 1ntereS11Cs do grande s.!I. em Joã o Pessoa. Os limites 
estabelecimento de crédito. de de s uas transllA)ões demonstram 
"el'to que procuraria desenvol~ positivamente quilo efiolente e 
;el' os seus negocios entre nós produtiva tem sido a atuação 
e imprimhia diretriz segura â do sr. José :Luiz de Assis â 
agencia. Fol o que aconteceu . sua frente . E esta noticia eó 

A agencia do Bai:ico do BrMil póde ser recebido. com aplau. 
de 3 de Junho de 1943 a esta soo ao dlgno patl'iclo e esforça­
parte aumentou. efetivamente, do coopera4or do Banco do 
os seus negocios. os depositas BrasU S, A, • 

,,ela. Paraiba.: dr. Enéas Carneiro, ;~. ª;i~~:;.'ê~~7.:s°!n~u~~r){;i,i~~ . a lto funr.ioná rlo da. faze nda fede- co e 110 Estado da P araíba. 
raJ na. capll:ll da Republica; ar Esteve ontem, em Palácio. ,:, 
Delmiro Ca.mciro, funcionário dn n I - 0 17 d C sr- J osé Frazão T eixeira, dire~ 
fazenda. estadual e sr. ,Joaquim ntSG uçao n. a O· tor do. Cla. de Pesco. do Norte 
Carneiro, do comércio de Ca,j:,,- =1·c:sa-o F1"sca1·1zadora e do Brasil, que se fez acom9anlmr 
ozeiras, sendo seus sobrinho!! o dh "" do prof. Stzenando Costa. 

inten•entor Ruy Carneiro, dr . Executiva do_ Convenio o BANCO DO BRASIi. J a..nduhy Carneiro, diretor do De• _ 

~:~i:;:t:~~ ~';,;!':,u~a::.~~:~~a fl~~ RIO. 
2 

(AT_eNxt_ )'1 _ Devendo f ACILITA OPERAÇÕES 
cal da Carteira Ai:-ricola. do B:m• 
co do Brasil em João Pessoa dr . entTar amanhã em vigor a r eso- EM MIAMI 

lução n. 0 17 da Comissão FiS­
Fra.ncisco Carneiro. advogado do calizadorn e Executiva do Con. 
Banco do Brasil no Recife; clr . ·venio Texttl r>'Jbllcada no Diá. MIAMI, maio - (Serviço Es­
Alcides Carneiro, curador de ma..s- rio Oficial de 26 de maio findo, pecial da INTER-AMERICA­
sas falidas n:>.eapital da Repuhh- nenhum fa brica n te ou atacadis- NA) - O Ba nco do Brasil. o 
0 •; dr · Francisco Augusto Car, ta exportador poder{>. vender os inaior estabelecimento ba.nc:\no 
neiro, procurador dos fe.itos dn tecido$ po1~ulares da cota de ex- da America· do Sul . abriu conta 
Fazenda. do Cca.rá; dr . Jlan icl portação sem a competente au.

1 

com o First Na. tlonal Bane de 
Carneiro Sobrinho, jub: de direi- torização. Os infratores fica- Miami, torna ndo esta cidade um 
to em São Paulo; dr . Anto,úo de 'rão sujeitos ás penalidades da centro bancário para a Ameri-
Andra.de Carneiro, dele.;-ado fls,a l lei. ca Latina. segundo a.penas ao 
cm Florianopolis; dr . J"uvr.u<'in - de Nova York . 
Cn,rneiro Sobrinho, pt40motr ,10 Des·1gnaça-o do Ministro o sr . Alfredo Polzin, consul 
Alto ltio Doce, l\llnas Gerais; sr. bras ileil'O, anunciou a abertu1·a 
José de Andrade Ca rneiro, funci') da Agricultura ela conta. explicando que 1\ mes-
nãrio da. fazenda fedem! nm Siio . ms vir ia !acihtar o comercio 
Pa.ulo; sr. Francisco de Aze,·êdo RIO, 2 CA. N · ) - O mtn 1st rr: ent,r e o Brasil e os Estados Uni-
Oa.meiro, funolonárlo do Doml- da AgrlcultW-a ,iesignou o on- elos. e liminando as demorns que 
nlo dn. União na capital da >te- genh eil'O Bastos P ouchai. a -fim- eram geradas pela v.:iculnção 
publ!cn; sr . Clovls Carneiro, f.un - de estudar. no oorrrnte ano, a.s dos a'SStmtos financeiros ntra­
cionário do Ministério da. Vfa ~áo. ]azidns de maganês. sobre e gru- vês dos ban co., de Nov" York. 
em Siio Pnnlo; sr . Aurelio CJr• fite existentes no Estado do Cear;, A iniciativa é encarnda a qui 
nciro, da. Rêde Via.Qfl-0 Cearense; e proceder aos estudos sobre n como u111 novo indicio das c res­
dr. l' ranoisco de Andrade Ca.r- gipsta e os depósitos de calcAreo~ r ~ntes relaçô~s comerciais en-
nelro. médico da. IFOCS, Am 1" _ dos Estados nordesUnos. tre os dois gr!'nde.s µaises. 

-- ,, As novas fac!lldades cl,> l:lan-
Gonçalo e sr . Eunã1,io Ciu-neko, co do Brasil em Miami. espera-
do comércio do Cajn,eJra,r. Entrega de condecora- se, sw·ão muito utei13 para a 

- O enterramento do prefell~ - E b • d d grande missão . na va i brasUeira. 
.Juvenclo Carneiro verificou-se ÇOeS na ffl alXa a O Qll~ se encontra aqui e para os 
ont.em em Cn.in-'llclrns, ús 1G hol"as, Ch"I num erosos oficiais e civis hrasi-
com vultoso COID(ULreolmento rlc I e leira.~ que, constantemente, pas-
todos os elementos dn sociedade sam por Mlaml em trnns i~o pn-
loonl, tendo com esse fhn seguido RIO. 2 (A . N .) - Será re.n- r a outros pontos da Ame1•1c d 
nté a.li, do :ivlão. o dr. Jandul1y 1!1,adn amanhã. na embaixada dr Norte. · n ° 
Carneiro, que tn.mbem represen~ Chile, n entrega da condecor aç!\o T a l t ráfego ser{I grandemrn­
tou o sr. interventor Federal e •· Ao Merlto" conferida pelo Go t e facilitado pelo >IÍ '!anee dos 
fazendo-se ncomJ>a.nhar do •• . vemo chileno nos ministros Mar- cheques, letras de credito e so-
Jnlme Cnrnelrt>. condes F ilho e Salgado Fllho, no !lição de outros assuntos bnncã-

- O sr . Francisco Lustosa, se- l>rigndelro do ar Armando Trom- nos sem necessidade ele consnl­
oreU,rlo dn. Prefeltur.. de CÍljn- pomwsky e outras persa nalidacles tas com OS bancos de Nova 
,;eira..<., que se encontra. exercendo brns ilelrns. York• , 
lnterlnllmente o cargo de prefel- Os via.Jantes brru;lluiroo que 
to, decretou luto oflolnl JlOr ta:I!., Expressiva homenagem visitam os Estados Unidos t :un-
<lias. 11cfa morte do sr. Juvenolo bém serão beneficiados com um 
Carnolro. ao general Mendes "Pan Amerlcan Olub" que a 

PElZAMES ARREaEN'r!Aoos 
AO SR. INTERVENTOR 

FEDERAL 

Estiveram em Palacio, apre­
sentando pesames ao sr. 111. 
tqrventor Fe<foral pel-• faleci­
mento do sr. Juve,!clo earneJ_ 
rn. prefeito de CaJ11z>!i-as, as se. 
gulntes pei;soas: ,1csembarga_ 
dofes Flodoardo da Silveira e 

(Conclúe no. a.• pt,,g.J 

Camara de Comércio de Miami 
Morais ptaneJn 1nsta.1a.r paru presta-r 

assistência aos oficiai~ e alllo• 
ridades que aqui ficam uma 
noite em transito para outras 
cit:ades. O clube será um pon­
to exclusivamente para bras:­
leiros e oullros vlaJantes da 
Amerlca Lnt'lna. segnud,;, r.s no­
ticias da imprensa. 

RIO. 2 (A . N . ) - O general 
Mondes de Morais, diretor das 
Armas do Elxérclto. foi alvo hoj~ 
de e.xpre.ssiva homenagem por 
pavte dos gennmls Mascarei,has 
dP MoraJ..s, Zenóbi!) da Cost.'\ e 
Cordeiro de Faria.~. que lhe ,re. 
recernm um a lmOQ.o do Qtml 1)ar­
tlclparam autoridades civis e mi­
litares. 

Ganhe dinheiro e sirva i Pi­
trla, extra1ndo borraelul de IIIUI• 
rabelru e -iDJçoba&. 

• 



• A l'°NIAO - ~,ibn.do. 3 df ,Junho dt> 194,1 

1 CRONICAS DO RIO 11ºF1C1AL-MAQUINISTA1OR16EÍ DOS ASTEROIDES 
_ . --- ANGEL ARNQNI José Augusto ROMERO 

Joao TAQUÁRA IM. d h . I . d .te 5 • •<rl!IM quo v,,m<>s no 11rmumento, dunn te "-' noH, .,.m 

D 
e ceth> t V('1ha " onr1Wlt1 hnlla.,, taI.,'f"• a uut -rrm t1áo d.e.~- assa e corpo presente, OJe, na greJa e ' ' IIU~'Ct\l. pouco rc-prc~ntarn dht.ntc da, que vau_~º ob..~f'Ytl-
~ ar~,,dc11to:i ,V).\ t ;,n . pt"fta~., f' ""'"'"(': "'C' º OfSU·» to I N s h d e pr- lo , - JrM {>plo . E qui~ ª a çuo d o llO!',."l-0 qrwào 1. UUl abr&h li(:C 
po, cfo L t,,:Ck J arathcl. 1 1 C"12 0l('Gttt>•tand. tooa.t ta ~a b l"' OSSa eD Ora O armo .4 ,_t 1lL utt .r,onn, muJLO rcd u2lda do C11PJ.\'? \llll\ t'r'al ~ PM-

T?«.,tn l nnbr,1r qi.~ <I 01H ,,110. t~nip,rttr a l 111guaqrm. dr / Ol llltl SERA re7.ada, hoje. u.~ 9 Horo., , fiIIOO aconl-tt lmcnto qu r- ocaalon pu , 0 QUl' 0 t.ele--;cópto uH,rap~,,a zon,1 d""'cobrt~do lu1Ui°" d -, 
na mu"°. <'t. , 'fl tlt" t 1.•~/ r a.nv.., . tal vue. ~tJa qual J< •r a 111rrn ~"'· / nn tgrf'Jn dt" Nat1.111 ~ul1oru tl ,u.,.. ,~ do tndl~ oUuJal 1m1· 1i,1,.ro:, quf" bnlhu..m na tmPt1~Hlade d 08 um,,, dando llD:I umu. 
da bc:k.·a (W' 11-0.'-'0 0-J:1:{fá <,\.,har ra dt' ap~tar o pral.o, a,n a• do Carmo n miAM qut> mandf\Jll qu nt., ta Ang._,1 Arnonl l) rov:, oloqnrutt" da exUioWucia. ~e Deu!\ / 
4.f• Co~,trv poro Q1H""1,1 a IVt'Cu-,. du aos ma ,-$ c.rrgenl~ µalada- t"f'lt•brn r ~ ars. Wlntom11 &. Ola, 1 Todrt a. Pnra.lbn, µelu.:, ~mu, ti- A ext,emi:co ~o espa.,;o c:o m ico alca.nçad a ~Joa ~o<h•rnos 
tJúU, naqutitu cpocu.,, ,:,t;rc-nc r t$. ! B&<'"ntc~ dl\ Flotn. Me-r('nnt.r dr l' lllll"W:I ropir~ ... ntnllvas, o.;,ndPnou ·n"'l.rwnentos de ot.lca t'.aMlK-M~ tnicr()&Cl.)J)tca < a.:ite in(Se .. 
dr-rpcm!ar I e a t•;d.a c e nl.t"\ 0. 0(1.~ Nt!~~t• drn , amwL! "lnaftd m o l!:.<1t-'\dO o C"t\pltt\o Ernt'St.o Roux. 0 a.tio erlm.Jn°'-'W e covardt' d~ QU<' vM'iCl\'<'l e. enfim, do inilmto . • . i d 
Q,,,.ar<'"n•a ' t ran $l'f't'VJCI um d t~cttr:<O t,ro111.c.,1. em 1- utrt,1110 d11 "-lma do ofie1 nJ-, resultou O dc8~pari"f'inwntio dt\- A dênr-t,a n..,t ronómJen amcla mm cozucgu 11 t"IK'Obrtr ll 

Oat ~ d,·, u · h a q.uu nto, .,,,. C' !tulO tx lo ('Q('tque dos "A"°'soc,- muqutnbt~1 Al\gt,I AruonJ, do \U- quclt! u1a.rin.bc1ro n.rRaut,ino. vcrdl1do1n.t orlaem dos u.~l,eroide~ quí' 1s, navJLa m. ~ nulharet1 
<JJü tnr:q"~ a JU. <1..1•a rn€'d.v.:1. tUfôS"' no batr~mo do "Vt~c:o,ut,c r,or lUo Prhnelro. . d •!\ '<'6ent , arra. \'.lntrl n.'i orbll.a.s de Marl-\: e Ju (.htie r 
patu.~t>a,,a , .,-r A u1,.11 ..,aa.:,, 111 dt' Carlo~ti·• . at•uio doadu ao A,e-1 A mo1'W! do re,ft,rido of .rhil dn tt:i.:--1 ;' -.z. ri,o X: 1b16po t> Quando são observndo, atruves do t.e ll·scopio~f-3 Pt · 
g t11:. tfo San'• o-ua . r oo Cl'ube d.e Pm-atba. de ··no.\• Ma1·l.11J1n M.ercu.1\t-e dl\ AJ'Kt'lll-Hfü O e.a poo !'fr n 'C'~ 1 t cnNL quc•nb .. ~itn0:', corpo.s ceieMes tt.prf':;tn tam -se _cmno po 011 h~ ... 

• 4 Ql, , ro4> Riu, q a.nàQ se Jata ~a lo rt <-' á e p rtorc~cu Paraíba '". cauaou p1'0fUJJ.dn conste.rn~,o no Mul!c~ COPlbO, .uoi a fSti 1j l nunosos. r:emelhn.ntes és est.r_clas fixa:. owm m.'lu ta5 '.l u•.or ,-
crn- AUr1J.Jo. no.-c O<"'OtTt' • 11gi . 1- Ai. cn rao . lem-brava Ch at· ·au • st.lu d..'\ soc-iedudc parafb1u10 do Cabldo Muti oµ,.,ut.ruio. dnc1e~ cm ~unto:-. astron61mc0:, qu:e _ o.-. a&wroJdes PTocec.erani 
tc1 11,a ,: re a idr,a de J uV1.'110 ui.la <". bria.ud. e.star ,,rc,'teute o ··1agun- As a\tt.ortdadoa do m,sso E"lt'l.Uo i A"s ll hora.5 :ser,t o corpu de uma Lremenda catástrofe pJa.m.•tana . E t~ catáatrot., ..O 
d< N bf°('O: M ,n t-abelo$· brao to.-.. emito cto Tribu.-nal de Segura1,~ num:1Je~t.a.rnm o sN1 sent1mru1to du f t,.rnusladado paro. bOrdo de> n 10 se tono dado entre a., órbitas daquele:; plrulf!'t.Ba, .-, m CUJo e:­
mt•~ m.J Q1d ~to MlM~ 11udto thJ ça, para receber o •• Visconde &ol -dnrlodnd~ ao comando do - •!~ Primeiro, surlA> no Porto de 0 1,... paço cósnúco brincam esse:; Lr •. ,Ne...:.SO:- g uris . d.o not,,; o ~bstema 
t-ngc,,110 1.· arte d\..•~ que Mt prt:.J - ,c.;onclue nn 6.11 pag.) t-cw1dn u,n1dl'l.do om raoo do u·,l• 1 bt,dêlo. plnnetârto . Propalam at.e que um d êJ.e,, Já te . e O cnuw.,ha <Je 
c i.1,141,z rom D.\ co&1r1.fttfcc>:i . -------------------,--- ----- ----- cruzt1.1· n órbita da Terro .Feli;,men Gi? 101 num II\Ome5l ½_> cm que 

E" a ju..t'41t.didadr apc-zar das o J • t t N • t ~ p • 1 t O nosso planeta não pôde colhê ~lo na zona de a1.raçao 
ci"q•e •à a. ,<e:,S<.,.la 011 "''' "'"' nst1 u o a,Cl,ORa e uer1cu ura Tendo lórma angulosa. os planeto1des levam-nos a crer si"trMa pr.m a.t:f"ra.,- . . que são fragmentos de um mundo que ~e f e-~ em pedaçoe. con .. 

Coritat"O-nos, cntao, o o :.:car. fórme opinam renomados asLrón.omos O certo é que a cat-a.e. 
ou ttJ<lhe,r. o dr . Oscar de ca~- O d . bl d f id d d • f . t<•rlst.ira da angulosidade não deixa de s.er excelent.e t <>leiro tr,, ,0 bmor11,0 p roJe.,.,OT-al,.110 ft e Se peSqULZaffl OS pro 8fflaS a ffla 81ft a 8 e a IR aRCla p!lrn os que procuram conhecer a ongem d<•,;s_.,. mlnuacuk , 
qnt ,onna1,a.mos nao penn.t,~ Mario 0L'~O corpos celestes. E' sabido ~ue. quando se dinamita uma rocha, 
n'1itn tJpDc(J, tanta intmud.adeJ f-l·' 1 · n•--1merosos e:;ttihaços, de 16nna angulosa, sal tam em divena.s 
que. c..-to dw. algue>1' •passou !Diretor do I. N . P .. professor de Higlêne da Criança do Corso ele Sa úde Pública. do Instituto direções . 
perto de mn 110rtu.goo..~. 1anti- "Oswaldo Cruz" e membro efetivo rla "Amerloan A ondcmy oc Podlatry" Ont.rn coi.Sa estranhavol no no~ o sistema planetâr io é a 
,u:-,ro da pra.("(l da Inctepen.aen- REPONTAl\1' ttQ.lh e além na orienoo.r a., nulcs inc>xperhmtes ou orlança que ó sactin como o. doen Jmensa cUst.n.ncia. que separa as órbHM de Marie e Jup1Ler. 
da. e Ih~ /alou: \'a.,lJ.dâ.o • do lerl'iu",rlo, 

1 

inl~ i,g:uornnt.es para eaa.lw,owr, cm I te. · Atuo cm e,.,;treita e.rt!cula.çã~ No cenLJ.:o dessa consldero.vel extensão. <1e qu1nbt n tos e c1n-
- O ~r. :.1anucl, SUa nw.U:.cr clativas rcta.cionndAS com a run~ i.egulda que d.Unte dos result.adus com a Divl.são de E."1.udos e ln- quenta milhões de quJlómetros, pode ria gravi tar. sem nt uhwn 

esta ~ando mal- em Sll.a ca- dação de matt'nlldad"..S, creches, negativos olcançad(\'; .foi preri"° quéritos do D. N. e . Incumbe UlconvenieRl-e de ordem universal. m a.1:$_ um pla net_a. de vez que 
sa. rm Tan&ba ü.... t'SS.'\S da cr ançn ou post0.s de mudai· de orientação. o aon.bõ t\ ('SSe sorvJco L}l"OCCde-r o. ht- cm espaços muito mais reduzidos gravi tam out.ros planetas do 

Diante dr tão gra11e advcr- nuerfcull,UJ't\, com frcqucncla ca.- generoso <le Fernandes FJguelro. vestiguçóes robre 88 condJçõe5 de s iSbema . A dbtanc1u. de Mercurfo ao Sol é de 5e:sSeJlt.a ntilhôes 
t i n-CUJ o portugu.ts e11tregou as da dia mais acenLuüda . Esse o.inda ni\o JXJdo.ri.."\ ser ooi.1veil dp exl.!stcno n da crlança em todo O ele quJlõmeLros. s~•t.li.ndO·SC Vem.IS que se acha a ceuto e OttO 
1crrm,u11t a.s ao _ com-pa,tlr..ozro descm·olvtmento, aparent.emcute em realJd~dc permanente. A mor- terrll.órfo·. Veriílcn.do. por cxemi>IO, mUhôes de quilôme~ros do ast1·0 central. a Terru a rento e cllJ ... 
m.ai$ pro.:cuno e po;;-se a correr. fragmentArto. decorre cnt.re1..DJ.1to W pronrn.tw·n. do ~ande pediot:tn. pclfl o. E. I. que nn localidade qtt.enl.a m1lhões , e ~ n:rt.e a _ duzentos e vm te e otto milhões. 

D ~ Bm. que rt6$Sa corrida _ae-14.e uma das mais ingentes. tl'a- tmpedlu-o de prosseguir. de w:n det.omtlna.do Esta.do, sflo Assim, co1!10 s~ Just1h~a a imeusa 1:?ixa de qumheut~ e ciu--
S<.tm!ada a cedeu Cff_l. velocuta- 1 balhosas e .sirnm\.tlc8.'$ rcalrnnções c.',\.MARAS DE Ai\L\MEN'l'AÇA.-0 !:rcquent.e., 0$ cru;os de raquitis-- quant n rmlhões de qtulómetros, na q~al- gr.t..vHa m a lg~UlS mi­
de a qu.e mau J)O(Ua a. velha do Estado Nnclonnl ein favor da succ.ssor de F\e.ma.ude, Fiçucl• mo. por falta. <.te uso de ie.Le. Ie- lhnres ele asteroldf-'s ? Só mesmo ad.lmtindo.i;e n extstencm. de 
baraJ.i nha de Ad.emar Lomire.s. mclllorlo. das condtçõ~ de snudc ro. no menc~no.do serviço, ex~ gumes ou vitn01Jnn.,, e~n repart1- wn mundo que se fragmentou. 

Corrett ·· ma,s rapido que a e de vlda da população. linguf aq~cle :-Jstema de intcmn- çâo comunica O avori.Ji:uado ao ~o caso ele cntâstrote, conJórme o.t.c:.d.am mu1tos cienUs-
ema selvagem··. ~11~pa:r~1ra o , A missão R-trlbulda. ao Depa.r- çi\o das mães dos lact.entes b<>s- o. N. ,C. t.ns, _ nao se sabe se o supóh'. t.o mundo se t rngm entou no i.Jucio 
no.sso prew d:' J'!u: Smreao. evo- ta.meu.lo Mnoionol do. cr.nnça pit aUzndas, c1iando. então. o s1s- COOPERAÇÃO ~a ~ua 1orma9-'í-o, o~, nun-• dos sc. us periodos g-colcg1cos, "Q.uando 
e~ os pnme rry,s tre~ltos üt,e- 1 (D. N. e., que é um org~mo tema denominado de camarns de Já exJstlam .sera:; vivos em sua superh c\e. Levt\ndo-~ cm con-
ranos que a1uzllso.ra as v istas a.utõnomo diret.a.mentc suboréu• amamontaoão. AssdJl, a mil.o da Aconteceu qu.e O 0 _ N. e . , ro- tia a harmonia exist(: ll_te no Umversô, hnrm'l n1n es.-,,t que e man-
do no~ o s'!-udoso m&tre Lm- nado ao • min.b!.ro da Educação crlanqa Internada vai ao hospl- mo orgão de artlculn.çüo e de uni- Lida por uma llHcli g@ncin Suprema, p~rcce Lornar-se improee. 
dol/o Cor.reta . 1 e Saude, é das qup :.e dest.fon.m ta.\, 1unnme.otó -4a. determlnncro form zação da..s inlciatlva.s rela - deut.e a hipótese de uma catástrofe . . 1:"edav1a o homem não 

Cansado, botando o cor~ao a provocar maJorcs e mals pro- numero da vezes ao dla . Desse c10uadns com n doJeao da criamm pôde penow·s~.r nos da.s1gmo1:, prov1deoC'uu s pa ra sondar-lbes as 
pela uõca, chrtg~7uto á pr,ata, 0 fundas alterações nos 1ndlccs de• mQC:lo, r(?$guardn-.se a cr1ru1o!I. do- deoormln-o-nos, se lulgar 0011ven.t- origens Muita::. coisas que_ ~e apresent.am r o no~ o eutendJ.­
porlugU4s ~a J~utorla varou. CU- mogrtdicos do pais . E O dl'S&m· ente, peln o.ssJ.s:tcncJu hosp.ta!C\r enc.es. 0 envio de um téciuoo, pa• mc:1110 <·omo absurdas, e~tao. na r enlldad e. enqua dra.das ops 
a11J.e cta prnneira 1angada e at penho de tão nobre lncwnbenc.la requerida. sem que ela se vçJn ra c.sLudar o prf)blema ·· 1i1 lo.'"'o ... JPlb cte harmon.in e de solidurled.a cte <tXistentes entre os corpos 
sentou,. 

1 
vem sendo o ma.is rxn~ pos.c;I- privada do leite ma.terno. E de ti.., concl~ e a wl\1c;'ó.o, aLravés que g-lavitnm nos espaços tncomens urãveis. 

N i-$SO, cleparcw . .do-se um vclfl.o vcl, em um meio onde. nesse par- outra pa rte podem a.s mã es M· da. O!visãc de OOopera(,"{i o Fede-
pe~cador, teve um gesto de w- '-icula.r, quasi tudo c:;tú. por Ia- sist.lr aos ont.roa !.lhos. muit& ral &lo encnminhndus n ndmiujl'- R A' D I O 
d,gnat;áo, batendo Jortenunue ~r. Tem e.'i:pressão panicularu,- vcze.., ainda de pequena Idade. traçã o do E.•~:t.ac1o onde sr verifl-
com os pou.nltos sobre a uaue- -tdma, como QOmprovaoD.o do que ni\.o pode-r!o.m noa t s~ em ca o. ocorr~ncin., cs tunu\Dndo-n 
ça. 6>.lto da.s atlvld«des d> D . N / casa, durante o p,,rlodo <je Jnter• a agir. AJ, Cl\l-0 o E,tndo nilO Mais uma irradiação do ;programa "Minutos 

_- Ma:t (JUe e isso, seu mo<. O? 1 e .• no sent.id.o de cstr1D1ulo.r, em naçlio do lactoute. dlsJ)Onha rle r('f'llr906 ., ufw 1enL~ . F • O I d 
dl<l,e O pescador . • todo, 05 mcJos e 1)01' todas as ES'l'Unos E PESQUIZA o o . N e . .. emovo as dlflcutdn- ascmantes" - r an o Simões está de viagem 

- ~~ e? a Sr . a-inda ,n.e per- form H.S. o jnte:es.,e dn.quelcs qur- O ln.stltuto tem como f 110Udn.- clrs., l\UXllHUtdo n. Inzer a ln.-,- para O Ri.O 
gt,nla · detcc.m maiores rocw·sos. pelos ti~ de o estudo e a posquiza di: LO· tlt.Jaçã c, do., M1-vtqo-.. tr<tllt'rldo.J, 
~ num tom __ de. desal~t~o. eu- lhos dos que nada ou pouco teem dos os B&SUUL03 re-Jntl\'tlb u malt'I'- ol1 111cm110 l'"°a.lizaudo-~ por oon- R-en11zn-sc amanh. üs 1:$ ho- Vai o referido cantor atua! 

trt~tecláo ~u,-igo proprw. de .M!U . E' o caso da d.L-.:semmac;ão l\,idí\de e à ln!nncl!t, nf,o só du k\ propria rus. ma is uma t.rradiação <..10 l,ffl\ umn des t' tnl!"Lmras C8J'Ü)l.as. 
- ~u ,uu, me chamo Manuel• de postos de puericultura notada- orogi·ama. l\linutos Fascinaotcs. l Na R.ãdio Ta.ba..iára onde DO? ~~"';,,:cr:~~~~,~~r; eu, fláo llli!Jlte no tntertor do p

0

a:i5. até INSTITUTO 01..~ CEG()~ pl\lroclnado por quolco das nos- ~ muito tempo aluou. obteve sem-
- E então? m.dagou O pes~ unde Ju penetrou a campanha cs- ..[1_ U · " ra1:;as comarciais. 1 pre Orlando Sim~ o.;; me\hl> 

cador • clareccdor.a. e de tnc1t.o.mento â Constará êsse progrnnm do j res apla usos dos ouvmtcs dest& 
· coope ação, desenvolvida. por. D' .i PARAÍBA ~enas radioíõmca~. apre.c;,entação ctdad~ . 

- Deve lier httfl!do wn enga- naucle impar~tc dcpart.a.men- .ti.. do novo.e; cnt:iLotes, anPd-1tr, , , Tudo ind ica .por tanto. que r-o 
no, rcpl.,cou o lus1tan.o. to. etc. . ' "'ªt11I :ml do pUJs. los ra rã. o novo can• 

Vem a anedota a propostto 
do que cc,1wst,o (J(;onteceu. Jta 
JJ(J1,J.CO. 

soNao oE u~• OIENTJSTA A vinda de um técnico do Rio para a funda- o cantor Augu.sto Calheiro., · tor o me mo .-,µcesso 
o saudoso vulto da c,encla pc- fn r-se-á t.a.~l)ém presente :-> Q 

dJátrlca naçionaJ que rol Fer- ção da escola r,ucllt.órlo J o P. J:l 1.-1 Junta - TEATRO DO AR 
uandes Figueira, ao inatular o mcnt.e com O cantor Pa ulo So- Sob o patrucinio do Al'lllaUlD 

Deitava c,s olltos sobre cu pa­
gm.as <te · O Jonuil'' em. bu,1-
ca das c;o/una! de. As.tis C:lla­
leaubrmad.. Quena refa zer o 
csptrito uf}!Js a vi~ita meau:a a.s 
411,JermarllU que tanto~ so/n• 
m<.n-tos 1ws permitira teste-mu­
nJ,ar. 

Ha:i-pital ArLur Bernu.rdCB, situou- CONTINUAM as senhoras pn- crença no Supremo Bem que brol. tio Norle, a R:\dio TabuJáza 8 .. 

0 como uuclco central da nss.s- raibanas. que consUtucm e. sempre c.hcga paro os que a dõJ Uma das cadeiras cio audito- present~rfl . hojf'. o bCU DO\'O 
tcncia in!antlJ pre.sta.dn cm d01..e diretoria do .Instituto de CégO$ chun1bou com o seu sudário de rlod mánl·ca.rál!nodnümbc.ro~•~uc <!OTI- l"'~rtaz do ··Tet1 c-ro do Ar". com 

ee er urn o nu'-"-! ·,o o11- a comédrn lig1.•ira , em três a.tos 
j)OOLD6 clli>emln.adns pela c1dad•. da Parafba, animadas do melhor tre,•as. vinte que ocupá-la. Ul\11A DAMA TR.J,;S VALETES 
OeJSde ced.o. ª criança ficava sob propósito, no sentido de põr, em 

I 
D entro de poucos <ltns. eslarà Animará, s-3 uenas rad.loíõ- E UM REI ctc autorin. de suv10 

cufdados wéd,00#, .sendº recolhl- tuncfonaincnto, no mais breve nesta cldade um té1m1co do Rlo nltus ª Artista tivonC' p i, txôto Lncio · 
do ao bo!'lpit..a.1., :só llll ca.sos ~uc Que vem obtendo .st.r e .. ~o no/ Tomarão porte no deSf'm),)0-
reQueressem intertiaml'nt.o. A's espaço de ~empo possivel, n ins- de Jn.nelro pnrn estudar as con- referido pro(?rama nho Orhln<jo V~ concélo.s. Ivo-Jnfet;z,ne,ite não t:t111tam.os 

a1, perto a:s páUtnaa e11cantado­
ra1 d.e ··Fogo Morto·• a maUJ 
bela creaçáo de Jo,,; Lfns do 
JUgo . 

lN1tcotes, ASSetlUt,,va.-se Jj coro,. Ututção que criaram. num ges- dtções com que será fiunde.da. A enlrnda pn.rn o :i 1• 1 tlórto uc PE'l"-Ót.o. Paulo liternnndo, 
panhia da mAe, a-rim-de que DAo to altiruisttco e humano. entre nfu. a escola de cégos~ srrá fnmauead.n. r\O ,.>L.bPr,o Jo:to Neves e F raul'bco Ribeiro. 
se vl!oscrn privada., do !rito ma- Prestigiada pelo i;ovêroo do E os ~Mlbalhos para a lnst,1- uRl..ANDO SIMôES OE 
temo. Durante flflSt- perlodo. M ltsLado e pelas figuras mal,; d811- lnnão do InsUtuto prossegumn VIAGEM. A propap('fio aa ~ir>f'. do 

M<L~, abrhido "O Jornal/', em 
i,~ de e, e 1. t ar pa ar,ras attcz,­
da, para at'rem üctas, fui ler1 
p . uw "" eocrltas para ,ere,o. 
(IUtn<ÚU 

mtie.:i; receb.alll conselhos e n()Ç9elt '"'t Em companhia aa. sua geul• dO<'nle ao Individuo s.'lo. re:al~ 
:a ~~=~·

05
ª~~tm~~! '!,_~~:;!: tacadas da nossa. soctedo.de, CB· com n maior: Boi.mação. tora, srn. Osana Simões, este- se pelo oonulgio diret-0 . Ainda 

de melhor iwltstlrom aos Iilhm ~n:d::~~-~~~-e:s~!;!~~a d:~; '" l\.TO tuteres.o;o d~ Sagurança ;:<ia~â~ª~Ca~t-0~-º;;:;.a~:n~1
~~ 1 :'º ob~t!s ~r;;:uJ~~e:'~e:.»::: 

Qm ca.so do doenoa. Berta eMe, ' Naolonal os dndos esta lando Simões que segui,á 11.1. Uve:r.un c.m contàoto com o grt .. 
efoLNamonte. o melhor meio de que 50Ircm, sem lamen~. con- Ustl005 não dtw~m ser rornccld~- próximn. semana, para o Rio rle pado, tambe.m conduzem o rtf '" ll tTtüuú C que, NC OUITO /0:,8C 

u aut,,r ctaque«u bem. lTa,ea-'t.a.1 BSil.stlr ú or!ança enferma e de fortndos pelo clarão da. SUB • J)O.rtloolal'CS e oern alvu lpdos" JnncJro. l n1e da doenç..'\. SNES . 

CRó NICA DA SEMANA 
----- ----- - -s,-, -ro-t-az- um.--lm- ,-.ns- o_c_apltal humano que so 

ALGUNS COMENTAR I OS 
EM TORNO DE HOS P ITAL 

Hiiino da Costa BRITO 
DENTRO dor, prmcspko, que ?f•gt•m, nLU ,1-

mt.:mte. áo t;oci4'<.Jud(>~ JUJmanab. prlnclplmi 1 
qw., l~I,uu nur \!t'ÜlOb dôi:mt,., rnUc·narr~. qu:e 

1 

aluuam. ,(je, lwu:ro. ,,. l!Jewtntoi, bí, 1~oa e:w qui· 
repoueavam tr~ u roun~ e que -0-xuc~­
NW .llMIJ!cadti 111J1w· oc1& r,-novad,oru ua mentah­
dade º"" homt11a do Sí:<:u!,, XX. drntro df.,..,. 
prtDclplQb .. r~u,Jut"IO.llârtmt •• nli<> i,àdc: 1ne.l1 t xi:-­
u, o 11111J(io conotltio do .. 11o,;plt1ll de c,.rtda­
d&'" Perqu11, tal conceito é :.oJ>r,·modo maCluJJ­
t&dll & época A candadt ai nuo entra 110 "' u 
W«4adelto Mnlldu Perd•-<>. deixa de •,!illll!l­
car llllOr a • Dto:, e ao pr<xx.lmo <:ou10 crrlllu ... 
ra de Deu•~ para tre.<111.1.lr piedade, '"'"ª· co­
~- Uma 01orld"'1e. p0lo, que ao enve2 
dt COll!orlar hunulha <1uen1 a recebe. O ad­
vet& do uma 111enlluld1<Je º""ª t" ,·om quo 
• ~ wll,aue ao "'"' antigo .,,11n1Jscarto 
.,. ld-.a de ea,rld&de. qu,, •l"n1uca ClClwl ·••, • 
f1D • ~. ampllou,..e. ou ant.P•, depumu­
... Yllbt«lde, ISl) ..., prJJUIUvo ,sgniftcado cm­
tao de .ou,m, oartnhO. w~ e aten~lo peso 
•-• oua21t11er que oeJa a oua condição, 111-
lll!lt, ~ ~ prllllls,ID dt qu, ~ um mombro do. 
~ QWI ata tem obrlpqão lmpret.en­
"1 d& .reat.111111' • aude e , alegrto. de viver. 
~J>A,1& P. l'lllilB,OSOJ •. O • llOepll,al de ca­
dllede" 6, ~lluior 0011& de paaado. 
de ati,lanw, O& 1ol111alllver a evol.Uçab 
dffl COlltluna â m,nt,.)ldlM:le lle boJa tAo 
Rlü OlllláeJate dol priD8lpJaa de '50114• dedade 
~ 9lt _. doif ~ 1111tePM0114oe. 

• •• 
C>Ut.ra noqâo erraan que persiste ainda 

é oquola. que empre~Lo. no ho:,;pll.a.l o. unKn 
J unçào dt: recebe-r doonteb Como a prunul l'B, 
errudu, do.,;allJu•Lads, uom l'lll'ãQ de ser. O hos­
pl,"l eleve ••• Lido como urn o, wbeleolmento d• 
00111tlplu.\ • brnrmorUas lunçoos . Af'A l:l BA­
CON, nc!tnh.1lbLrador emerllõ cio HOlipl"'I J'rc• 
blMnJnno dt• OJ)kairo e uma ctns ma.tore:; <tUbo­
nd.P.dc,,i orn lto.spftul llOfl Estados Uu1do.-,, em 
bJ 1H1n.uk• artigo alta o. segUintq pw,.sagem al."' 
IJU:t Blbllu: "Em cada marl!<'m do rio C8lUVil 
a árvore ela vida QUY CII< 12 qua)lct,1<k~ ele tru-
1:o:s ~ !rutllloa tod011 "" ,...,.. .• ; e M lólhtt., <h\ 
ó I vort• b(~t·vuuu para auvar nu;{l6c6.. te c:01nen­
t11: "não e><lnte hoje lnaULulçAo mt'111 oNno-
11,QnlP a .. i... árvore du vicl11 quu o ho•pll.úl. . 
u tõJhn.., dt, u<.a,-,~a ãrvuf!e <.;J't1l\C't·iu ou) taut.oO\ 
ramoa quu não s<' µodem t1011taJ'. Mm;oL<mnrt,L 
a1,1 nw-. quo.tro ~Cl'VlÇO, rdUl'Uf,'!\O. b,.,m.cst.ur 
públlco e ptrn11<11mc1&". /\J ,•stAo, gl>IU<lns por 
um lfcnico. v6Jrt1u1 funçOe~ df• mn ho"p1lal 
>.qW!Ja do curar é proolpua. Nilo é unira, po­
rém Entre nô1,. é forq0110 conres,;ar pura o 1)1}· 
bllco ,.m geral. o h<111pll.11! i. unlca,nent.r, wna 
IMutulçAo qu• recebe, dorni.<'11, ourundo nlKun~ 
e recwnblllndo p&r<1 d rtornldad~ a amnao 
malor16. Nlnguoo, o obll,l'Yu (IQP>O um m11gn1-
0co lnal.l'wnento ed.uoaolonsd como um cola­
borador lneat.lma Yel doe ROVWll05 ll& pranthl 
d& aaude pública. aomo 11m hllor eoon4mloo 
Viliwlo fOll'IUO e A61o q~ eo ceouperam Vl<IM, 

• 

dobt,lnavn n mo!ar, meilcicnt..e o nulo, un. rérlr 
doa sotr1ment.os c.u1u,,1u1.111-Lh•os e wfl. moluemdo 
J10 forno comum ::ia h rrn. Fmr,-st• preoixo um 
,u·oJamento na rnonl alldade públloa. O hospl• 
tal nlio 6 n caH, elo morw. E' a n.l'Voro da vida. 
Prualba.u1-sn .sunt,i-lo l~ compreende-lo assim a.s 
colPI lvJdodcu. Porque qunnd"c> estn compruuu­
sáo ~chegnr. quandu fkni- a-,stmte n noção mo\• 
t.a do senLido do hospft.ul cnl.Ao nc. cott:h\:-. st•rau 
dUerrnLf'!l, Nilo mnh; vrrc>rno~ ().'; quadros Lrt. -
W,b, qne nos :Ji.o trivinis Não at~lstlromOb m.at.'i 
a chog-adn nR inllL1tiv1ç§.o cte rr-. ..,t.os humru1as 
que per:mn.neCL'rom a.Lé a illtbnn fnstanotn &em 
trntamonto u !,11 1111 as.•dslCtucln médico., pelo hor­
ror no ho.,..pl t.nl Não seromo& lovndos n con • 
l•m1,la1•, Jâ lmpl'oduclvamcnw, espotroo do pes­
xoas que ~· con umJrnm e :;e nrru~uro.m. n.pl"'­
lnndo para I uc1o ~•m apoln1, pnri\ o único ole­
nu..'ut.o oadaz dr lhe proporcionar inelborns, o 
snvll,iO ho~ptlntn·r E não proouranun pol"Qut· 
"ª sua menwlldude t-0,tn Ir puru o ha,,plt~I 
1 ta:ntficn vn. tr po ra n morlt> certa n1•KI rua-sC' 
tAo nrfa:4tn n1n n 'il'a eh• pNlSUJ". Mod\flquu~.,t-­
C'mH- conct.pçt\o vrlmtn~n. Fn-:n•sr com qu,\ o 
1,ublh•o, nn llHtil) hHl-<tl f!.Xf>res8fto do vocH,t>ulo 
tonw conllc, unent-0 do -~"" hospltnl, duquêk 
que lhtt pvd~ri\ ~1n·v1r, ~lnttL que ult (!lrnguuclo 
ntto (1Uccmtrc1rá. n1wnu-s. umu r-nxtw"" unundtt 
va1-.1 rccubiv una oorpo 1.,ntt-rmo. ullo sr dopn• 
1on·:\ <•om um, ambtPnk f"'JH (IUtt. 1.1-ntro dÕl'N, 
Ht'lllldt.1 li i.\lfOldll!; etU)t.tJ't>, tran:1,Hlo (' QU11clO. o 
11upn•mo l11t1lunlc dl\ horu dMrudelnt, Dvs·ve11-
d1 ·W, ª"" oUu,, ,u, .. r público, a eldl\ no ho,­
pllal AAllm, conht'<l<lndo, do perto, n !).llllilt11I· 
çáo não m"1• será presa de lobla, Polo con-
1,n\Jilo Paosnrá • e11Usnà-lft, a dnr-lhe ,.Juda, 
a-uxlUo e eHUmulo pa.1·a que cadu dia ~e com­
pleto e al)f'P!elçoo mmo E. Ulh dia. quando 
a nece .. ldado cht1111Ar. baterá Ili, auas 1/0l'WIS na 
aouvlflçAo seaul'a d~ que cncont.r11rá a111p11,1;0. .•• 

?aJt. se llOOHfU!r, no entan~, deeper-

hu-. nn colt:1,1Y1llncle, uonfianc;n e inte,res.se pelo 
ho~pitat scrà net•e.'i.."Uno der lUna orieumçao 
dll rrntt'. ITIO-IS moderna e mais ellcu'ntc tto,.,, 
no.,iJ~ st: nlçot,. tio..'ipltularcs . Impóc-se wna 
r~tol'nm nos mt.'lodc.-, ndmiolstra.Uvo~. um e~tu­
do ~cg,uro nu.s. fontos de renda pa:ra aumt' ll­
LA -,lu.s. uma iu=slslêuuiah ,unJ~ nn1pla ao euter• 
mo . Tudo, num hosp Hl. g 11·a cn; torno dO 
doeutc . Em Jtmção de bem s('rvl-lo tudo se roa. 
t.udo nll dentro ~e move. E ' mdispen:ave1 que 
tlc n • ·intn li\ não como nm mr11cUco dn bõtt· 
VOlllãdt' alhCht. mas eômo \Ili\ tlilo da Unt•~ 
cndetn humana QUt• est.\ re1..•cb11ndo r \~tururu­
<lo ac1uilo qut• P•m <ll1·ct10 E. J!ara (\li<' ~-- con· 
slgu Lrl l hnu..Hllade ~ 1Jldl::.J.)t'U811"1)1 um 1110\"1· 
mfM\t ._.. 1 dbnnador Na cou."euução de tilo utll 
movilu(•nLo pro~o é que :,;e corn~t• a rt'iJortnl\ 
fJl!ln "Ulnw do hos1ut11I" bto b. µrio ,er~ço de 
t•1\J011nntw1n. En1 qunlquer or){anlt,i.ç.-\o ilOblll"" 
t.,111\r, pur mtilhol' u.patrlhnda qu~ se upreseutt.•, 
um t.·01·µ0 ele t·nfe1 Ulllf(tun imµrovL:;ada é ra,7.\0 
tlc lr:u-.1 .. o. de de.s:pN•diclo . de inettênota e pau ... 
co r1•ndm1t1nlo. Pon1ue oc fwh· .\o é stunamrnte 
~UlfJ. t. l"HIC!l u:Jgirnlo COl\ht'l"lntPl\lo.-, aprin\O ... 
rn 'º~ M ~uran:\10. c- conoU\n<"ú\' clt• ação. O eo­
h~r1111 ln.1 ele hoje nao ~t" tiarnctcrlv,a m1Ub J>t"'10 

mdU r, uç,.1. ó llõr allwiu t' :-iuu pelHs .s~tas qua­
lJQu,J 1 1 1.,,,-\u)I®,:-., pt.,,la noQio dt• re.sponbilbill(il\• 
do. pdu mudo "humano" ue osslStu· ao rn(tJ• 
mo. o,·,.auua:mclo-:-.e um. ~rv1ç0 dt"' cn!dlin&" 
,tt>m .•apu,.- 1.t1do o u1ab ~e mocU1ic1u·t\, Se> cout 
tsto l "vidtt'~ ht.ltipltt\lu.r S<"tltlrA unlll al&t.'~t; 
\'t'i.O bf'lm. ponde.rn vel puro melhor ~~.:a-.n .. 
scrln o prlmelro) pns:so 1':m todos os q.,.....-ia 
t.o., "º hospltw a açllo relorm11clora .., ~~ 
>mlh·. De !ai gelto b<-netwa que o 11...,.. 0 
pe1 dN·u, as velhas oorru,t;>rll,t.lcu.1 medieval& u• 
.., l1.i.wd<1rmarla niuna ver<lf"1etra o...,. de ea lO 
de, ~oollll'dorn. eonforl4vel. ell\ que ?-~UO: 
lndlN,•nte ou 1\lo, se ...-nLlrla bem, = de• 
con!irustt UllllUlo ~1616uol1& t,ol,&l quo --
uo:t,o, _, 
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Inaugurado o novo edificio da agencia 

dO Banco do Brasil em Campina Orande 
PRESIDIU AO ATO INAUGURAL O REPRESENTANTE DO INTERVENTOR RUY CARNEIRO, 
O DR. ORRIS BARBOSA·· OS DISCURSOS DOS SRS. IVO JUNIOR, SERAFIM BARBOSA RI­
BEIRO, LOPES DE ANDRADE E ORRJS BARBOSA, RESPEC1 IV AMENTE, PELO BANCO DO 
BRASIL, PREFEITO VERGNIAUD W ANDERLEY E INTERVENTOR RUY CARNEIRO - O CHA 

DANSANTE NO GRANDE HO'IEL 

CAl\fPTNA GRANDE. 31 - <Dn 

I 
mado que de todos se sabe fazer. de cinza do solo cai·bonlzado,, t!glrua. orgaruzação bancá.ria 

' Sucursal) - Com excepc!o. E' por esLa razão. meus sonho- ossos de rebanhos <llz!n111.dos. nu- nacional pela inauguração que 
na! br1lhantlsmo inaugurou-se res. que eu lienho para vós o ma nlncinanLe exL!nção dos re- hoje se reall?.a e asseguro-llle 
no dia 28 do corrente, o novo inicio de minhas palavras que curs_os pecuários do no~désLe - toda a colaboração do Poder 
'edifício . da Agência do Banco! por sua vez, nf\_o significam ab~ ~ at. meus senho_res. que entra Mun!u!pal no sentido ue que a 
do Brasil nesta cidade solutamente. uma peça ora.tórla, em _cena a Carterra de Crédito sua salutar ação de principal es-

Fol mais um acontecimento de I esLa asserção verdadeira e sln- Agncola e Tndus_trlal do Banco tabelecimento de crédlto ,lo Bra­
n!)tavel reJ?ercussão ua vida eco- cern: o subsUtuto. antes de mais do i~rasll. convidando os fa- sll tenha em nosso Muruc1pio os 
nomlc'I de_ Campina Grande. pela nada, se desculpa, por nunoi. aendelros falldos a repovoar as ma16 benéficos resulLados! h 

s1gn!ficaçao que representa para poder f-azer, neste momento, o suas terras e fazer correr nos 
a Paralba a construção de maL~ que aqui fa.vta o substltuldo. aeus campos, outra vez lmmri- A BENÇAO DO NOVO 
iy,1 précllo do Banco do Brasil A inauguração deste novo e<i1- anLes de verduva. 0 gado de EJ)U'ICIO 
cm nosso Estado. . ficio. meus senbgres, vale antes I rnça. importado do Sut do País. 

Era uma realtzaçao de _que de Ludo c_omo uma expressão do E' por esta razão, meus senho• 
mu1t.o se ressentia a nossa c1Gia- desenvolvimento pvogresslvo e res, que o sertanejo entra nos 
de, uma vez que o prédlb em que lmpeLuoso do comércio de Cam- estaJ:>elecimentos do Banco do 
funcionava a Agência do Ban­
co do Brasll. não correspondia 
lts necessidades do clesenvolvl­
me.nlo alcanç,iclo entve nós pelo 
maior estabelecimento bancá,. 
rio nacional. 

E>ispondo de todas as mode•­
na-s exigêucias de confor.t.o, o 
novo ediflcio do Banco do Bra­
sil eh1 Ca1uplna. G11a nde repre­
senta unr.1 aecis1va contribuição 
para o progresso urbanisL1co 
desta cidade. cujo desenvolvi­
mento comercial estâ Intima­
mente liga.do ãs atividades da 
importante organização bancá­
ria pvesidida pelo sr. Mavques 
dos Reis. A éese eminente brnsl­
Jeiro fica assim a Paraiba a 
dever mais uma nota.vel rea.liza­
~ão. dentro do seu patriótico 
progama de dota,· as fihas do 
Banco em bOdo o pais. de ins­
Lalaçóes condignas, compatíveis 
com a grandeza do instituto. 

A nova séde da Agência do 
Banco do Brasil que obedece ao 
esl.llo néo-clássico, estâ erguida 
à rua Marquez do Herval. ,uma 
das principais artérias da nos­
sa cidade. 

O ATO INAUGURAL 
Com o comparecimento de 

grande assistência . notadamen­
te comerciantes. industriais, 
bancários, advogados, médicos, 
autoridades, federals, estaduais, 
mW1IOiFftis, eclesiásticas. asso­
ciações de classe e avultado nu­
mero de f.amllia.s. teve inicio, 11s 
10 horas. a solenidade da inau­
guração do novo edifício. O dr. 
Serafim BarbOsa Ribeiro, ins­
petor geral uo Norte. e repre­
sentante do dr. Marques dos 
Reis, presidente do. Banco do 
Brasll, convidou o dr . Orris 
Barbosa. representante do ln­
tervent.or Ruy Carne!r para 
presidir ao ato que, a seguir, deu 
a palavrn ao orador oficial da 
solenidade. dr. Ivo J\u,lor . advo­
ga.do do Banco do Bra•ll. no '.R,e­
clfe. cujo discurso abatxo resu­
mimos. 

O DIS©URSO DO ORADOR, 
ONCIA.L 

No seu d!SCUTSO, o dr. Ivo Ju­
nior d!Me: 

Flagrantic do tito de inauguraçiio da 1\ genoh, do Banco do 
Bl'asiJ em Can1pina Grande 

pina . Grancle. esta "pequena 
Llvel'pool ". como Ião acer1~ua ­
meuf,e chamam aqueles de [óro 
que aqul veem ter. A aonstru, 
ção deste edi!kio, grande. mo­
derno e con!ortavel é um baro. 
Jn<'ntt:o seguro a n'l.arcar com cto­
qul'10cia de grandes números a 
alta vltalldade do comére.Jo ativo 
que possuis na vossa cidade . E'. 
tambem. senhores. uma mam­
restação flagrante dn energi1t 
desta admlnlstrnção notável do 
que está constituido este Esta­
belechnento e que é um espelhe, 
onde se pode \Oer bem distinta e 
claran1enLe, n1esmo nos seu~ 
menores contomos, êsse coi'J)o 
exemplar que constitua. no seu 
conjunto. os p1~ncipios que re. 
gem todo o ftmclonamenlo do 
maior EsLabeleclmento de cre­
dito Brasileiro. Porque o Banco 
do Brasil. meus senhores, é, llil­
contestavelmente, essa realida­
de palpável e vigorosa das nos­
sas finanças. Impondo-se por 
sua organização e acima de tu­
do nor êsse admiravel espirlto 
de que está penetrado o seu 
co1•po de funcionários e que é o 
espirlto de bem servil· ao povt>. 
atentando nos seus problemas 

Brnbil com fninil!o ri<la<le e alo­
gxin. tomo e fo1·nu1 pro}ouga.-
1nentoR do.s Sf'US lo res. 

POVO DE CAMPíNA GFMN­
DF. lilste ed1f!cio. mocJerno e 
bt>m inslalado, dentro do quaJ 
agorn VIOS encontt•a.is é como 
que um reforço do convite que. 
todos os dias. estão a fazer a 
Arlm1nt~Lração do B anco. o~ 
seus funcionários. desde o mais 
graduado ao mais htm1llde dos 
seus con Un uos. 

Servil' ao povo é a preocu11a­
,;ão cte todos aqueles que esao­
lhem o Banco do Brasil, como 
uma oportunidade de dedicar 
suas forças e energias por uma 
causa do bem público" . 

Oll'FROS ORA.DORES 

t:iopols. discursaram os sr.,. 
Georges Siqueira e Eldilberto 
Antunes. pelos funcionários º" 
Agencia local. e prof. Luiz G1l. 
diretor do ''O Rebate", em no­
me das classes opel'árias. 

O DISCURSO DO R,EP"&ESEN• 
1'ANII'E D0 iPREl;•El'I/0 m,: 
CAMPINA GRANDE 

O padre Severino Mariano. 
vigario de Campina Grande, e 
representanLe cio sr. Arcebispo 
Me,ropoutano, deu. enlão. ben­
ão ao novo edif!clo e dmmdo 
palavras congrntulabóriai; pelv 
grande beneficio que o Banco 
do Brasil acabava de conceder a 
Campina com aquela constru­
cão moderna. bem represenla­
tlva do surto ele progresso que 
atravessa o noba vel instituto 
brasileiro de crédito. sob a pre 
sldenoia escla1•1\clda do dr. João 
Marques ctos Reis. 

UlSCllRSA O OR 
RIBEIRO 

SERAF.IM 

Em nome da aJLa direção cio 
Banoo do Brasil. !'alou o dr . 
Serafim Barbosa Ribeiro. im• 
petor no Norte do país. que a­
grndcceu a presença elas a ut.o­
ridades federais, e~tadua!s, mu­
nlc!pnis, núlltares e ecleslasLi­
' as, dos cllenLes do Banco e fa-
1mllu.s, áQ uelas solenidades de 
ti.nt,, cxpressllo para a vida de 
Cnmpina Grande. O novo ed!fi-
1.!J0 qne estava sendo ina.ugura­
ctc ern tuna prova cabal de que 
" Banco cio B1•asil estava ,iatls­
feito com os negócios que hA 
mulLOs anos, vem efetuando 

tado pelo dr. Sera1lm BarbOsa 
RJbefro. inspetor do Bnnco no 
t1orte do pai.s. 

mente ao interventor R uy Car­
neiro. porquanto S . E."<cia. la­
via parte do qua dro da adminl:i· 
~raçao do grande msatut.o de 
crédl,o, como secretário do ilUS· f RANQUEADO o NOVO EDrJ 
tre dr. João MaJ'Qlle5 dos Reis. FJCIO A' \'ISl'FA PUBLICA 
seu i:,rcsidente. 

Após a solenida.de inaugural, 
o sr. Helio Cunha, gerente <1a 
Agencia local. franqueou á vdBl­
ta public.a o magnifico edtflclo, 
servindo-se a todos os presen · 
tes frios, dóces e bebidas d1-
\"ersas. num ambiente da nu..lll 
intensa cordlalidade. 

Reterindo-r,e á vida <lo Banco 
do Brasil. surgido de um alvará 
de D . João VI, a 12 ele OU!Lbro 
de 1808, a firmou que a rresma 
se encontrava de!inllivamente 
presa aos destinos nao1011ais, a 
Impôr- se. dia a dia. wmo um 
dos elementcs essenciais do pro· 
fl'res.so brasileiro . "Sem a at-ua• 
~ão seçular do Banco do Brasil, O CHA' OANSAN1I'E NO 
outra. mwto outra seria a rcsio- GRANDE HOTEL 

Em regosljo pelo acontecimen­
to, a dll'eçáo do Grande-Hot.el 
olereceu ás 14 horas. aos fun­
cionário~ do Banco e á sociectt..-­
de camplnewe. um chá dan­
sanLe, no dancing do referiC:o 
botei, ao qual comparecera1n 
dJStlnt.as familias de Camplua 
G rande. João Pessoa e Recüe, 
teudo o mesmo se prolongado 
s.té ás 19 horas. com grand.c am­
mação e abrllbantatlo pela jazz 
do Camplne1,se Clube. 

NOJ\oíES DAS ,PESSOAS PRE­
SENTES 
Consegulmos anotar o compa­

recimento das seguintes p . , ­
oóas: 

nem.ia econômica do pais. a res-
11: entir-se de um orgjo impul­
c;ionader e dinamizador ~e SU'lS 
energias.. O orador. então. pas­
sou a relatar fatos marcantes da 
benem ~rila ação do Banco do 
Brasn. de decisiva influencia na 
marcha aseenclonal de uossa...c. 
riquezas. com o desenvobr1menLo 
de nosso c01uércio. de nossc. il'l­
clustria e de nossa agricu1l ur1., 
.1té culminar na criação da Car­
teh·a de Crédito Agricola e In· 
dustrlal "E' direta a minha 
observação nesse largo seto1. âo 
Banco do Bra.s!I, pois nos três 
anrn que prestei os meus servi­
çcs a esse seu novo e hnpres­
slonante departamento pude 
constatar os beneficio:) sem con­
ta derramados sobre a agricul- D;• Orr_ls Barbosa, represe,.'.­
bura e a in:iustrin. da Paraiba I tan .. e do interventor li..uy Ca. ... 
a 1argo prazo e Juros módicos:! nelro : dr Serafim Barbosa "'i-
de modo a fnzer st.n•gir. de baL<o beiro, represe1:1tante do dr. Mn""­
nivel. toda uma economia que ques dos ReJS. _pres!dent~ do 
já é forte e pujante. a solicitar I Banco do Brasil. sr. Lc.;:,cs de 
do Banco maiores financiamen-, Andra,de. re.l'resentanle do pre­
tos''. feito Vel'gmaud Vanderle~·; pa-

C<'nl;nua ndo. d•;:;e que O e.,- are Ma1i~no BarbOsa. VJ.i!át·,o na 
pirite de estadista do dr Mar- freguez!a, maJor i:. Flury, co-

- j . 

. mandante do Grupo de Obuzes; 
major Penha, comandante do 
31 B. c. : dr. Antonio Gablnlo 
juiz de direito da 1.• vara; He-

• 1 
1 

• 1 

lio Ou.nba. gerente da agencia 
de campina Grande: JJ:. Tan­
credo de Carvalho. reprc..seufao­
te do dr . Severino Aylcs, aire-
r<>r d'A UNIAO; J. Cllnha 
Lima, diretor da Recebedoi•it : 

•·0 ato inaugural deste edifl­
clo aqui me trouxe nas iunçôes 
de orador oficial desta solenl­
da.de que aos meu,s olhos se po­
Ritlva uma magnifica convoca­
ção no selo sooial de Camplnij 
Grande. A ele não faltaram nem 
méllmo as pompa.~aturaJ,;, con­
t,,.mplada que lo! com uma 
•h'J)Jêndlda manhã. transbor­
dante de luz e de tonalidade. E 
a dllQura da mulher ca.mpiuPn­
se trouxe para aqui uma nota 
de vida, de calor e de estimu­
lante entuslá.smo. Entrebanto, 
meus senhores, aqui não estaria 
se a palavra que vos e.,tou diri­
gindo fosse a expre"8ão de uma 
!lúclatlva pessoal. Por um laao, 
teria o gosto imenso dP fazê-lo, 
mas por outro lado. não o per­
mturla a minha, mod~stla. Es­
tou aqui, como ~abeis, sub6U­
tu1ndo Q dr. Odon Bezerra, o 
que não quer slglliflear, entr~­
fauto. que eu tenha a owacua 
lm,perdoavt) de querer a!!CBUder­
tne a tAo e1evado drsempimho. 
n&o o pOl<So, nunca o poderia 
jàlnals, não está ao meu aL­
oanse limitade. A m!nha capa­
eldade tem fronteiras e não hA 
em mim, poder para vanspõ-
1,us, l!lentro delas tenho (Ule mo­
Vlll'-JXJe com rC?BtT!ções. 

fundamentais, foi que o Banco Representando o pref~i~,0 
do Brasll se tornou o que hoje Vergn!nud Vanderley usou dn 
todos conhecem. ao qual todos palavra o escritor Lopes de An­
se dirigem certos de bom acolhi- árnde, secretái'lo da P\Jefeitura 
mento e solle!Lude. E o que hã que começou acenLuando a sa­
de mais notaveJ na organlzaçllo Llsfação com que o Govêi•no lo 
do Banco do Brnsll. principal- Mun!clplo de Campina Granrle, 
mente pm·a o uosso Nordéste, que ali éle tinha a honrn de re­
meus senhores, êsse nordésLe f,a- presentar, reglsti·ava aquele ex­
mlgerado mas nem por ls.so me- prei,;lvo nooutecimento na ,•ida. 
nos heróico, éssc nordéste que cconõmico-financeirn <la Olda­
Lem na. Juta a idade da term, 1 de. Re!erlu-.se ao jmenso sw·to 
essa que seus fllhos menos pró- de progresso po1· que o Brnsu 
dlgos pisam com pés calejados. nêi;Le momento atrnves.,.,, com n 
óra sObre um tapete Juxur10n- ct•laçlio da grande ,lderur11ia, 
temente verde, óra sobre cln- com a vlto, !osa reforma do.,, ser· 
zas da tena misturada a oosos vlços admmlstrltt,lvos en1preendl· 
decompostos µela ação da canl- doo pelo PresldenLe VIIJ'gas e ou­
cuia - o que há de mais pro- tra:a inlo!at.ivas do mais elevado 
vldencial meus senhove,;, para alcance publico . "Esta Cld11de. 
êsse povo nordestino, 6 a Oar- prossegue o sr. Lopes di, Anclro,­
telra Agi,lcola do Banco do Bru- de, é auapicloso vevillcar1111)S 
sll. Ela sl(!Jllflca o preço pelo que, 110 melo de tudo 1,-to, não 
qual o nosso homem 1•ural com- permanece estagnada o:i rndl­
pra a vida paTa sl, para uma fei•ente á ansln de , reuovaçào 
espôsa sanLa e para sets, oito naelonal. Ao contrario: oqu! 
ou dez pUupolhos que urio sa- desde um Just,·o uwae oons­
bem: choromlngar po1• não til· broem-i;o uma e mola oiwa, por 
rem tido tempo para aprende- dia, l11augura_m-5e dln 11 dia tio• 
Jo. V(I.S célulo.s ae trabalho e, gra• 

Fachada do novo edllido da Agência do Ba.ru.,o do Bmsil 
em Oam1>i11a Grande 

Fcanc:uco Barrêto. cl1retor geral 
das Correios e Telegrafes da 
Paraíba e representante do dr. 
Plmio Lemos: dr. Ivo Junior. 
advogado do Banco do Bl'a.SII: 
dr. O:lon Bezerra. advogado d;, 
Agência do Banco do Brasll do 
João Pessoa : Abelardo Fonséca, 
du·etor do Banco do Comérolc; 
dr. Luiz Marcelino. dlretor-ge­
renle do Banco Popular de 
Campina SiA.; dr. Otá;vio 
Amorim. diretor gerente do 
Banco IndustriaJ de Campina 
Gra nde SIA.; Tertuliano Bar­
ros. dil'etor gerente do Banco 
Auxlliar do Povo S IA.: Eduar­
do Men,)·<•:,, sub-gerente ;1,. Fi­
lial do Banco jlo Povo de Reci­
fe nesta cidade; Serallm reixel­
ra. sub-gerente da FlliP1 da Ca­
sa Bancá.ria Magalhães Fra.nc», 
desta cidade; Dano Medeiros, 
gerente do Banco Agrlcola Ci,• 
Oamplna Grande; Rahnmtd'.> 
Viana, du·etor •Presidente da 
Coopera.tiva de Q.:.l\dlto .Agrt­
' oln: ~rs. Antonio Qual.roga, 
Aulomo Cabral, Antvnlo Oor­
•·ei.a Lima, gerente da Füml do 
'Banco cio Brasl! em Tai>a~1a; 
'\ ·cendluo Mota a. cap1•,á,, rir. 
BustamonLe. Francisco Brasl-

Porque, BJl008 de tudo, m8U8 
llllllllorea, o dr. Odon é um jllrls­
~--4• ~. torrado com uma 
~ cultura. Um adroeadD 
ClUe in sabido lmp6r-ae, não 

uo d,!eellll)lll]llo profla• 
mas também acentuada­

~ COD10 hOIJIBDl COlnUfll, ""'"~ttm•~ ... 

A cu.rLeh-a Agi·lcola empres- Qus a sua aLual Ad.mlnlst1•ação 
tando a baixos juras' a longo Publica. a Gldooe vai aos pou­
prazo e sem mll for;nalldades, oos µel'deudo a su~ veU1a feição 
dtvpondiosa11, l>Õs ao alcance do de burgo po~tugues e 11.prese11-
i\OIIJ;O homem -da roça. do 1101!80 !ando-se ao vuiltanLe com a 11-
J;'e(IUeno tezendelro, 0 dlruie!ro, idononúa nova f' progressista de 
com que prepara uma sarra, uma dluamlca wíbll americana. 
dando-lhe a aerte-.ia de que no O Banco do Brw,U SjA., lnau­
dla do pagamento dos juros não S'W'audo hoje e~ta nova sáde 
1h11 tirará a camisa do fllllO que PW:S, 0<1 sell8 serviços nesta Cl­
val naacer. E é ainda a Carteira C:aae, vem, pois, ao encontro da 
ae crMlto AR;l'lco~ que, ao en- febre de tra.ba.ho e do.; del!ejos 
oerrar-s& o Ato ttnal da liragédla de progredir d\t população cam­
da Q3&la UlD8o "eêca• no NOrdes- 1>lneJ1Be e ele s\le. AdllUiustraçAo 
t«>, quando a terra caloin.de. a- M\11liclpo.J. Em nome d86ta Ad­
lnda ae cobre de OSSOs enegre. lllinl,atração e <1o todos que com 
~ ~ et ~ " ~e ~ ou ,i,. OPOJiOrti.111, !IV ~UQ!w a l>~ 

• 

.. -, .... 
na prog,,essJsw prnça de cam­
pina Grande. s s. abordou, 
n1,ós, vários temas nnanoel­
ros e econômicos, num os­
Ludo aprumado da.s inter-rela­
ções do crédito, da produ í\o e 
do consun1Q, de modo a ob, , r 
o papel de lJnporLancln vltal 1,u, 
dto;empenhu o Banco <lo J:Sl',"!I 
como maior orgão flnanclauo. 
do pnls . 

Exultou, a segui•, a adminis­
ü·açào do dr. João Marque~ dos 
rtms, qut• alargára extraordlua­
rlanipnte o campo de ação cj_o 
grande hLstltuLo de ci·édlLo. 

Por fim levantou a sua taça 
b1 lndaudo a todoo o.s 1>rc•sentes 
pP!a crescenLe p1-osJ>el'icl~de clu 
Parniba, i1t1 pessoa UnHtre do 
lnterve11bor Ruy CRII'neiro. p,l! 
representado pelo dr. Orns .li!a.r­
bcua, seu o!Mnl de Oablnete. 

••ALA O DR ORRIS BARBOSA 

Encer~ando a :,olenldade, ra­
lou o dr_ Orrls Barb011a que 
disse que a nova 1·oa.lW1ção do 
Banco do Braall na Pare.ibe. 
ua.u~va a maior 1111.tla!~ a.o 
QQV.Vj)Q ~ -(l&l .P~~-

qucs dos li.eis hav\a dt> :lo novoc, 
l'Umos ao Banco do Br.,.,u apre• 
xlmnndo-o de nossa l" ntes de 
procluçào e, ao mesmo tempo 
lhe err,roencto e sol!lllí,cando O> 
do;ti11os. em busca de mais am­
p'los estágios de no.,;sa dvilizn­
ção. 

Ros.;a ltou a posl~!! o du Ban­
•·o no panorama nnc!oiml, como 
um verdad~lro insll~utu de tn­
t •llgencin, a srlecionar secular­
u. 111te. para o seu serviço. va-
101 e., e personalidades de açuo 
r,i.pldf\ e efleient,e. tanto que dos 
b'<'•l quadro,; runoiouais surg1. 
rni<1 e ,·onLlnuam a surglr bo­
mei,- de grande experleucla pu­
bltca . l)f',tos a ocupar funções de 
dh·~~ •• 11,tt·iom,1, como mtnistl'Ol; 
ele Esl, ,lo, chefes de Industria 
P dll•ett-1·,,, de notavel:, empreen­
dlmenlb~ nrátlcos, de lnfluencm 
nos ,te.s iuo,; naclonait;. 

Tern,11 nndo o ~eu tmprovtso 
o ora-dor deu por inaugurada é, 
nova s dt· da Agen.cia de Cam­
pina Gi111 •de e. em nome do In­
terventor Ruy Cal!nelro, levan­
tou a ~ua ·n9a num ~lnde pela. 
!rlicltl8de pessoal do dr Joll 
Marquts Ço:, ~ ª\U'll\>~,q~ 

~ iro, :flranc.lsco Pinto. '3a.lv~o 
a Tdndade, Herme.s Pe~oi< 
; ia.ti Lea;l Hortensio de Sou.ià 
ibetro, Qulntlno Marnnl'l,no 

Romulo dll Avelar, Vital Ei.oll,.,,: 
José Luiz de Assis e 'l'eoflio 
Almeida Batista, gereute e con­
Lador da agência de João Peb­
ro:,:. A1miro Silva. da adminis-
' ra~ao da: Agência do Recite· 
fü'"'.lt., Sá, gerente da agêncil 
de Monteu·o: Gl!berto A.mvêdo 
1 uncion4rio do Banco do Bl'a.s1: 
elo Rio ele Janeiro; Alfrc:t,. Bar­
ros, Joaquim Amorim · Jullo 
Ferl'eira., Lino Ferna.ndea d11 
M vedo. Edgar Salaza~. Anlo,, 
mo Borges, Epaminonaas OII.· 
11':ira. coni.ador d.o Banco do 
Fovo; l"ra.ncJ.sco Assis cte 011-
voira, .João Rlque, João AraQJ~ 
Pl-esldente da ~ação ~ 
marcial; ~d qe. 
Ntstor dQ C0\11:o', • 
bral, J08é N 
rlques, Lutz 
des, 
Caixa 



• 
A t'NIÃO Sábado, S de Junho de 1944 

AS TRÉIA ~ALECEU ONTEl\! EM CAJA- ASEMÁNA DE ESPORTES 
AS FESTAS DO SEU 58.º ANIVERSÃIUO - A ZEfRAS o PREFEITO JUVEN- DO ''ASTRÉ_IA'' 
CLUBE 

SOIRtE DE HOJE - TRAJE PASSEIO , 
o ~~~:~~~\<âr~~·i:-... ~sir:_;~ ~ ~~~"J':'o Fo~:Ju~~\'i'.~: CI o CARNE IR o o,C' JóGOS DE À 'U"l'lf.QNTEM 
memomrtvas do !\tU 58 • anlvor .. João Qu1rlno Fhllo. major Ser- ,_., Hl-, 1~ 
wlo de rundoçto, com (lt'ande glo Fer~lrR, t.enente Muruo (Conclusdo dn 3.ª png.) CAMPJNA GRANDE. 2 - A 8 compctlQl)o• csPOrUva, de trnls do " A.•crl'la". oM, v rá 
"iseJetn a.s.!'..sbmc1o. BarbostJ,. dr. Ntlso•1 Rosas. dr. Pnulo BezcrrU . drs. JuJlo RI- Aceite o prezndo amigo me. nnte-oate.m r~Umdas no lugnr um encontro. em .. lfn~· 

Flnnllzaudo oe festejos o tm .. Ollv!o Mnroja. Evnrtdro MPdt-1- que, Ronat.o l1imu sc"·erlno AI- }:J:o1e·ri,:~~e~d~e~C:o Pj,,/eo~fol: "Olube Ai;tréla .. cm cumpriffl(>n. entre "5 es-por11..:-t.a~ Milton Caan • 
dJeional Glu~ paraJbano 11brJ ... ~. dr. Osmar :vi,mdonçn. dr ves Ay1:es. J rtJó Gomes, Odun _ Pranctsco Ba"eto. to 80 provrnma da uSemana d~ pêlo<' PE>mando Seixas 

4 

ra o sru moderno danetng pn.ra t.ourh~~ Lacerda, ncad . ca.1: Bezerrn, ::>cllvlo Dunrte e Lau. OAJAZE·IRAS. 
2 

Com AnlversârJo''. alcançaram• bri- Os tenistas que hoje Pf'l>llarão 
ofe.N'ttr aos seus ~tos, hoJe. slnno R1beJro CoJlJnho. caries ro Xavier; . ;"rC'!'1ato:; usvaldo d Jéta são dois MPe: do esporté da ra .. 
uma soirk dan.Ytntc em COllle- Fernandes de, Lim.1. tenente A. Pes.c;on. Jo~ F~rn:mtles. DrJfino grande pcznr comunico o fale. lho.nte êxito. havcn · 0 se as- que te. e nenhwnn preVUão ......__ 
n,omçào Aquela dela. Gond1m. ncad. Luiz RJbelro I Costa e Gerõnclo Nobrcga; srs. cimento nn madrugada de hofe slst.encla compnrecldo ao parque derâ MI· feita •Obre o dtd -;:-

A dlretortn do ,Jmpntl,.ado Coutinho, dr. Antonio Rabêlo / Renoto Sã. Tolemaco Santiago, de tio Juvenclo. vitima de um de esportes do grêmiO de Tnm· da pnrUda. · ec .. o 
•odalicto nllo IPm poupttdo cs. Junior. dr. Mn11ue1 de Mourt\ Jolío Fernandes de LlmR, AD\o. aolapso cardlaco. O sepulta- bl~s partidas de ten1s entre ~ E.'ISa prova encerrará brllhan_ 
furçc.s no sentido de razer apre_ Retende. dr. Vnldemlr Iu<le. l nio Mouslnho, diretor do SlndJ. n
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paCraar·•""/_ representa•""• local e do .. Bota. temente as eomemaraÇoos e:-
eent.a.r umn f~tn de:,Jumbrante mto, ten. Frnntfsco Pinto Dintz cnto dos Empregndos cm esta- ,-. v- partivas do "Clube Astri ta•· ern 
e P""' Isto contratou as ja,_ nond . Odllon Ribeiro coutlnlt~• beleclmentos Bo.ncârio, da Pa- ro. tõgo". e M duplas mistas que 
""' Tobajàro e Tupi, que exccu- dr. Manuel MaroJa. AdJaml; rolba e Mnouel Oliveira. CAJAZEIRAS, 2 _ Acerte v. se realizaram, tiveram um homenagiem ao transcur,o do 
tarão modt.rno rep<'rtorlo d• Dália. Antonio Tourinho Pae3 - Igualmente, o Interventor Exala. sentidos pe,.nmes pelo desenrolar multo animado e de SGU 58·º ano de fun<la,;ã,:, . 
m1L~tca.s rt'Celltement.e cbcgadQ.S Barreto. Luiz Galvão, Telema. Ruy Camelro reccoeu os se- fnleclmento do seu extremoso bóa apresentação têcnlcn. 
do ,ui do pais. Noo lntenolos co Snntlago. Ovldlo Tavareo gulntes. telegramas de coodo.. tlo coronel Juvenclo. - Padre Os bototoguenses Patroclnlo e 
da.,oi;. e.ansas rar...se-ão ouvir vá. Amerlco Falconl. WashlngtoÓ lenclns: Vicente Flreitªs, Vfgarlo respon_ Amorim enfrentaram gnlhn.rdn­
'105 cantores p.~rolbo.h..,. • e•- Cavnlcantl de Albuquerque, JC. JOAO PESSOA. 2 - Receba dendo pelo Exp. da Ourla Dlo- mente os t.enlstas~urlco costa e 
rk>cas. raldo Pessoa Ramos. FJ!nncJsco V. Exctn. expressõ~s de pesar cesana.. Alcino Av1dos. embora a vitórla. 

o dr. Renar.o Ribeiro. prc,1. ArnuJo. Roberval Carvalho polo falecimento do coronel Ju. CAJAZE·IRAS, 2 - Aceite sorrUe a estes par 2x1l, em "ga. 
dente do Astréla o!ere<:eril aos Oler Aguiar, Pedro Rlbelr~ venclo. - José Leai_ sinceras condoJenolas pelo ra. mes• de 12x10 e 6x4. 
oócios. por ocasião do baile do F'l'Clre. Fernando Jorge da Pai. 3OAO PESSOA, 2 - Quolra leolmento do seu prezado tlo e Em seguida, teve lugar a pe­
dia s. interessantes surpresas o xâo. Bipauto Ribeiro. Cello DI aceitar o eminente unlgo sln. nosso grande nmlgo cel. au. lêja de bola ao cêsto entre OS 
ti Joalhnria Mororó um ric.1 re- Pnce, Evandro Guedes Pereira ceras condolenolas pelo faleot- vcnclo . - Crisptnia.no Lustosa nstrclonos e o .. 'Botaf6go". sob 
lõgto.pulselra, pnra se, sortea- Florentino Peretrn Néto, Qsval~ mento do seu querlru, tio Ju. e Jamllfa. a direção do asp. Maurlc!o, que 
du rntre as senhoras e s,tas. do Rocha. Reinaldo Serra. J'. venclo. - José d,e Assis e Jaml- CAJAZEIRAS, 2 - Vimos teve bõa atuação. 

P1!""c:i:torla a"1sa nos assoem. g;.~=l:ã~t!,d~i:;~:i~n~~1: ll<•joAo PESSOA, 2 - Sinceras g~:'fn~~r::"~J,::i~<l;nE.~~ be<;,s d';1:~~:;,Ce\odap:eg';:'tfict!~ 
dos que é obrigatória a apre- re1.r.tno. Manuel CoêJho, Valde• condolenclas pelo falecimento seu bondoso tio Juvenolo. mas os locais, com IJfelhor pre­
u1 ração á partntia do recibo msr Aranha, Adroaldo Gome>, do seu digno tio. - Teofflc cu Arnaldc Leite e Antonio Ho- paro Individual. lograram a vi· 
nt!rnno 5, correspondente no Dorglval Gomes Ouimarãe!, Carvalho e familia. landa. tórla pela contagem de 22x7. ~ 
inl!.s d~ mato. • f,.rloaldo Petrucl, Naglb Oor. JOAO PESSOA, 2 - Quelra CAJAZFTRAS, 2 - Apresen- "cêstas~ foram marcadas par 

O traje para senhoras. •e. reJ:, Lima, tenente José Gome> V• Excelencla receber os meus to a V. i.:xcla. homenagem de Adalbe,,to, Junior. G!ldo, Inácio 
r.ho llas e cavalhell'OS será de de Arnujo, Levl Lopes Pereira, votos de pesar pelo Caleclmento profundo 1>ezar pelo raleclmen. e Hugo (4 pontos cada) e AdJa. 
ll8'5"io. Edmundo Arnnha, snmue1 OSL do s,eu lnesqueclvel tio Juven- to do saudoso coronel Juveocl<i. mlr (2 pontos). paro os vence-

J!i fon,m reservadas mêsa• vão. Alplnlnno Vlégas, Adauto elo Carneiro. - AI/rede Mon- Saudações. - C1eonlce e Ho- dõres, e Patrccln!o (3 pantosl , 
para a,, segumtes pessoas: n,. Rodrigues. Heitor Gusmão, or. telro . landa. 1 Jáder e Rubens !2 pantos cada) 
tcrvenlcr Feder.il, dr. R.enat.> !ando Minervlno, dr. Eloar JOAO PESSOA, 2 - Meu CAJAZEIRAS. 2 _ Profun- parn os vencidos. 
Rll>e>ro, Comonda.ote do JS. 0 Llos, Vamberto Costa, José Ba. profundo pezar pelo falec!men. damente contristado, npresen. A PARTIDA, HOJE. DE TENIS 
I<. I .. A UNIAO. Comandante tista Dantas, Romero Peixoto, to do seu tio e meu amigo Ju. te sinceros pezames pe1o fale. Hoje. â.s 20 horas. novamente 
~~11f\;o~iiu.?'éo'i::!;';:;i",~ngJal~ t'o":~nd~~~~~l':,';:'º•~: ;~;,;Z,;rfarnelro. - Anfrlslo ~;:.f;~ g~_corone1 Juvenclo. - o "Botaf.õgo" estara na quadra 
2 • Brigada 'de tn!anto,la, c,1- lo, Severino Vieira, Heronldes JOAO PESSOA, 2 - Sinceras CAJAZEIRAS 2 Em 
rJn<I Aureliano Luiz de Fana.•. Cunha, Oscar Cabral e João condolenclas pelo falecimento do riome e do corpo d~nte e':;~~ e R o N I e A D o RI o 
C'.omandr,.nte do JJIS.• a. A. Celro Pelxõto_ seu digno tio JuveocJo - Abra. cente do Grupo Escolar Mllanez, •r,n,icJusAo d• 4. • º""' 
- --- - - -- çoo. - Hermes Costa. apresento a V. Excla. senti. de Carww das mães da extra-DSCOLA DE ENGENIT ~' DJA' JOAO PESSOA, 2 - Envia- mento de pezar pelo faleclmen. ordinária guerrüh.elra russa, que r~ .CUU\. mos sinceros pezames pelo rale. to Inesperado do seu Jnesquecl. é MafoV". 

cimento de Juvencfo Carneiro. e1 u d 

Do RECIFE 
- Slme4" e Eloalt. v o e nosso prantea o pre- Erpliquemos: llfafoy é o pseu-

Uma carta do dr. Morais Rêgo, dir,etor dêsse 
estabelecimento a "A UNIÃO 

ALGUNS jornais ao Norte dl- Sobre o mesmo ,,:..;unto re­
vulgaram recentemente/ cebemos também do ,r. Dlre­

uma noticia procedente do RJo, tor da Divisão do Ensino Su­
lnCormando que o Minlst.érlo da petior o seguinte despacru, te­
Educação decidira o fechamen- legrâflco: - "Of - Numere, 
to da Escola de Engenharia <lo 1525 - V - 44 - SUrpreso no­
ReclCe, tradicional eslabelecl- tlcla dai provinda sentido exls 
1nen1.0 de ensino que tem pres- têncln algo contra functona­
tado notáveis serviços á cultuca mento Escola Engenharia. es­
unlversltárla do pais. clareço Ilustres professores e 

Escla.recendo a informação amJgos nada haver acêrca. con .. 
pteclpltada. o sr. Morais Rego Unuando escola gõso prerroga­
deriglu•nos a carta abru.xo tivas legais e merecendo me­
transcrita em que documenl:a, j lhor conceito autoridades ~!lst­
com telegramas oficiais. o pres- no. Sauds. Cordiais. Jurandyr 
tigio da escola que dirige e cu- Lodl. Diretor Divisão Ensino 
jas atividades continuam a me- Superior". 

JOA'O PESSOA, 2 - Meus telto. - Aclalglsa Carvallw, d!-. donimo cu uma brllh.ante ior-
.,...~mes pelo falecimento de Ju- retora. nalista carioca. E·m seguida o ,.- POMBAL, 2 - Sinceros pe. ado t t venclo Carneiro . - Hermes Pes. zames pelo falecimento do pre. or r acres en at>a: uQu.anto 
soa. zado amigo Juvencto Carneiro. tato o d-ê.sse adorável patife, que 

JOAO PESSOA, 2 - Aceite _ Mons. Valerlano. é o nosso Ministro da Aeronau-
o Ilustre compadre meus sln- POMBAL, 2 _ sentidas con. t/ca: escolheu Majoy, a arre/,. 
ceros sentimentos pelo doloroso dolenclns pelo falecimento do ada, a enccvpetada Ma;oy, e o 
golpe do Caleclmento de Junn_ seu prezado tio Juvenclo Car. prbnelro suplente nacional de 
cio Carneiro. Um homem de nelro. _ Jodo Que/roga e JamJ_ Robespierre, Ademar Vlclal, pa­
coração, digno e Inofensivo. lia . ra que o colibrir. chegando J 

perdeu CaJazelras . Abraços - POMBAL, 2 _ Recebn slnce- Paralba, nãc extranltasse o cli-
Chlco Nobrega. ros condolenc!as pelo rnlerJ. nwl" 

1..;1~~~~!5;>oZ,,
0
2 ;;;-dl= i1~ mento do nosso prezado coronel E, recebende das 111ãos tte 

e amigo, queira aceitar meus Juvenclo. - Mafor Antonio llfafov o colibri de áço, refer it1 
sinceros pezames. - João Cu- Salgado. Adernar Vida/ que os que o OIL-
nha. POMBAL. 2 - Aceite meu Vi(!m " podiam, ficar certo que o 

JOAO PESSOA, 2 _ Aceite st"cero pezar pelo falecimento Aero Clube da cidade oncu re-
o presado amigo n expressão do cel. Juvenclo. Abraços - nws Vivido tumultosos calvârio.(: , 
sincera do meu profundo pezar Otavio GadeDia. · há de coni,preender e sobremo• 
pelo falecimento do seu lnes- SOUZA, 2 - Sinceros peza_ de apreciar a 'missão desta u 111-
queclvel tio. - Rei11ald<> Polarf. mes pelo falecimento do coro. dado cu ade$tranumto avanç,i-

JOAO PESSOA, 2 _ Queira nel Juvenclo Cnri~Jil'd. se. de. q11e traz no dórso a li1np1da 

"IPIRANGA" X "SANTA 
CRUZ• 

seguira. amanhã, para a c!<l"­
de de Santa Rita. onde dlspu_ 
tarl\ uma amlstooa partida d• 
futeból, o onze do '· lptranga • 
que possue bons elementos dá 
categotia de Juvenil. 

Ali. o conjunto pes..oensc en. 
rreotará o Corte quadro do 
·santo cruz•. Integrado peJ03 melhores pebollsta., santarire0 _ ..... 

A embaixada vai prea1dld, 
pelos srs. DJalma Toscano • 
Miguel Ferreira, levando como 
cronmta <t nosso companbeb 0 
Sandoval Ollvelro.. 

Os esportistas da vlZlnbn oi 
dade recepcionarão os com~ 
nentes da embaLuda iplrnn_ 
l(UeDSe. 

O quadre, do •Iplranga• ~ 0 
seguinte: Lafatete : Lacet e ~• 
naud ; João. Guilherme e l311]: 
Dias. Bale!ro. Adernar. Coquei: 
Jo e Clovls. 

- Hoje. As 19 horas. hnve.-ã 
reunião dos diretores e sócios do 
•Iplranga•. 

GRtMIO LITERÁRIO 
"OLAVO BILAC" 

Amanhã. ás 13.30 horas. em 
sua séde social no Grupo Esco.. 
lar "Tomaz Mindêlo•. á Av. 
Gu~des Pereira, o Grêmio Llte_ 
ráno l k Ola vo Bila e.. realizará 
mais uma sessão ordinária , sen_ 
do designados oradores o.'i aSSO­
clados Salvador Guerra de vs..~ 
concelo.s - Presidente. Lnur1n. 
do Cavnlcnnti. Humberto Luce­
na e Romua ld.o Lins. 

A entrada será franca nos es.. 
tuàR.ntes e interessados. 

DEPARTAMENTO 
EDUCAÇÃO 

DE 

No Departamento de Educaçi.o 
pre~ísnªse falar, com ur~nri:i. 
com :is seguintes professoML"' : u~­
rundina C. de O. Campeio, l'd.a­
rl:i Auta de Otiveh--.1 e i\tirtes 
Can-.1lho Rosa.do. reoer da.s altas autoridades do Como se vê, nlio póde haver 

ensino o mais elevado conccl- duvida em que a "ESCÕLA DE 
to. ENGENHARIA DE PER.NAM-

"ESCOLA DE ENGENHARIA suco•. não é aquela que se 
DE PERNAMBUCO - "Dmoo. acha em "Situação Jrregull\r e 
srs. Redatores da A umAO -· Jrremedlavel peranLc as leio de 
João Pessoa - Para esclareci.. ensino'' e para a qual haja o 
mento de!tnltlvo da duvida qu• conselho Nacional de Educaçao 
pós.sa ter existido quanto à/ proposto a medida de fechamen­
medlda de fe,,hamento de uma , te dertnltlvo. Oordlals Sauda­
escola de engenharia em Rec.1· I ~- - Dr. M. A. cu Morais 
le, propos~ pelo Conselho Na- 1 Rtuo _ Diretor. 

V. Exola. aceita• meus senti. gu!rel CaJnzelras a fim de as. inscrição do que o orgttlh.o, o 
dos pezames pelo falecimento slstlr o sepultamento. Sauda- sofrimento o espirlto de ren1L11-
do cel. Juvenclo. Saudações - <f:5· - Heronidea Ramos, pre- eia da aristocracia inglesa mais 
Mafor Jacob Frantz. e to. dignificaram e elevara11, nl!stes N O I J iE D E R I f MOS 

JOAO PESSOA, 2 - Euv!o a SOUZA, 2 - Sinceros peza. J sombrios tempos de fúrias de-

clona.! ele Educa,;ão, peço-vos 

=~r:-:ec~bi~-:u;~~ ;,ie~= Secção 
per.or Federal junto a esta Es· 
cola de .Engenharia: 

de Estatística 
Militar 

V. Excla. a expressão do meu mes pelo falecimento do nosso sembestadas do apoco:lipsis". A festa que o Centro 
sincero pezar pelo desapareci. caro Juvenclo. - Nozln:/,o l/1_ Foi depois cu lérmos os d,s-
meoto do prezado amigo Juveo. res . cursos cu que estes frechos são Estudantal promovera' 
elo. - Fat13to Maia t JOAO PESSOA, 2 _ Aceite CATOLE' DO ROCHA, 2 _ amos ras que, =w alucfaados. A• d L B A 
v. Excla. minhas sentidas coo. Ao ter noticia do Inesperado fa. parecia que sentúi111os alguem com O apoio a . . . 
dolenclas pelo falecimento do leclmento <lo cel. Juvendo chegar perto de nós e dizer. NOITE DE RITMOS t a f/r­
meu eminente amigo coronel Carneiro quero expressar a V. - O'! Sr. ionwUsta. Seus aante /esta que o Centro 8s4 
Juvenclo Carneiro. Respeitosas Excla. em meu nome e deste leitores pedem alguma coisa, re- tudantal do Estado da Pora,oa 
~:,udLaucçõenaes -. Tenente Severlnô muulclplo pro{undo pezar por i'f./'JAªom. a sua presença em A promoverá, ,w pró,·i11to <lia l7, 
... tão dolorosn ocorrencln. - Eu- I no Casinc do Parque Solo11 cu 

JOAO PESSOA, 2 - Noosa uenlo cu Ollvetre. ';'edlatamente cuixamos o Lt1eêna, com o apo,o da sra. 

"OP Er>INSPETOR ESCOLA 
ENGENHARIA RECIFE PE - O chefe da Secção de Estatls­
Numero 1524 - V - 44 - Rcs· tlc._ Mllltar convida cs S<lllhores 
posta V"'80 Lelegrama, prazer proprietários de OClclnas de Con­
Jnformar nada exlsr,, contrárt~ serio o Postos de Jubrl!lc:a.çlio· de 
funclooamentq, Eocola Eoge- nutomovels, p:u-a um-. muúão 6a 
nharta R.eclfe. cujo alto conce!- 15 lioras do dia 5 do oorrente, 
to todos temos devida conta. · no I.• andar do l'al4clo cb Seo.reª 
Edsuperlor". ; lffla de Acrloultura. 

abraço de pezar pelo faleclmen. OATOLE' DO ROCHA, a - pen, amento_ correr. desa~lada- 1 Alice Carneiro. pres,de,i/e da 
te do seu dlgno tio e nosso ve. Sinceras pezames pelo faleci- me71te, cheio de angustias, ru-, Co,uissdo Estadr,al da t,egwo 
lho amigo Juvenclo Carneiro - monto do prezado amigo Ju. "";,r: u17, fornal. . Braslleõra de Assistl! 11CJa, ~"' 
Cicero, Maria e Lllura. · veoclo Carneiro. - Miguel t is e,s Qtle, depo,s de tan- be11eficio da campo,iha <1,- Alll-

©AMPINA GRANDE, 2 - ~1io Füho. bo correr com a imaginação. em. 1 paro ao Estudmite Pobrt: 
Meus sinceros pezames pelo ta• PATOS, 2 - Receba v usca de colunas Va$1as de u111 I Essa festa que os estudant,·s 
leolmento do •eu estimado tio Excln. mlnh8$ condolenolas pe: ":."es~no que anselava 7lOSSa 'poraiba1to.,. através de seu or­
~';z"~~lo. - Vergnfatttl Wan- lo Cnlectmento do cel. Juven. /Pal/ad qa, paramos, cansados, es- oão de classe. irão promov<T, 

cio. - Antonio Farias. E os com tanto devanem. co11stituirci por cerlo um. acon~ 
~ nes.~e momento, parece que tecitnento na vida social ela 

~f:~s um.a voz que bem po- João Pessoa. E' para ;s . .:;ó, a t10· 
E a do Jósa Magalhaes. missão designada. pela v,,•si<1,'11-
a;t Uo?na VOt' de q~iem, não tem. ela do C.E.E .P. para o~gam· 

----
UMA OPORTUNIDADE CINEMAS 
AOS POETAS "RAIO DE SOL", NO PLAZA 

O A FAMOSA canadense IJe- 1 APAlREÇAM S CANDIDA'f0S AO "ºON anna Durbln dispõe ae ra • 11a demlssao da mais etr.-
'- • dois elementos Jundamen- me,,tar e,11pr,ego publico. Po-

ClJRSO ESPERANÇA" j' tais para conve,ic,,,. em qual- defB ver "Ralo de Sol" que sa• 
quer circunatancla: a 110• e 08 lls/arla 1>/e!'ª"""'te: si a voz ae E:lfPDI• os poet.aa estão se ma-/ tradorn Qll!J 1111 vaJ pubUcando do enca1ltos da mulher Dea1'na nao "'º 11osso fraco, ela 

nifeatando de orna. maneira lld>rdo com o roceblmeoto. mente dita A llftucrç/1. r;J'J':1!, se mostrará muito bôa para u, 
francamente Jouvé.vel. A&,c!m, pu•:.Camos 11oi,,. o que complicar áo máximo O ~ ospectadcres sltn.plesmente car-
. cara. de clDMenta, pr<>dul/ÕC8 no, enviou o l)Oétn Audhemar mens tentarem sabotdu:J. 10

• 1uils; e para os adeptos tto 
estão em mA.0s da comlMAo Jul-· Peregrino: concorrentes =t1rein 08 • ui~ "swlng" ou da conga, da Jo:o 

CO.NT&ASTES 1aoa nw<l<!/os em ''•olrée": com Taba1ára de uma maneira ge­
uma slmpllls e,cala vocal a sra. ral, a canadonse dansará certa 
Deanna conqulata 08 ,nata Jer- colsii 7lum "nlgth, club•• em que 
r enhos adveri4rlo8, canwve 00 multo se 111exe o corpo ein. con­
mlllondrlo• mais empedernldes, junto, e os quadris de U1" gelto 

A' menina. ~ 

chega a provocar alguana., la- especial. 
(!rima, nos morda=• mais pro- ------------

Da ~or~ tr!at.e peta dõr vcnolda, 

idalas e ndo deixa socegctdas zar a NOITE DE RITMOS t,' 1•• 
as amldalas do pr6:rlmo... trabalhado ativa1nente 

- Ma., que é_isso, seu 1110ÇO?I Até agora vem sei,io grande 
ta? Que é? 1 Arnda 110S pergt11i- a procura de mésas, que sao 

E respondein.os . vendidas 11'?i charutaria do cuie 
guem 110s ou11lsse~••11 que nin- ALVEAR, ao pr.!ço do Cr$ .. 

te,~N1~to:~. i~ali!~os n~~ :;;~o~"!::dga an~:?:J,! ;l,! 
A UNIAO .. · "Jaz, Tabajdra", que oprt.st•n 

- E, ent4o? tará vârfos UllntBrO..O: 1"U,\IC01 
- Deve ter li.avido tlfll cn... fnéd;Jtos. Adt>.1nals, .~erao apre 

oano. · · st.11tado.,ç os quadros "l.'cos Bra· 

Estamos, 1'0,;:-nesta& colunas silttros". ;,Melod1t1!t tr-opieoi~·· 
graças a u,Ji engano. "Com.passos romanH(.'O,.'i " . ?a'" 

Se 7l4o lôr necJlda 11111a r•tlJ•- orga11i~aqdo foi m,/regu• a ' an-
4 r • doval Oliveira., Dulcidio Mon11-

oaç º• te71ha11, paoiéncia.. . ra e Antonio de Oliveira 1,1111a. 

A Oqja rolhagem se cobriu de luto, 
Dourado. 4a vezes deaabroch& o troto 
De IQI banh&do, a liranllbordar de vida, 1atcoa. Dlga-ae ainda que nesse VIDA MAÇA.NICA li 

"Rato de Sol" e14 eatd u,n 871• U ,-------
canto de mull,er, com uma ca• 
rlnh.a ueP771<ltrlca que mais 114• 
rece d8 cartao postal: e n<lo 11a. 
verd duvida de que O /flme é 
ILm novo • llaPPll-lffl<V' para os 
seru gorgetoa e para 11:ua gra­
ça feminina. SCokowak11, !l'os­
caninl, Bralimu, e ou~ro, auo, 
r,eraonageiu do mundo dá mu­
llfaa •• ml8turam para 1141111611• 
tar a aua côrte de .... Jana", en• 
tre o, quais um valha bfl1oso e, 
mUcmano, cwtado de mllMu 
d8 pacot~s• • QU4 1'0T IU4 CIUWI 
dama alflo de multo cômico: 
o6mloa quo no Brtllll proDOQZ,, 

UNIAO 
:Da earpn1,a. do pé.uaro que chora 
Jla prldo cm que vtve. , OCUita o prant.o, 
Parte, vibrante e m&vtoio, o canto 
Com que uGda o ceapont&r da aurora. 

Dli lalO turvo, aõlire a faoe e!Cura, 
'0Dde D,lo vai a luz do sol nasc,,nte, 
l3l:otll. e vlot!Ja o. flõr aMnltente 
• ll6r mala rara, lliall mlllloea e' pura. 

tf:': ~. 6 llmPlda c:rlaJJÇa., 

~;~~':14cie ~= r-DIIDI hino do li:lpuanval 

. • A1l4IMmar PEUOIIIINO 

LOJA "BRANCA DlAS~ 
Em aeaaAo ad1ntnlRtratJva ex• 

tl'Bordlnârla reunir-ao-à hoje l\s 
20 horas. no seu templo, n loJn 
maQOnlca "Brnnoa !.lias" para 
asauotoa de lntere.,se do qundro. 

d 
I 

Prevenimos nos nossos ossfnnnles e est'fivães 
o li to se.rUlo deste l<lHtndo que no prbximo ntiâ~ de 

Julho, o Rr. SIT.V ANO ROCHA.' cobrnd~r nutori,.ado 
deste jornnl, reollznrá uma viagem de urre<"ndo,;iio 
de nsslnoturas atrazndas e edltdis publlcudoR. 

Silo convidado., o• membroa 
efetivos da rerortda loja ficando 
encarecido o seu compnreclmon­
t.o . 

nnd Percorrendo todas ns cidades da zonn me1wio-
a. esperamos que o nosso representanl" comer• 

tdal encontre, como sen1pre acontece o melhor oco­
lhldn da parte de todos 0>1 devedoreia dn "A tJNIAO", 

nEN11'80 da suerra trabalhe- fªJª proreder n uma snlis.tntorlo r~ularizac;llo de 
nelto "!°9 art.J: d

0
o la::• ho- n~ :.':ntC:..mpromfRSos assumidos pelos lnterll8lllldOII 

.. ~ IIOflo pwfetla da~ ,..._ ______________ _.J. 
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NOTAS DE ARTE AI 

Troupe dos Estudantes - Sua exibição, hoje, aul-0-no Gruoo Escolar "Dr. Tomaz Mindêlo" 

REALIZArt-SEJ-A , hoje. as 1~ 1 O programa organizado pa ra o 
I ""n11,inn lwirn ,11• 1'C''1nçi1ci v,,11, 1·1! ho1·ns. no nucl ltorío do Oru- / CcstlvaJ é 0 scgulnt.c . 

... 
COLÉGIO ESTADUAL DA PARAlBA 

1. ª Prova Parcial 
1 r c• lwn do nrn itnl' rc lic1it.:1t 111•., ti .. ~ no Eso.olnr " Dr , T omav. Mln d ê.- , l " PARTE : 

As <'rtnn( ns: - h ani~C'. fil ha (JCti ~o n i. d" i; nn~ r <.• lutócs de um i 10 .. , n 2.11 cxlbiçi\o da. .. T roupe 
O 

l ." ~ Clás.." lc~ - SJn~.onz 
do , J.v1111\•~i1 Jt n,1n·, cotn<' l'(.• i- ~ndc- elos E$t 11 dn.nlcs " que. soO a cl1- GOrgeio da P1imavcra - Ao 
lnh.' n '-~ ~t., ci,lu,k, e <:1 1,1.1 . io. í i - { - T1·n!1~<' o t'l't'. hoje, o 1>1 l- r eçiio do Departamento T eaLra l pia n o Dürna Mu.gol!;iàcs . u Rela ção dos a lunos convoca - Ca rdo, o Can a néa, Wilton Veloso 

dos pa ra o serviço a tivo do L~pes. Carlos de Carvs l_J,o 
Exército qu e deverão compare- 1 Cunha, Humberto da Cosra r,a ­
cer á 1.• Prova P a rclel a r call. \ delha, Miron P ereira, o r:11'tc10 . 
,,ar -se de 12 a 20 de Junho p16- , de Lira Ma chado. Slnva! :i lrnn. 
xtmo : teo de Mora is. Wilson :--obr~ga 

iho ,.1" H J llú l) r mid ,o Pa lf'ü o , mri. b mli,·l' r eArio nnta lido Jo da s ocit•dade de Cultura do E'i- 2.º - Samba-cançao - Canta 
Cl1uw -rl1 ;1ntl" 1h.,.~l n \·hlu ttc . , 111,• n iuu Swa my, filh o cio _ ~1. Rl•- tudantc P ora ibnno, vem incen t1- Br~ ll " - Ao_plano t nsé Nil t.on. 

O!-- jun•ns : - l hqn i lt.ol\ P a:,1 ... j!'1t1n l'10 rle 11 d C' i rn" .\l ace tl o. fun- vando 0 gost,o nrt.is tico nos meios 3. - Cançno - Olho..<. n a• 
,- ,,e; f il ho do !'r Ahdi n-.. P a,-.- l· io11ar io ,to~ ('on ~ 10 ~ ~ Tc li•).! r;l• f'.studanUs. com a prom oção, em gros" - Canta Rui 1;,ezer ra a ­
t:o:t: t ,lb l llan pu llt'o "' 'n Bana- go~, n<'sta ci clnd" e ci o sua flti· todos os estabelcclmcn t.os de en· companhament.o por Jcao Gomes. 
n, , rn,. <' .\ ntonfo tiontiim. n lun t\ 1-tÕ::m, !!I ra . E lie tc 1'9s1..•uno <le ;\l e- s tno dosta Cnpttnl e ela v1z1nha 4." - F ox - j'I .. nm get sen­
ft\ l 'olt•;do R.-tnJu .tl da \'14tu1to-.1 c!e i ro!\. cidade de santa Rita. de ses.sõer; timenta l over you - Ao pi.a.-

: ft lho {lo ~,· Antonio CotHif "· O nn h:o rsn rin ntc recehcr fi. Jl <' l o lltcro-musicais . no Fernando Medeiros. 
re 'iJtit•n tc uc~tn ci d -nrl{•. motivo ..is fcli<'itnçõr, s ch1s se u:; Essas horas de arl,.e constnm de 5.º - Vnlsn - " Valsa da De~-

, ~ sf n h od t nq: - l~tlitc P<'rc i- omigo~ e JHH <mlC!'. numeras vnrlado5 e, de a cordo pedida " - Du(!to : Rui Bezerra 
ra ,ln Sih·a, fi lha llo ~r. J oâ1.1 - Ani v~nrnriu , hoje, o jovam com 03 pdnc.pios emannad '.:s do e Leonor Ferreira.. 
J' ê rci rn d:1 ' ilva, j1\ f u'lel:irlo: Antoni'o :\fa urin o Anud11 el e Pnu- Ministério da Educação têm o 2.a PARTE : 
( h,t tl ,le Bnnos \ln ilvu. f ilha lu. a luno ,do "' Ginú s io da i\..fo . mérito de descobvk vnl~res no 6.º - Samba - " Volta. ·· · -
cio ~r . F r .111 <" i :t<"o H or,i<'io do S .J 1lnlcmn'', el o Rcl·ifc. seio da rnoclclndc, prepnrando•n. - Canta Josmar Toscano acom-
,,.1, fnnr iont1riu da R "b~ P, e 1i.: li • - Trn n~corre, hoje , o nn iV('l'· pnra as grandes iniciativas l\rLls- n.hado pelo Conjunto Rcglonul. 
•·eh.,. Toscnno. rilha do s r. \ "itn ~i°lrio nnLn llC' i o da m_en im! Va n• bicas. 7.º - Snmbn - - .. Qunsi toucó '' 
Íi :1 no eh,• AlmoiUu Tot-enno. fun - .Jn, ~ilhn do on1,tonhc1ro '1 a t·~ ir!o 1 _ Canta Kosmur Toscano aor,m-
l'hm:ir iq <ln OolcgaC'ia de Tr<1 ·, P('rcnrn dn Costa ~ do Mtrn ~~pn- \ Especialmente con vjdadas, c.nm~ pan.hado pelo Con)un bO. 
:,110 e \ ' itl i lancia e de RUn cs po- i-n. s1·n . J.?u rd(' ij CO!; L-u , l'<'S l<len · parecerão á rnssiio Jitero-music.-, 1 a.o - Fox - "' Minha devoção ~' 
~·i1. ~ra . t... lnrn de: Albuqucl'qU_P te nesta rubcte. d-e hoje. aut.Oridn.des, professores. _ Ca nta Mil ton Borba acom-
í o~cnno. VL\JA N'l

1
ES : a lunos e sócios da Sociednde de nhndo pelo Conjunto. 

A sen hora: Alexnn drinn Dr . Cto,·is Bcz~rra : E r,. Cultura. . Atendendo a um convi- 9.º - Fox - " Nunca sn.bc· 
Costa, cspõ~n do sr . J osé t:o~ta, contrn~s_c,_ ncsLa ~Hlndf.!, n tru tu te que lhe fôi dtrigid.o pelo pr~st- rfls" _ c a nta Rui Bezerra. A-O 
comcrcin nlc cm Pr in <'esn l~i1bcl. de ~es:oc,o~ p tt r t 1cu l:t ro~. o J r . dent.e dessa agremiação estará piano João Gomes . 

Os Sl~nhor <'s : - Mnn ucl Arau - Clov1s J3czcrrn ,_ ?hcfo do 1:o~t c. presente, tombem, á reunião O 10 o _ Poesia _ " Oração 4 
jo Souto, eomer C' 1nn t_c cm Cn_m- de Snudc ~ meclu.• o oom cl 111rnu escritor Sllvino Lopes, elemento Bandeira,, - Declama Entde 
pina Grundo ; .Jon qunu Gahlrno C' mO ~ª1,'.'.ª "ce1'0'?,.~,s- Bezerra ,-c~ .. rc .. - Ugndo aos meios estudantis . Toscano. <l<' Li mn. íun cionúrio da RS~,I P; ~ ., 
Múri o U<" hÔ:l, !:<Cc:rct.á rio da Uc- s" r {a . de n tro tl c po ul'ns cliul'I, '-' "' 
l('gn<' in do .... c r v iço Je Ecopomu .. ec n t.ro de sun& nLividndc:,. 
Rural. <le~te Est:i üo . Or . La uro Nóhrcgn de Queir oz 

V..-\Ul AS: - Encont.rn - sc, ncstn cithvle. o 
As1L l...uiz Hu ~o Gui mar ães . d,·. Lunro Nóbrega ,Jc (..lue iro... , 

_ Vem de sc l' con,·oetHlo pnr;, d in ico na ciJ ad c de l'atos, 0 1H1 c 

fu z(' l' o c sl ng i o ... rcs::nlament:11, resirlc o é ge1·u lmentc bcm­
~c,m,lo c la~sifi<"ado nn S .• c; a .. q ui slo. 
do a. " Btl . . cio 16. º R o~Í TI\c n L<> -- Regressou, onte.m, á s u~ 
de lnf~nta r ia. o nspir:mto Lui z faze nda, cm Bnc-nmar Lc, mun ic1 
llugo Guinrn rtic s. 1>io de ln i:á , o s r . Am6r ico T1 t.o 

P l'lo motivo esse nosso t:"-- ,Je Arnu j o . 

Inaugurado o novo 
dificio, etc. 

e-

(Co11clusâo da 5. 0 pag .) 
Uno AuSULO Belo. l\g-r lcio T ri-

Eli ito presidente da Re­
pública de Cuba o sr. 
Ramon Grau San Martin 

!!lleiro. Cr lsUno Pimen tel. Luiz HA VANA. 2 !U . P . ) - As elel -

O festival, ontem, de Augusto Calheiros 
nesta capital 

R 
EALTZOU-SE, ontem-, nc, seu t alent o e mér ito i 11contes­
Cinema REX, o an11,1w1a-I laveis . 
do f est ival de A1tgu-3 t c, Can tando as melodias da ,,ia 

Calheiros o co11sagraclo artista terra, A1'gusto Calheiros. a ·• Pa­
d,a, Rádi~ Na.cional, tom.ana? · t.ati va do Norte" , viu con/ ir­
parle tambe11i no r ecit al o ca11• 1 mado, em João Pessoa, o pres­
tar Paulo Sobral e var ias arlIs- t igio que soube conquis tar ao 
tas dtt .. Radio Taba.:iarct" , de•- publico, cowo verdadeiro mtcI·• 
tacando-se Jõta Monteiro. I>rete da nossa 1nus/ca, na su -

A cançãc br a-Si leira ta11, na oestão e poesia que ela oterece. 
11oz de Augu.sto Calheiros a Por motivo de lu1.o o wter ­
mais bela mterpreta.ção. pelos venlor füty Carneiro se f ez re ­
recursos de q11e dispõe esse can- presen t ar l)Clc dr. Orns Barbo­
tor sem pretensões, ma-S dolaào sa, Oficial de Gabinête àa l n • 
de mn estilo que bem r ealça o tervento-ria . 

Da 2.• B . l . - Cláud!o de Seixas. Elias F eliciano Mnclru • 
P aiva Leite. Clemildo Cavalca'l - ga. Louriva l Fernan des, Rodolfo 
t i P rocópio e J oão Franco da I Gomes de Lima, Edmundo Au­
Coota . gusto da Silva, En lr P er eira do 

Do 15.º R . I . - Edmilson Go. Nascimen to, José G lãucio de 
dofrédo Maia. J ullo Uite. P edro Morais, Orla ndo Henriques de 
Alves do Santos. W ilson Veloso ArauJo. R ui Beurra Ca-;nlcan t1, 
da Silva Erildo Soares Barbosa . c arlos Augusto Romero, Edval­
José Me'deiros de Barros ,'1or e_i- do da Silva B randão, Ani:ont_o de 
ra Luiz Sa les de Amorim, Rei- Almeida R egi.s, Cassiano Rtbet­
n~ ldo de Almeida Slm .:>1s, R u- ro c outinlio. Tolsto! de Holand<i 
bem c a rneiro Leão, ui1sses P ln - Sá. Roberto Djalm a Guedes Pe. 
to Bra ndã o, Antonio Fa r!us Ga . re!ra, Roberto Paiva de M~1~c l­
binio, Antonio de Queiroz Melo, ta e Manuel Gomes So1?rinh~ • 
An ton io de Sousa San tos, Aureo Dos . G . H . E . - J oao I na ­
Borbcréma Filgueiras, Do,uln cio da Silva. Lafaiete V111agre 
gos de Azevêdo Ribeiro. &!mo Pessoa. Ma-rdoq.ueu de A7...iv&do 
Luiz Machado s ete, Erivan Fer- :-,acre. Mariano de Moura Re­
nan des Marinhv. Hugo Can, · zende. Acácio Colaco Ba rros e 
~01m CRmara. I van Marota Fer - Jo[re Batista da Luz. . 
raro. Jvaldo Pimentel -Vian a_. Da 23.• e. R . - Evaldo Esp1-
J alme de Gouveia Seixas, Jose nol" Nava rro e G um1arim T o. 
Alfredo da Nóbrega. J o;;é Lo~• iedo Sales. 
da Silva . J osé Mala de Novais. Do 40.• B . e. - s everino B a ­
João BarbOsa Costa , J oão Fran. roeu! Rama lho, F raucísco s o­
ca Filho. M<1.rio Rangel Torres. brelra de Sousa, Nil ton Ag<tp1to 
Aldo Lívlo Ca rneiro da Cunha. ,,e Leão Costa. Anéslo Coelho 
Evernldo Cabrnl de Mélo._ Gem - ? ere ira , Wadich J emil As fora. 
val Luiz Pe reira, Josem1r Ro- F'elix de Sousa Ar. u.10. S tefes­
cha, Natanael Cavalcan Ll de <on de Sousa e J ~é Nor mando 
Lima. Oton Alves Cruz, Sever!- de Ca l<las Barros. 
no do R.amo Leal de C,uvalho. Do ~o.• 8 . c . - T lbu:i-1110 ele 
l\maur l Cortes, Antonio Oorre1a Qr:eiroz Costa e J oucil P ereira . 
Lima, Ama ndo da Cunha- Ma- · Do l.º G . O. - Fúlvio Sal ­
chado, Dermari Derll Pereira danha. 
Dllermano Melo do Nascimento no L6.• R. I. - Baltazar R c. 
Enllson Sales de Sousa, lrr_ácio zende. 
l!aUsta Da n tas. J oaquim R1bet- _____ _______ _ 
ro de Sousa , Luiz Ba tista de 0 11-
, eira, Ma nuel L-opes de Carva ­
lho, Odir .'?erelra Borges. Otávio 
Mariz Ma ia, R einaldo T a vares 
de Mélo. Romulo '.Flávio Macha­
do F rança, semeão Ferna nd~s 

A SIFILIS é uma doenca que 
-;e tTansmite com enorme far ;­
l i da dc . Um unico sifilitieo pode 
~'\r seu mal a muitas pes­
soas sãs. SNES . 

Gil. diretor do "R ebate"; J oão \ ççes presidenciais cm Cuba fo . T 1 · R I O 
~a Costa 1'into. tenent~ V)etra ram vencidas. como adiantavam Elaboração das bases I N o e I A 
Ferreira , Va dih Asfora , Elizlo as prlmíclras 1n(ornmçócs, pelo def1'n1·t1·vas da ortogra- DE CAMPINA Nepomuceno. J oão G . Am aral. sr. Ramon o rn u San MarLl.n. , 

DOS MU NICI P IOS 
GRANDE ,João de Matos, Ricardo Sala - Logo q\Je tol ronheoldo o rcsul- f 

w r, J osé • . Nóbrega, Ernesce Lado das urnas. o sr . Grau cu - fia da língua por U• Homenagem das classes representativas da cidade ao casal Vergníaud Lebrnn, Luiz Mõ tn, Ma nu _ 1 i-tglu-se pelo rndio /t naçf,o, n· -
Mota. E . Amara l. Joaquim M I• gradeccndo aos s1,1fragistas e pt; . guesa Wanderley - Audição da "Jazz Tabajára" no Cine Capitólio - o pró-
rancla. José Mira nda . ia:ranclsco viando uma saudação a loda.s as 
Al~eida Castro. João -~-:J~;1

it~': nações nmcrlcn nns. O presldcn-. RlO, 2 (A . N ) - Nn srssiio ximo recital de Augusto Calheiros 
Mma,s. Basiho AraLJ",. 

1 
te eleito prometc11 pnutnr o.s seus si,mann l ou1em renh7.adC\ na A· C AM.PINA GRAN DE, 31 (Da dade cnmplnense que terá o en- me:o conseguiu reunir avult,\do 

CJO Soares, Ped ro . AJ ~gao, J u- tos como governante nns normns cadumia Brastlr ira de lPt,ras . .:;ob Sticur- l) __ c a,np,·na Gran- seJo de coubecer pesson.J.mente um numero de fans. emprestou \ ":l~ lio Costa A1t ur V1 lanm. An to- ª . . 1- d d · M 1 =• 
nio Vilnrhn. J o.;ê M ai1ques de democrnt.cas. _i~ptradas_ no_ mas ª prP~sidenc ª. 0 ttra cmico uc O cie por t.ntermédio de suas elas- dos mais not.~veis a.rt.1sta.s brnsi - Uosa colaboração aos Ta b,jaras. 
Almeida. geren te da Coope1·au- autei:1t1co espu·,~o de Jus tiça Le/lO. ro, de.,,gnacln uma comtssíto · 1, represen ta tivas está se leira.,. Interpretando com sucesso d'ver -
va Banco Mercan t il; José de Rema grande entusfa . mo na que, de acordo com ti recen te rc- :~v::c~tando para pr~ tnr, no - Ainda o sr . Epitacio Soares. sns musicas tiplcas regionat.,. 
Brito. SeveJ•ino da Costa n.; - , capital cubana. cm l~ce elo grnn- :;otuçao do Governo Brnsllcl~n. _de- próximo dia 10 de Junho, slgn i- de Cam11ina Grande, escrev•u sn- Foi, em suma., empolgan te P'!,rn 
beiro, EJ vidio Barrê t.o, E ri uarcto de acontecuncnto civico de ho.,e. ver.í ir n Portu~l a - fi m-de iea• ficaliva homenagem ao dr. Vcrg- bre a JAZZ TABTJARA. o., amantes da m us~ca modei; u\ 
Lóbo. J ulio Mon re. MáTio P i- 1 l .zar um entendm,enta, com 1 l\· 1 nlaud Wanderley e sua esposn Os rapazes da Tabajara vw a festa que realizou nesta clda.'e 
nheiro José Pe:lroza Livl.o LI · CREME ANTI -SARDINA, CrS cadem ln de c,enc,as de t.t.sb"n sra . Maria Luiza Wanderley . de fazer sua segunda vLsitn a a renomada J azz Tabajara . 
nia. Lêov1gild..Q Viein~. Juvén cio 11 ,50, só nn ·' A Princc.za ·• a Cl:t-Sâ pnrn a elaboraçfu) das bases d~· Essa demonstração de slmpa- c ampina Grande, exibindo-se ~om 
Arruda, Adcrt fo Schwartma n, 

1 
que ,•cndc sempre ma is bo.rato. flnt Wvas. da or1.0graJ,a da Ungua _ fia e am izade ao casal v ergnlud êxito em formidavel aud çào n J D J ffi) 

Antonio Pequeno. Severino Nu - . Av. B. R<>han, 196. Fone 1463 . oortuguesa _ Wanderley constará de um Jan - sine-teatro " capttolio·•. u m co- e O Y 
nes. Antonio de Freitas. A1is ti-

1 
Ab11ndo sessao, o Presidente ta r no Grande Hotel. seguido de mentário ainda que rápid,o illl· ~-~ 

des Am ad, Joã o Veríssimo. P e- Carteira do Instituto da ,, cad.emla BrasLlelra comu- um baile . põe-se a essa apresen tação (in JOFPILY. 29 (Do cor res-
d•o Cr. mpos. Pedro Xavier, J osé mcou n casn que o Ml~tro Gus- Para tal fim, ficou con.stltuida a famado conjun to de Severino A· pandente) - Dina tvn: Foi leva-
Torquato. O <acillo Nep~mucen o, dos lndustriários em tavo Capanema_ sollc!tára urgen- uma comissão composta de ele• m ujo culta platéia campinense. da á pia batismal no dia 28 ,!e, 
Oiac10 E::. , bosn,. Antomo Bert ,- eia _para a des1guaçao d:ls ara - mentos de pr-ojeção social, inte• que lhe não regateou 05 mnts mês corren te, a menma Dlnalv~-. 
1i;;/i';,~.6~~~y~:~i/~~s~.ª~~s: Bélo Horizonte dem ,cos que devem compor e.s., a grando a mesma os drs. Prnn- entuslasticos aplausos. !ilha do sr. Luiz Cavnlcan u Rl-
1ih l'•wc.;i.e. J oão Ba rrê t.o. An- RIO, 2 (A. N .) - o Presl- unportanLe delegação. Diante cisco Bra.sUelro, Pllnlo Lemos e Eviden temente a Parniba tem beiro e de sua esposa sra. Maria 
t.onio Barréto. Elias Aslora. Nel- dente do In.stltuto dos Industrtá- disto <> de a_cordo com a dlreto- A. Queiroga, srs. Tancredo de um dos melh, res conjuntos cto Ribeiro . 
son Spencer. dr. Zefer ino Lima r ,os. sr . Pllnlo CasLanhede, co• ria, foram mdicados pari. tal Carvalho Severino Cabral, Luiz país, equilibrado. disciplinado • Foram padrinhos de Dlnruva o 
Agra, Enéai.; Lídia no. Nicolau municou a uma. comissão de 11· f im os ncmes dos_ ncadem <cl\, Mota, João Rique, Nestor do Cou- sobretudo com um programa sr . Tancredo de Carvalho e su'\ 
r.osta. do serviço federal cio Al- deres slnd;ca1s mineiros. presente- Rodolfo Garcia, Olegurto Marto.no to e José NouJft!m . que o · recomenda em qualquer espos1> sra . Analla de Cor valho, 
godão ; Otomel Ba rros, gc:b,~te mente nesta capital. que dentro • Barbosa Lima Sobrinho. Não havendo convites especiais. parte onde se apreseutc . Dhnt• tPndo o casal Ribeiro o!erecld~ 
da filia l de Alves ele Brito bt. em breve ' nstalnrá uma carteira A seguir, com " palavra, 0 as listas de adesões acham-se em da J azz Tabajara a :mpresaâ'.l QU·' lauto almoço no qual tomaram 
Cla: J osé Maciel, J . Traja no, daquele Instituto cm Belo Ro- acad . Olegário Marlan_o cxpres- poder do sr . T.ancredo de Carvn- se tem é a de se está vendo e ou- parte pessoas da intimidade do cn -
Pedro Cesar, José Cesar, Te r - rlzontc. i;ou que aquela com·.ssao esta:·ta lho e na Gorencia do Grande Fio- vindo um daque1es conjuntos n()r - snl . 
C,!lo Marnelino, Antonio Duar- lncompleta; se nela ndo flgurnsse tel, para receberem a asstnatt!rn te-americanos que no.s são reve- A' noite a banda de musica lo-
te. Dlontsto Wanderley. Pedro · SAPA'I!O TENIS 11, rn. esporte O nome ao Presidente da Aca- das pessoas que qulzerem solida- lados pelo cinema. ca l, Cez uma visita ao sr. Luiz 
F.gito. d.r. J osé Regls, J oão Al- ,, A p,· demm. propondo que fosse_ acla- ,1zar-se com a manlfostaçti.o de Na audição do dia 30, n, , Ribeiro, tendo se rca.llzado anl-
\'C."i de Sou7..a , Rnilnundo Alves, e JJ~~c;eJo. pro~re na 11 

1
~- ma.do o nome de Mucio Lcn J pa• apreço no casal Vergniaud Wnn- h Capitolto " , tivemos a lamentttr mada da.nsa 

Mant,cl f:outo, I vo Leal, Inácio ccza • qoe ven o os me ,ores ,- ,a tambem 1>artlctpar dn rcpre- derley a ausencla do microfon e que A ·s pess~ presentes Jol ser,., l­
Alvc.\ de Queiroz. A . Cajueiro, po.s. Av . B . Rohan, IOG . Fone senbaç!1o bra~ileirn. <Falou Por A AUDIÇAO IDA JAZZ TABAJA· velu lmpedirno.s de om-ir com nt• do um copo de cerveja, tend o 
C,cero M<'dolros, Wilson R a pó• 14

GS . ulll,mo o academlco Vti-la to Cor-• RA N.(l) OmE-CAPITOLIO 
so, Antonio R.npóso, Nereu P e- la ·i ,do que fosse aolamn ttd.,., a voz de Jota Montei ro, o Já discursado nessa ocasii\o, em no-
reli-a dos ::an te,;, Jovlno So- chefe · S everino T osca1>0 Oar- re • suge, 1 · . • Realizou-se ontem, ns 20 horos, consagrado cant!>r pessoense . J osá me do sr . Luiz Ribeiro, agrade • 
bre11•a, F rancisco Bor ges da neiro: SCCl!:i<> de Cadastro - da "' e,>mlss~o. 0 que foi !eito a n.nunoladn audlçfto da J n"2 Ta• Jata i. apl8.udldo aTtista que !o cei,clo o gesto da banda de musl-
Cr sta, J o,sé Gir ino, J osé c a va!- chefe ': Ita mar Ca va lcanti de com apla usos gerais . baiara, sob,o patroclnlo da Impor- do broadca.sU11g cea1'en.se. ora ro- ca local, o sr . Tauoredo da 
ca nti ele LLma, Lucas Arruda , Albuquerque. Nêst e a ndar estão 1 . , tnnte fi rma comercial desta oldn.- stdindo em nossa cidade em cujo Car valho . 
Ha irnunclo Coentro, Malluel E · looal!zados o G-a hinête dn lns - CRE]\[E CJCIJ:RO DTNJ'Z Cr~ de Noujaim & Habld. da qual 
uns. Eva,·isl.o Perelr;,,, J osé Bar - r><· toria., o Almoxarifad.o, o Ar- ll,00, nn " A Princc,,.a", quo von• e 'chefe o prestimoso cavalheiro DE SE,RR_,.,RJA 
bosn de M~nti',,es, j oão Pinto, quivo e o Burret com sullS dlvi- 1lc sempre 11or menos. Av . B. José N.ouJalm. • -' '-
Alber to Sa ntos, Ola vo BHac sões de rG'frlgeraçíto . Rohnn, JOG . Fone 1"163. c ampina Grande encheu l.te-
Cruz, Tomaz Soares, Lad laU tl<lmente o salfto do Cine Cnpl- ! Em beneficio da Caixa Escolar - Inverno 
Ramos. O tllio Souza. dr . Ante>- l 

I 
tollo para ouvir e aplaudll' O• ) 

111,, Caiulota , R nnulfo Cardoso 1K•,vo. 1 MAE ·' F LH·". '· cmbaL~adores do ritmo e ªª nle- Sociais 
e outras lnum<' ras peBSOas que .l'l: .l'1. grla. SERRARIA, 27 !Do Corres- a pobreza tem sentido ma is nli-
escr,parn m ás anotações de nos- O programa executado pela Jazz pondon tc) - Em benc-flclo dn vinda. a baixa dos prêços " ,s 
sa report.agem . TODAS DEVEM tlJSAR A TnbnJam tol o m" .I; con\)>leto Caixa E.5cola r "Antonio Bento" gé11eros (le primeira n ccessld . • 
O NOVO ~ DIFICIO. U S-:JAS e arrebatador, prlnolplmente nos ser!\ encenada a p•çn drama- de. 

lNSTALA-.,õ ES E 
8 

A explcn<11ctos arranios do mnostto tlca "Cartaira F a ta l". ele a tor SECÇõES j ,. , e! 
C, novo edl!lc lo, com çuas S ovorlno Arau o, maraca,u • conterrnneo. P ela prlmolrn vez. 

instalações, orçàdo wn crs . . . .Jorge Ayres, essa notavel rovcln- neste Município, se realizará 
l.000 .000.00. situo-se á rua Qíto musical, J(t consasrado oc ,nn uma festa desblnndn a nm pa-
Mnrquru do Hervnl, n. 0 107. um do.s melhore, com.posltorct, m r cem enns ele crliinçns, ctcs-

E ' con.st!Luido por nm pa vl- dn Amorloa do Sul. p1·otegldns da sor t.c. ~ue fr e-
men to térreo e um a ndar. No José Jat&I e Jota M'ontolto quen tam dia,i a mente 1ts esco-
prlmeiro JooaUza-se, cm platia - A MULHER J!lVI'l'ARA' Dô'RES tomaram 1111rte na audl9rv,, pres- las publicas. o elenco com -
fornta deataca da a, Gerência, tanc!o assim um concurso valioso posto do professor J oão Tirso 
an tecedida· pela "'ala-de-Espera. ALIVIA AS CÕLJCAS UifERINAS Canta lice, Adnl! GuedPs Ca -
No grande salfuJ de frente ei.Lá O PROx.IMO RECITAL DE AU· valoa,1tl, Eunice Cavalca11t1 , 
a Conlladortn centra llsnndo as Emprep-ae eom waatacem para GUSTO CALHEJIROS NO OIN E- d · d 
secções i,cgulntes , estucladamen- coivbater .. ~ daa CAPI'l'OLIO N~u,,.n Mi: ! u·os, N Jan lva Ro-

te ~!! \Cbub':,~;;. de Expediente runç6n ~cu daa SfflholU, Realizar-se-á no 11róxtmo dln ~~~~:• c : va~~a n tl~nejoá:8t:~~ 
•Depósitos, EmprésLlmos, Or- 1:' calmante O reculador ._ U lle Jw1ho, no Olne Capltollo, " ·droza e Corl'téllo Aldo Fllho . 
clens de P agamento) - chefe : hm96ea, recital de Augusto Calheiros . 
SaUJ lldeforuao de A1.cvâclo; Can.tor nol'de,;ttno. filho do 
Secçãci de Cobrança - chefe : Pernambuco, Augusto C<l.lheiros 
Artur ArauJo do Rêgo; Funcio- !<UJXO SEDA11INA, i,ei.. - eom- é conhecido em todo o Brasl!, n 
llll,UJ,mo - ch&fe : Jair Gurgcl provada efJcicla, 6 m..u- _,,_ trn.vés de suns !numeras crl.açõei, 
tio Ama.rn,I. Né~te pavimento ,..,. •- elo êxito, ao mloro!onr das mnls 
functona, ainda, a Po1L11rla . tia. Deve aer -da oom ooaflan111', tmpo~tnntes emissoras do Rádio 

No primeiro nndar tunclonam NeolonaJ . 
ª Ci:clrwi"' do Crédito Agrlcola FliG'XO BEDA'lllNA acontra- c w nomlnact.o peln lm11rensa bra-e IJldulrlal - chefe: J oné Nu- - to4a ,-rte. 
nbeg do Barros; ~ão d~ cam. sllelra como n "Patntlva do Nor-
lo e l'fscnllUIÇáo Bancária _ te", Augusto Oalhelros está senda 

ansiosamente espcradc, pela soole-. 

Completa an os, hoje, a me­
nina Ma rta Sônia, filha do ca­
sa l Ozanete Duarte Gondlm e 
dr . Peelrn Moreno Condiln, ad­
vogado neste Munlclplo . 

Cont lnuu proml<\Sor O lnvor­
no nes te M\mlçlp)o, iwnera11-
2ando-se n n iona do Curt11111 . 
taú . Já existe abundanrAn de 
gên eros, d!tl o motivo por que 

No dia 23 de junho. ser á pro­
movido um "S . João na roçn " , 
em ben flcio da Caixa Escol .. .- , 
estando a cargo da \niclat1vn. 
as Professor as Maria Guedc~ 
Cavalcanti, Eunice e avalca ntl 
Ma,ria da Conceição Santo. : 
Enedlna Araujo e d iretor Joa-, 
Tirso Ca nt.nlice . Além do. co­
missão acima, várias senhoras 
da 110s.~o. sociedade es lão empe ­
nh a das pelo brilhantismo ,1~ 
f estl vldade. 

OUIDADO OOM 08 BB• 
J,IRESCOS B SORVETES. -
Silo frequentes M oasoa de re. 
bre tifoide. oguaados peloe.acmre• 
teii e rerre.ctis qaandà prepan­
dQ!I com Agua de pr~enclA 
~ta. Evite podanto tomar 
reft't!itleos e làn'ries de proee­
clencla desconhecida. - (D. s. 
E.l 

- • j 



Guam e 

Os soldados sino-norte-americanos captura­
ram Ma:lakawung, na Birmania Setentrional 

} 'ANDY. 2 !R.l - Cerca da, KANDY, 2 (U. P .) - As 
' metade d11 cidade de M)1t- l tropas sino.americanas. co.. 

kma se encontra. em poder dos mandadas pelo general Stiwell 
aliados. capturaram a importante aldeia 
ATAQUES NO PACIFICO de Malakawung. a 24 qullome. 

WASHINGTON, 2 (Reuters) tros de Kamalng. Os n!poes fU_ 
- Bombnrdelros dos Estados giram depois de tl'emend,1 luta. 
Unkloo atacaram ns ilhas Guan1 te::ido sofrido ten1.veis bnixa~i. 
e Wakc. assim como as bases INTENSIFICADA A RESIS. 
Japonesas de Truk e Ponape, no TENCIA 
Pacifico cent.rnl, segundo anun- Cm:JNG KING, 2 (U. P , ) -
C'lou hoje o comunicado do aJ_ As !orças chinesas tntens1tL 
mirante Nlmit:z . carnm sua resistenoia ao avanço 
PROMOVIDO A MARECHAL Japonês na cidade de Chang 

SIDNEY. 3 (U. P .) - A rn. Cha, capital da provincla de 
dio de Toldo. Informou. hoje, Hunan. 
que o general Shuna Oko Ha.. 
la, comandante das forças ex­
pcd!clonsrlas Japonesas na Chi. 
na, foi promovido ao posto de 
marechal de campo e nomeado 
membro do Conselho de Mare­
chais . 
ISOLADO O FORTE DE 

KAIMANO 
KANDY. 2 <U. P.) - Os 

aliados na Blrmanla Isolaram 
a impor~nte fortaleza Japonê­
sa de Kalmang. 
CAMPOLI CAPTURADA 

LONDRES, 2 {R.) - Os tan,,s 
e o infantaria da Nova Ze­
landia capturaram. na · manhã 
de ontem. a cidade de Campo­
ll. 4 milhas ao nordeste de So. 
ra, segundo informa-se oficial. 
mente. Os neo..z.elandeses estão 
sgc,ra consolidando as suas po­
sições para um novo &. vanço. 

FOME NA INDIA 
CALCUTA', a (U. P .) - Os 

Estados Unidos enviaram á 
Indla grandes partidas de lei. 
te condensado para minoT'lll" o 
sofrimento das populaÇÕes de 
Bengala e outras cidades, oncte 
B fome se alastra em proporções 
a.s::.1.J.stadoras. O povo das .re­
giões mais castigadas está mor. 
rendo de inanição, numa esca. 
la sem precedentes, apesar dos 
h1r.ansaveis esforços da Cruz 
Vermelha. 

PA'l'RIMO'NIO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Sábado, 3 de Junho de 1944 

Roosevelt e a sua 
quarta reeleição 

Dr. D. O. BA TTENDIERI A 24 QUILOMETROS DE 
KAMAING 

As missões católicos dos Es­
tados Unidos Jã contrlbUirnm 
com 400 mil dotares em nll. 
mentos, inclusive 12 milhões de 
vitaminas e grande numero de 
drogas. Entretanto, esta con. 
trlbulção apenas atenderá a 
uma fração m!nlma do total 
dos !ndlanos abarcados pela to. 

1 me. (Copyright da INTER-AMERICANA) 

AS qualidades que distinguem ! aut-0rldade tem do ser distinta 
os anglo-americanos, quall- da pessoa, como esta daquela; 

dades que, pela sua essencla es• porém. a autoridade o o. pcssoo 
p!rltual, constituem um verda- podem Integrar-se, completar·se 
delro complexo de-virtudes. são e formar um toei-O harmon!­
um profundo senso prático da co. quando as virtudes cMcas, 
vida uma poderosa tenacidade as le1' morais, a !nt.ellgencla, e 
de propósito e um o.mor !llm!- tambern a capacidade do auto­
tado e conclente á sua livre !ns· sacrl!lclo ,-ubslstem na aut-Orld&­
tltulção de estado. Este oom- de eleita.. 

Extraordinaria a produção 
belica dos Estados Unidos 

S · J I plexo de Virtudes, esta. e11te de Dai a razão porque, do oená· 
ensac1ona reve ação do presidente espiritualidade, formam o subs- rio mun(jlal das vergonhosas dl-

R I P trat.o flB!co e mental dos dois taduras fasctsbs. surge. lumlno-
ooseve t - ossivel reconhecirq..ento do hom•na, hoJe dois slmbolos, que sa. a pers-0nalldade do grande 

,. • regem nesta trlst.e hora que a.. presidente americano que. con-
governo equatoriano travessa a humanidade agonlsan· centrando em si, roberbamente, 

W ASHINGTON. 2 (U. P .) - no rapldo restabelecimento da te. os destinos do Império todas essas qualldades, represe,,_ 
Falando a0s Jornalistas. o I ordem em todo o país, além da Britanlco e ,da grande ta não só a figura do primeiro 

presidente Roosevelt revetou declaração de Velasco Ib•rra de Republlca Ameri,:ana; Chur. ma.glstrado. reeleito esponta.neo.· 
<,ue os Estados UnldoS produzi- que o Equador respeitará o Pro. chlll e Roosevelt. Por- mente pelo povo amerlcano. 
ram. no perlodo de 11 de maio tooolo do Rio de Janeiro -tu• tanto, acredito não exagerar o.- mas e principalmente, a verdã­
al<! 1 de abril ultimo, 175 mil estabeleceu as !1'0ntelras com o firmando que Churchill repre· doira autor.Idade moral estadu­
ovlões. Perú e outras obrigações inter. senta.. para os !nglêses, uma, fl· n!dense. Sem temor de lnc!dlr 

Desta rormlc!avel produção, 33 nacionais. Acredita-se que, de Fn~ tadalv
60
ezmma ªerio

0
rm9.wu·~' ~ls:raeresuJ
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- Fraem :~ J:;.;:lt af~erJ!: 

mil aparelhos Coram cecUdo.s ás um modo geral. o movimento ._ K: c::u-u 
Nações Unidas. de acordo com teve um carater Interno e que e que Roosevelt, por ser a men- delro genio politlco. 
,. lei de empresUmos e arre,,. oo vencedores do mesmo modo talidade mais vigorosa e mais Diz. com efeito, MazzlnL que 
dameutos. que os vencidos alimentam pro. sagaz que até lioJe apareceu na o genlo não é aut.orldade, mas 

No curso de sua entrevista. o pósttos de colaborar com as Na- Republica ºyankee". representa é o instrumento da autoridade. 
r-re.,ldente norte.americano a. ç0es Unidas. a reoulta.nte do. soma Lincoln· A auto,ldade. contlnúa. Mazz!nl, 
crei;centou que, somente no pri. NADA PODIA DECLARAR A Tbeodoro Roooeve1t. Não lnfe- é a virtude Iluminada pelo ge-
me,ro trimestre de 1944, os alia. RESPEITQ rlor a Lincoln pelo unlversal!s- nio . Roosevelt, reeleito pela ter-
dos receber~m 4.400 a><lões, que WASHINGTON, 2 IReuters, mo do amor á llberd.ade e a011 celra vez á suprema mag!strs-
•ão empregados na Juta cont,ra - O presidente Roosevelt, in. homens; certamente superior a tum dos Estados Unidos, na. ho. 
0 inlmlgo. terrog~o pel0s Jornalistas sobre Tbe<>'doro RoOSevelt pela vigoro. ra ma1s trágica da humanidade, 

a, lrlformações, segundo ao sa personalldade e potencia quando a lnconolente arrogan• 
SERA' RECONHECIDO O NO- quais o material bélico, pr!ncl. criadora e organizadora do Es- ola do "eixo" estava no seu pa-

VO GOVERNO EQUATO. \paimente os "tanks" fornecidos tado, não somenté qual expres· rc,xlsmo, e o seu potencial bé-
RIANO de acõrdo com a Lei de Arren. .no polltlca e Jurldlca, mao tnm- llco escarnecia das "decrepitas 
WASHINGTON, 2 m. P.) - damentos e Emprest!mos, havia bem como torça moral da naçlio democracias", Roo..sevelt. reelel... 

,.,, ronteo dlplomatlcas ante. sido utilizado pelas torças re. americana.. to, surge como um Deus vlngn· 
clpam que depois âe breve con. l voluclonarlas contra os gover- IInefilzmente é de regra 11eral dor. ncelta a, luva de desafio do 
•Uita entre .. chancelarias de&. no,, estabelecidos na• duas Re. confundir pessoa e autoridade, "eixo" e escorado pela sua for­
te hem!sfer!o, serA reconhecido publicas latino.americanas, res. êrro esse que revela urna o.118ân. çn moral e pe!o seu povo, pelo 
o novo govêrno do Equador. O pondeu que nada podia decla... eia de a.mudereclmento da coo. seu potencial volitivo e pell\ Lei 
11_co_lh_lm_en_r.o_r_a_v_o_ra_v_e_1_11_e_b_a.se __ 1a __ r_a:r_a_e:_sse __ resp __ e1_to_. ______ 01_ê_n_c1n_ polltlca dos homens. A divina. se1n1ndo o. qual todos os 

"SERA CULPADO DE MATRICIDIO AOUECE ~tà~~\?l~~~ 
QUE LEVANTAR A MAO coN,RA ROMA" ::~oc:::.:b•:::u: 

O discurso de ontem do Papa Pio XII - Influencias anti - religiosas 
possiveis causas dos desastres aruais - Roma vive momentos te11riveis 
LONDRES, 2 10.P.) - Resumo/ no":la alma e deplorar conbra o no de preosupaçõos maiores. Ali. 

do d!acuno do Papa Pio 1," •Mante ecumUio de destrUI... mentamos o ,,.,pcrança de que 
Xll, IJ'l'lldlado de Roma pela cõcs aruentlLs, danos e cam!fl. u:nn tendência malB modetndn 

D~ um ano 1'8M()U. Em. t:~1~c~'.1•.,.ro1::~o.;_°i1d:;:,j,.1"!t ~0!~1~1!~!~0~/:º:f~ºY!;,~~ a: 
hora nOo ae trate de um tão não como lmprovavels ou mes. quo visam a utllldade ás ch1t. 
breve h\peo de tempo, 8l8e ano se mo lmpoaslv•IB e lll!Ora. no en. madru, txlgêMlltlj mllltat·es, de 
apr~tou. não oblltan!P. pejado tanto. são tlaiirante. da real!. modo que n Cldnde Eterna ti. 
de aeonteounentos trlates. Ih. da.de. A Cldllde Eterna, tumu. que llvre . 
dlllvels, e de tncomensuraveis lo de SAo Pedro, Hvara que co. MA 'IIRTCIDIO 
aotrlmentos. A terrlvel traltll. nhecor. por cxperillncla própria, :Jlgo mnlR 11mo ve2. com 1:1. 
dia do mundo numa 8'\ler.

1 
o oaraler vert1r1n0&0 do• atunls telre lmparc,nlldndo e firmeza: 

r.a (IUe ae desenvolve entre nós método,, da gutrra e, mediante '"l'odo aquele que leveutar a 
~ em tomo de nóe alcançou seu uma variadade de perversldadoa, ml\o contra a, ma será culpado 
1111tr naates temf)oa pavorosos,.., vira desr,.peltnda, npezar de matrlcldlo ante os olhos do 
que faum ll#tremecel' todo o de noutra 4r>00'\ .ser con.stdera. mundo e diante do eterno Julzo 

seu aent1mento 411- da um •• lmflf•lo de lel/l lnvlo. da Deu.. E oportuno recordar, 
lavei~• . a este respo' to, o preocdent,, 

INPDfITA Por outro ledo, não queremrs l,!',tórlco reglstl'ILdp no ano dé w Jlllo QUO neete dia 4le paaar por alto sobre o ta•.o 449, verificado n!vt!a daa ex. 
..JlélNI ,._ QOandn llllll a.aba. de que a amença dos ataques prellllões de um eblapo orlen. 
· oicilí ?llUlldQe ·.IQUJ lllllla uma weoa cootra "" distritos Bitua.. "81, cm carta d' tr!d• ao sun10 
vc. .já)~o, it1inovo a ntceS- dOII na irea externa de Roma Pcntiflce: wo trono al)()5t6Uco 
dllide de 911' CODJ1U a 8JJgU8,, abriu, realmente o caminho para po,maneoeu firme, desde o CO• 
'14 Jll1mUa que se apodera li~ wna oonduta que ee reYcla dls· <Concluo na 2.• JJ&J,l 

les dlns de eventos de vMla re. 
tórlca e de comlcn e repugnan­
te Jaotanala MU860llnlaru,. . Foi 
naquele fatal Junho de 1940. fa­
tal pnrn n Italia. que êle "TI bé­
cProne de Predapto". arbitro de 
pnr, e de guGtTa por mandato 
real. comandante supremo de 
todns a.. foN;ns armndos de t,,r­
ra e mar, em nome e por no.. 
moacAo do perjuro soberano, foi 
naO\M)le ta.tal Junho de 1040, re­
petimos. que êle agrediu Inopi­
nada.mente seus al!adoo da prt. 
m"lm 1n1erro.: a P'ran()e. vencida 
r. aROnlzante " a l"nl!laterra sem 
exército e sem av!MA.o: agrediu, 
o nrometeu aos Italianos, com 
palavras coruilentetnenf<l falsas, 
n !alada vitória em sei& mêses 
n o exterminlo t.otal da "podrl· 
d6o demOOTatlce.". Aauela.11 pa. 
lavras, ai de nós. fizeram éoo aa 
DIIODuncladas pelo n,preaentan• 
te de Hitler, que pareceram en­
tão de mau aWltll'lo, e que Infe­
lizmente, aão Iguais, em poten­
ola ·de malenolos. iquelaa pzo. 
nvnoladaa lX!1' Armlnlo, !li) 

roonolue na 2.• pas;.> 

,. 

Grande fenda no morro do Farol - A agua 
arrastou 300 mil tijolos que iriam ser empre­
gados na tionstrução de uma vila operária 

MACEIO'. 2 <A. N.l - Cho- rastou impetuosamente a Igreja 
ve torrencialmente nesta ca. local. Infonnnm de Murici que 
pltal desde ontem . E' este a Inundação ali verificada. du. 
o maior Inverno que Alagõas rou cerca de 20 minutos. tendo 
teve desde os ultlmos temp.o_s • rolado uma pequena serra pró. 
Voltou a preocupar a. populaçao xima . uma verdndPira monta­
dest;a, capital a sltuaçao do Mor- nha dagua. arrastou com 1trrla 
ro cto Farol que sofreu a nber- nunca v·tsta. cerca do 300 mU 
turn de umo. gra-nde fenda . ti.•olos ue estavnm sendo em. 

Em virtude de uma trombn ~ q_ - a 
daguo. cafda em um morro além pregados n a con;truçao de um 
de Branguinho a torrente ar - vi la operaria. 

O BRASIL DO FUTURO 
O General Dunham prediz um grande desenvol­

vimento par-a o Vale do Rio Dôce, depois 
da guerra 

W ASHINGTON - maio - çantesca produção da . lndus. 
<SERV'IÇO ESPECIAL DA trin da guerra nos tres ulll­

lNTER.AMERICANA) o lliOS r.llOS !oi o maior dn•uo q•ll' 
cont,inuo desenvolvimento cta jã se colocou. num penodo com­
reglão do Vale do Rio Doce co- pr.rave1 sobre as n~ :(•ser· 
mo uma importante fonte de v~ 3 à e mlnéi-los . Para CJ Brn­
rlqueza minern.l depois dll guei·- sll poCE-mos olhar como um d(;C 
ra, foi predito aqUi pelo Major m~ ior"'~ fornecedori?s de m}nf'• 
General George G. Dunham, rio.; em larga escn~n.." 
a&sistento do Coordenador de o C-enera.1 Dunhn.111 frL"ºº 
Negoolos Inter-Americanos. o qne .. t'm nenhum. curro p9fa 
General Dunham tambem é Vl- da An•érica Latina o c!escnvol­
ce-Presidente Executivo do lllS- vimento do tJ-abalho o o apolo 
tltuto de Negócios Inter.Ame. âs n.tdldns de sa•1dc r ,sn••~ 
rlcnnos, que está auxiliando os · men!.o nssumlran~ \ ,. escal~ d 
serviços especiais de saude Pu- Pl'vtrAma brnsllcu·o . 
blioa nn sua grnnde campanha I Oitou o canal do Panamá oo­
de melhorar as condições sanl. mo prova histórica de Q>ll' .·,º 
ta rias da área do Rio Doce. dPsen•,olYlmcnto e n~oderni;,i:.1\..-• ~ 
l 'om sido um visitante !rcquen- dns t\1 eas ~ bropiQtlls :..eem que 1 
Lo do Brastl. f •aSs.'.> a passo com todl'lS a!> pi-e • 

.. Mesmo quando a procura. de cauçoes de snude e- ::-.-a nt:~men~~ ­
mtnórlos para a guerra ceder A~ rentat.lvas parn n coustruc:~\O 
- decJarou êle - ·pode...se ga_ do canal rrac1\ssarnm. lrmbrou 
rant.lr que n área do Rto Doce ele enquanto nNdlcrn.; prcwen~ 
terá um lugar ainda mntor na tivas Uft{1 Coram tomada~ tpiu 9 vida eoonomlca do hemisfério do proteçllo dos opor{mos con ra 
que tinha. antes da guen·n,.. mnlaric. ,. dl\ 

O Orneral Dunhnm rrlsOu que .. Os beno!lolos do controlt _ 
b Lrnbalho do SESP, )\Ultnmen.. (lcrnç .. ,~,, os n1J1s ?m11I;:S('o. 
tie com os melhoramentos em trln.1 t> t •r neml uun1.om. , 1 Lrnn.cmortcs e mtneraçl\o. c.aptt- 1110 .,s rt•uvas qu~ O\i.Clll \,]':, 
citou o vale do Rio Doce parn t"'''~ o· benr!lclo-. tn con;r PS 
Lomn:r um grande e rep~ntlno dn c10011i;in não recr,.111<·c1•m ~l!J 
impulso. vu ·1tt\t1~. rico." ou pobr l:!i, 

0 
•110 "Era lnevllavel que um dia o é especialmente vordndelr 

mundo so vo.ltnsse pu.rn O Brn- controle dn mn.larh\. •· bt)Ut 
sU em buAoa do mhtérlos, ln- O vnte do Amn.zonns ta~i!amo 
oluslve ferro - dls.•o ele. - sr b~ueflclar(I com o P•0~ 0 
Mrui as ln•aoln~•I• exlgenolns da de saude no após-guarra .

11
,,, . 

guerra tolnl e ineennlzadn leva. trnbnlho snnllárlo e de J · e 
rom ao Vale do Rio Doce o me11to no-lma a lmlgl'tl t 11 
mais pCK/ero,,o Impulso pam O protege o., operários que J • 
sou deat'.nvoivlmento se encontram. dO 

Rotorlnd~-1'• ao 'rutlll"O, o "As fa:;_es dO longo n!oanee 
1
._ 

General t>unham acrescentou: vale do Rio Doo• o do All1101 ' Nem o Br11Sll, nem os Est 1. zonas serão atendidas por ,, 
do, t:Jnld~, ' podem pensar lh> acõrdo do cinco anos d<m_~r~, .. 
deeenvolvln>ento d" mineraçl\o Brasil e o.s Estado,, ogi o.;. de e 
como um programa a curto pra. rOílandll..se o I\OÕrdo _!,.~~.,,.., 
zo. Antes de tudo nlngu01n saneamento, relto !n1"""' ffltl 
pode dizer exatamente qua.nto te dep<>ls da conferen•:{' ~~ • 
tempo dure.rio u nossa.s nec~. do Janeiro, ~m me.rçO aJn1o, 0 
sldadea de mfRârlos pdre a ·Dentro do nove mUhllfi 
iUlll'J'a, Al6in dls.10, as :io.~ Brasil entra com cinco dOI 
devem olhlll' p&ra o fuLuro, o,, de a<lares que são acresol dOI 
m1n6rl011 acham-se ent"" a, ron. aos tr& mllh6eS de de) 
tn exaurlvolll da terra . .E a gl. tConolue na ~ ,...... 
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1, ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
INTERVENTORIA

1 

FEDERAL 
DECRETO-LEI N. 0 516, de 2 de junho de f 944 

/ 

Abre ã Seeretnrla do Interior e 
Segurança. Pública, o crédito especial 
de CrS 150.000,00. Código Ge,al : 8.8.7.2. 
- Serviços de Utilidade Pública. 

O INTElfWENTO,R FEDERAL, usando da abrlbulção que 
lhe conlere o art . 6. •, n. 0 V. do decreto-lei tedera! n o 1 202 
de 8 de abrll de 1939, ' . ' 

DECRETA · 
Ar~ . _1. 0 

- Fica aberto, ã Secreta-ria do Interior e Segu. 
=ça Públtcn. o crédito especial de cento e cinquenta mU o.-u­
zNros lCrS 150 .000.00), d e&tlnado á construção do edlflclo do 
serviço ele Anatomia Patológica e Verificação de Ol>ltos e re$­
pecllvas Instalações. 

sa. para exercer o cargo de pr1-1 DELE~ACI4 DE TRANSITO to, pnssou a aer dcteTminado 
melro suplente de sub-delegado I! VIGJLANCJA pelo critério de clasai!icaçiio de 
de Policia do distrito de Ulrat.• EXPEDIENTE DO DELEGADO acardo com •• diferente, zona, 
na, mun1clpio de ' Antenor Na• 1 DO DIA 1. º: fisiográficas cm que se divide o 
varro. Despacho ele petições: Estado, confórme tabéla baixa .. 

O Ohefe de iPollcla do Esta• 1 N. 0 3172 - De Paulo Lou- da com O decreto-lei ncimn cl­
do ,no uso de suas atrlbiliçõe• renço Vlcente. - Deferido, pa- todo. Tal providênci,~ !oi ndota­
e de acõrdo com o art . 7. 0 , do gando as taxas regulamenta- da com O intuito tão somente de 
decreto-lei n . 0 478, <ie 1. 0 de res. 1 i · d f · · · t· d 
outubro de 1943, resolve ~xone- N . 0 3174 - De João Batil>ta corr g ,r • e,tos . •. inius iças e 
rar o cabo Mnnue! Ferreirn FUllo. - Forneça-se a cartel- um . sistema emp1r1co de ar reca• 
Barbosa, do ci;rgo de prlmel.l·o ra de acõrdo com a resolução da~ao que dava margens a pre­
supl~nte de ,ub-dekgado ele áo C. N. T., sob n .• 65 . 1 Juiz~• de toda sorte, .:'egundo 
Policia do d113triro de Brejo das N.º 3170 - De ,João Vltor dos' explic~u o Ohefc d_o Governo_ em 
Freiras, munlclr lo ue Antenor santos. _ Igual despacho. / Ju~tlfu::~d• •xposiçao de motivo,, 
Navarro. J Resultado de exames. pois nuo havendo 1l_:'1\ª1 norma 

O Chefe de Policia úo Esta- Nos exames realizados ontem racional para a cotaçao das ter-
Art. 2. 0 

- Revogam-se 
João Pessoa·, 2 de Junho 

República. 

BG disposições em contrário. 
de 1944; 56. 0 da, Proclama..ção 

RUY CARNEIRO 

do, no uso de suas atnlbu!çõo, nesta Delegacia, salram ha.b!ll~ ras nas diferentes zonas fi sio­
cla e de acôrdo com o a~t. 7 ., do tados como motoristas proflsslo- gráficas do Estado, acontecia que 

decreto-lei n .0 478, de l.•' Üf7 11aiu, os srs. José Wandregesllo, umas propriedades eram lunça­
ou~ubro de 1943, resolve nomear de ArauJo Dias e José Pires de das em valor excessivo, enquanto 
o cAbo Gonçalo Ferreira Lopes, Vasconcélos. ' out-rae, principalmente as maio-
para exercer o cargo de p~·tme1-- res, em valor quasi ridículo, re-r Samuel Duarte 

:J. Santos Coêlho Filho -------- ro suplente de sub-delegado de EXPEDlEN'IIE DO DELEGADO sultando dai injustiças <I• um 
EXPEDIENTE DO INTERVEN­

TOR FEDERAJ1 DO DIA 24 
'.DE MAIO: 
Autoriza.ndo a: proposta d~ 

contl'áto da Secretaria das Fi­
nanÇIIS : Luclla Mendonça, per­
fürador - ers 250,00 . 

E)(PEDIENTE DO INl'ERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 29: 
Petição: 
K . 2530 - De Eunápio Viei­

ra Carneiro, requerendo paga­
mento de gratificação . - Des­
pacho: Não há o que dê'ferl.l•. 

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAE. DO DIA 30: 
Petição : 
N. 0 7439 - De Mercês Sa l­

danha. - Em face dos pa:re­
ceres, defiro o pedido. 

.EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 31 : 
Autorizando a proposta de 

contrato, do Departamento de 
Saude: Francisco de Paula e 
Silva , dentista - CrS 600.oo. a 
partir de 1. • de Junho. 

da comarca de Princeza Iu.bel 
de 2. • entrancia. vago com a 
exoneração de Maria Lulza Ro­
sas. 

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando da atnlbnlção que 
lhe confei·e o wt. 7. 0 , n.0 III, 
do decreto-lei federo-! n . o 1.202, 
de 8 de abrU de 1939, raiolve 
reformar compulsoriamente o 
soldado músico de 2. n clas­
se Manuel Adelino dos San­
tos, com os vencimento.; pro­
porcionais ao tempo de ser­
Vlço que lhe fôr apurado pelo 
Departamento ela Fazenda de 
acórdo com o artigo 57, TÍtulo 
[, da Consolldn'çáo dos Regula­
mentos da Policia Militar cio 
Estado, alterado pelo decreto­
lei n . 0 135, de 2'l de novembro 
de 1940. 

Policia do cllstrlto de Brejo das DO DIA 2: lado cometidas contTa o contr1 -
F11eiras, n1unlcipio de Antenor buinte e do oufro prejuízo par.:a 
Navarro. { Despa·cho de petições: o Est.-ado. 

O Chefe de Policia do Es~a- rt.• 3175 - De Artur Alve~ 1 Com efeito, as bases do impos· 
do, no uso de suas atrlbulçoes da Silva. - Dele11do. 1 to tenitorial não obedeciam a 
e de acôr~o com o art. 7 . 0 , do N . 0 3184 - De Deoclecio Do- um critério ju:sto que cstnbc lc­
decreto-le1 n. 0 

.. 478, de 1. 0 de mingas de Andrade. - Deferi- ce sse uma relação de proporcio• 
out,ubro de 194;:s, resolve exone- do, pagando as taxas regula- nnliclade entre o valor dns t er­
rar o cabo Gonça,lo Ferreira mentares. r:as e O tributo cobrado . Além 
Lopc.•:-, do cargo de primeiro N. 0 3186 - De Francelino da di sso, a vn1oriznção sempre cres­
SUJ?lente de aub-delegado de Po- Silva Perelr.a. - Igual de.spü.- cente das terras permitia ao 
liCia do distrito de Uira.úna, cho. Govêrno classificá-las em zo ­
munlclplo de Antenor Navarvo. N ° 3185 - Oficio 11. • 1!43, n•s fisiográfica s por modo a cs-

0 Chefe de Poltc1a do Esta- do 15. 0 R. I. - Forneça-se a timulnr um ouco mais a arre• 
do ,no us~ de suas atribuições ca.-r~elra de acôrdo com a reso- callaçilo do iributo que iú não 
e de acôroo com o art. 7 .0 , do luçao 65, do O N T . . . 
decreto-lei n .º 478, de l.º de N .º 3187 _ ·De ·Ap~lglo Fe,- eond1 ~ia com a cotaçao_ atual d• 
outubro de 1943, resolve nome.ar nandes. - Deierido, pagando propncdn<~c, m enos nm?a com 
o cabo Francisco Gomes de Sá, oi:. taXat.5 regu~amentares. ns ~e~cs s1d~des pr?gress1vas da 
pru.·a exercer o cargo de prtmP.i- Arrecadação: admm1straçno .pub l~ca. . . 
ro suplente de sub-delegado de O Posto de Transito em 'l·a- O decreto-lei n. 540 ma l fo, 
Policia _do âistrito de Cuitegi, baiana, arrecadou e • recolheu baixado 1>ro~oco1:1 do parte ~le ~l­
municip10 de Guarabira. ciurnnte o mês de maio i·ecerr.- guns proprietário s_ ~o~te ie_açao, 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- O Ohefe de Policia do Esta- fmdo, á Ooletorla Estadual ela tanto assun que dmgnam a ln-
TOR FEDERAL DO DIA 2 : do ,no :1so de suas a.tribulçOe.e me.r.,ina cidade, a quantia de CrS ter~entorrn um longo. memor_1~l 

e de acordo com o nrt. 7.º, do 1;01 ,:0. proveniente de r endas 1)le~ten~do a revogaçuo do & .. o 
Decretos . decreto-lei n. 0 478, ele 1. 0 de de taxas de transito. leg1slnt1vo sob o fundum :: r, to de 
o INTERVENTOR FEDJ<;- outubro de 1943, resolve tornar RP.colhlmentos de multas a que a classiiicuçâo cons,s1<te dn 

RAL, usando da al.lribuição que sem efeito o ãto de 27 de abrB T e2sonra rta Geral do Estado: tnbéln importava cm au1m•nto de 
lhe confere O artigo 7 . º· in<'iSO do corrente ano. que nomeou o Auto 512-Pb (!alta de habi- impos to. pois davtL fl.J propdc.~ 
III, do decreto-lei federa.! n .• ca bo FrancLsco Gomes de Sa htação do condutor) _ CrS . . . dndes Turuis valor quasi excc•-

);:XPEDIENTE DO INTERVEN- 1.202, cie 8 de abril de 1939, re- para exercer o cargo de primei- 2v0,00. · sivo . O Ohcfe do Govêrno, dc-
TOR FEDERAL DO DIA 1.• solve conceder 60 dias ele Jlcen- ro suplente de i,cb-delegado de Caminhão 606-Pb (desoue- poi s de ouvida a Sccretarb Jas 
DE JUNHO: ça, em prorrogação, para ti-ata- Policia do d istrito de Cultegj , diêncla ao sinal de pa,-r.da) - Finanças, que se pronuncio ., con-
Petlções : mento de sn ude, a Luiz d~ 011 _ munlclplo oe Guarablro, em vir• CrS 20,00. trari•mente ao pedido, proferiu 

tivos, declara o Interventor Fc, 
dcral que, reexaminando o c.a5? 
do imposto territorial á visLn do 
novo regue~imento que lhe ( <\i 

dirigido e,or outro grupo de pr4: 
priotários, tomou uqut:la prov1•­
dência de determinar a redução 
de 40 % nos valores fixados na 
tab6la porque assim lhe pnre~ 
ceu de melhor acerto. Os gran• 
des proprietários do Estado jú 
não podiam alegar aumento de 
imposto . Estn\•a tornado sem 
e!eito o despacho anterior que 
(ixava o Jimite da majoração . A 
minuta de decreto-lei calcadu 
naquele des pacho e que dhpu­
nha sobre o limite da mnjo~a.­
ção, fôra retirada. 

O novo projéto de decreto-lei 
que reduz de 40 % os valores fi­
xados na tabéla que acompanha. 
o decyeto-lei n. 0 õ49, de 17 de 
(evereiTo do corrente ano, é bc­
né:fico e simpático. Traduz bem 
o e:spirito conciliatório e apaú­
guador do Chefe do Govêrno . O 
1~nc,,an1ento do imposto pelo mo• 
do como fôra decretado não era 
inconstitucional . Podia traze:­
vcxnmes a alguns proprietário :>, 
notaciamente aos latifundiários 
mas niio se póde dizer dêle que 
importa em majora.ção e que a 
,ua vigência estava condiciona• 
da á aprovação do Pres idente d.a 
Republica. 

Isto posto, o meu parecer é 
pela aprovação do projéto ago­
ra em exame e que reduz o valor 
da tabéla. E pensando ser '?:S t.ú 

o modo de ver e de julgar dos 
demais membros des te Conse lho , 
apresento á sua deliberatúo :), 
seguinte 
Proposição Resolutl\'a N . º 137: 

O Conselho Adminlstrativo do 
Estado delibera a pro\'a r o pro­
jéto de decreto-lei da Intcrven­
toriu Federa l que reduz de -10% 
os valores fixado s na tabé la u· 
provada pelo Decreto-lei n . • 
&-19, de 17 de fevereiro de 1944. 

Sala das SessõCs, em 2 de ju­
nho de 1044. 

Horácio de Almeida - Rela­
tor. 

N. º 7558 _ De Mariana Fez- veira, P:efelto Municipal de PJ- tude do mesmo nã o haver as- Auto 2490-Pb (estaclc;ncr em no memorial o despacho publi-
nandru Guedes. _ A' vista do ;ar. s umido o referido cargo no local nao permitido) - CrS cacto no órgão oficial do Esta- RESOLUÇÃO N.• 129, DE 19-1-1 
parecer, defiro O pedido . o INTERVENTOR Fl!lDI!:- prazo legal. 20,00. do, de 16 de abril ultimo, que - Ap-rova o projéto de dccreto-

N . 0 7415 _ De Pedro Romav. RAL, wando da a.tiribuição que ---t- , 

1 

conclue mandando fuzer a r•JYi· lei, da I.ntcrventoria Federal, a• 
- Indeferido lhe confere o artigo 7. º· lnolso s E e R E T A R I A D A s F I N A N ç A s silo da tab éla_ para a Ol>t.rUtâo brindo á Secretaria do Interior 

N . 0 5558 .:_ De AnderSOlJ, III, do decreto-lei federal n ."' do vulor aproximado dus prop:i~ - e Segurança Publica, um crédi-
Clayton & Cla . Ltda . _ Aten- 1.202, de 8 de abril de l939 re- EXPEDIENTE DO SECRET,t.- •r. O_C'letor Estadual de Plan- dados ruruis, ao mesmo pLsso to especial ilestinado ú conslru-
da-se. · solve nomear. de acôráo COUl O RIO DO DIA 2: có, d1rlgldo ao Departamento que determinou fosse o iinpo,to çâo do ediíicio do Servi~• de 

N. u 7413 - De Antonio Sálvlo artigo 32 do decreto-lei estadual Petição: 1 da Fazenda·, resolve designar os terdtorial co brado no cor,·ente Anatomin Patológica e Verifica• 
de Azevêdo . - Reconheço a dl- n. • 39, de 10 de abril de l h40, I N .• 7335 - De Antonio Go; $rS. él"ranclsco ~a Gama Cabra l, exercício sem maioTaçâo supe- çâo de Obitos e respectivas in•· 
Vlda na lmporta~la de crs ... Epltáoio Alves Ribeiro. para mes Barbosa. - Deferido . A VaJdemar Galdmo Na'Zlanzeno e rio, n 30% do lançamento de talasões . 
626,20, devendo aguardar al>ei- exercer O cargo de Aci.Junto de C. E . de Jatob_á para cancelar Joao Roclrlgu~s Filho, respectl- 19,13_ o Conselho Administrativo do 
tura de crédito. Promotor Público, padrão Aº,/ a responsabllldade do requeren- vamente. coletores de Patos, Mi- A este respeito foi elaborado Estado da Paraíba, em ses,üo de 

N.0 7460 - Do ten. João Al · do Quadro único do Estado, lo- te. . serlcorclla e Teixeira, para, sob um projéto de decreto-lei di• pon- 1. • de Junho de 10-1-1, adotou a 
ves de Farias. - Reconheço tado na comarca de Catolé ão Portaria. a presidência do primeiro. lns- do sobre a cobrança do impo• seguinte Resolução: - E' apro-
a divida na lmportancla de CrS Rocha de 2.• entra.nela vago O Secretário da, Flnan~ru,, taurarem Inquérito administra- to, de conformidade com o rc- vndo o proj éto' de decreto-lei, da 
133,00, devendo aguardar aber- com a' exoneração a pedÍdo de no Ullo de suas atrlbulçoes, tlvo contra O agente fiscal José solvido pc,fa l'nterventorb no Interve1ttoria Federal, abrindo ú 
lura de crédito. Francisco da Sllv'a Sá. ' tend0 em vista O telegrama do Alves de Lima. despnclio pu6licado no ó:i;ão ofi- Secretaria ao Interior o Segu-

Deoretos. O INTERVENTOR FEDE- eia! do Estado. S116meü do o no- ranç.a Publica. o crédito cspo-
0 INTEJRNENTOR FlEDE- RAL, usando da atribuição que CONSELHO ADMfNISlfiRATIVO DO ESTADO ,·o projéto ao estudo deste 1.:on- dai dn quantia de Cr$ ...... 

~L~o~~:o oda i~r~~ui~ãc!' tu: ~ cg:r~:ct~t!r1:rºre~;;afc~s~ SESSAO ORDINARIA DO pesas com o estágio de uma edu- $elho f u;tf\ de: hreccber v bpn .. !~i~-:~~~e~rosl{e~~:ti:ad:i•~<t~::~~ 
l~I d d J f d . ' . o ' d -b 19º9 . DIA 2-5-1944: cadora sanitária - Ao dr . Osias recer < o e a or, ouve por º'" truç,·,o <lo ed·,r·,•·10 do Serv·,,o de • , o ecreto- el e era! n. 1.202, de 8 e a ril a~ ~, re- o s1'. lnte-rventor Fe-:ernl roccn- ~ , 
1.202. de 8 de abrU de 19J9, re- solve conceder exoneração a Sob a pri•nidêncin do conse.. Gomes; idem de Guurabirn, n• oiderar o despacho anteTio r que Anatomia patológica e Verii1ca-
5olve exoner&1i. a pedldo Marta Francisco da Silva Sá, do car- Jheiro Severinj) Lucêna, reuniu- brind0 um cré:dito especial dcs- lhe serviu de norma. tendo su bs - tiio de 0bito$ e rcs11ectivns ins­
LUiz.o; Rosas do ca.rgo de Oon- go de Adjunto de P romotor Pú- se. ontem, no e:d!ficio da Sc.crc· tinatlo n ntc nder ao pagnnu~nto tit uiJo ao mesmo passo a minu· tnlnções, remetido com o seu 
ta:1cr e Partidor do Julzo do bllco da comarca de üatolé do taria da AgrlcultuT0 , o Conselho do Auxiliar de Esc~ltn, criado tn do decreto-lei em estudo ;,o, oficio n . • 160, de 20-6-19'1•1. 
C'>lllárca de Princeza LZ:t\bel, de Roclla, de segunda entraucla. Administrativo do Ris tndo, von~ pelo decrcto-Jci n · 

0 16, de · · · · outra que, ao invés da cobl'nni;:> João Pcsson, 2 de junho de 
seg~nda entrancla. O INTERVENTOR FEDE- do-se ainda presentes o< «,1>00- 27i12143 - Ao dn. José Gomes; do imposto com qualquer aa• 19-14. 

O IN'l'ERVENTOR FEDI,;- RAL, usando da atribuição QUt: lheiros drs. 0sius Gomes,. lforã- idem de :João Pessoa, desaprQ• mento ou majoração, reduz do Severino Lucena - l'residont~. 
RAL, usando da atribuJção que lhe confere o artigo 7. 0

, u.º cio de Almeida e José G\Jmes. prian<lo, por, utilidade publica, 40 % os valores fixados na ta- Publicada - n& Secretaria do 
Ih& confere o a1·tlgo 7 .•, inciso ILI, do decreto-lei federal n.º A' Secretutia o dr. Durwal ~1- os prédios lOO, 194, 202, • um béla aprovada pelo decreto-lei Conselho Administrativo do Es-f} do decreto-lei federal n.• 1.202, de 8 de abril de 1939, re- buquorqu:e . ·Lerreno, á i•ua Vi sconde de lta• n.• 640 de 17 de Ievereiro doa- ta<lo, cm l.º de junllo de 194,1. 

-
1 

02, de 8 de abrll de 1939, re- solve nomear, de acórdo com e, Lida a áta da reuniã o anterior, porica - "'º dr· Hor~clo de AI- te ano Durwal Albuquerque _ Sccre• 
ISO ve nomear, de acórdo com o artigo 47 do decreto-lei n .0 39, ~ aprovada. &,olda . · 

d
a~tlgo 47, do decretl'-lrl es~a- de 10 de abril de 1840, Josef& Expediente _ Com 

O 
palavra 

O 
f'ar,cerc• á Publlcaçiio: - O Em sua nova exposiçilo_d_e_n_,~_-_t_á_ri_o_._ 

uai n • 39, de 10 de ab.11 ele Vlégas Malhell1os, pJra exer~er d O ~ do numero 160, no projéto de de-

8
!940, Francisca Rodl'lgues dai o cargo de Escrivão (l(} Distrito qc:::•

1
;-~:.n \ej."iª!x;::;;;, ~~ ereto-lei, dn lntmentorla Fede• DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 

Uva para exercer o cargo áe d~ Mari, da comarca de Sapé, 1 •lu indo os valores fix 
Cont.11tior e Partidor do Julzo . .:e 1. • ent.rancla. tolegrama de fclicitaçõ.ea ao 1n- ra ' ro-_. z a rovnda elo .o:: EXPEil>IEN'l'E Do DlliiETOR a portaria n.º 1, da Pref. Munl-

terventor Mugulhãos Barata, por dos na t-<ibó!a P P , GERAL DO DIA l.º: 1 clpal de Mamanguape, para pu-

s motivo do' aniversário natalicio ereto-fel n 549• do 17 de fc,e- Correspondência recebida· bllcação. 
ECREJiARIA DO INifERIOR E SEGURAN-ÇA do Ilustre Ohe!e do Estado do reiro do l{)~-I - Relator, d~., Oficio n.• 25 - Do Prefeito O!icio n.0 696 - Ao Sl'. Pre-

Pnrá . Submolldo osso requeri- Horácio de i..lmoidn. _ Municipal de Bonito, enviando feito Municipal de Culté, de­POBLICA mt,nto á discu•siio, manifestam- Ordem do f)lu: - Sao dl• • , os balanços financeiro e patri-1 volvendo os balancetes da Rc-
DEPARTAMENTO Dl!l EDU- do. no uso de suas atrlbulções so peln suo ap,ovaçiio os con- cutidos e aprovatl•• •s por•~:'º" 1 monial, para os fins de direito. celta e Despêsa, daquela Edili-

OAÇAO e de acôrdo com O art. 7.º. do selheil'Os drs. Horácio de AI• ns. 102, iGS • Ht{, ªº' 1" 0!etos - A' T. de T. de C. dnde. correspondente ao periodo 
ElCP&D[E'NTE DO DIRETOR decreto-lei n.º 4'73, de 1.º ::le mcldu e José Gomos, sendo, en- do decroto••lcdl•

1
: ~·' tr•!e';i::: Oficio n.0 585 - Do Prefeito de janeiro a abrll, para a. devld!\ 

GERAL DO DIA 2: outubro de 1943, l'eJ1olvc nomea.r fim, aprovado, por unnnimidudo. de Pinneõ, e rnutnn ° . Municipal de Mamanguape, 1·e- corrlgenda, de conformidade 
Portarias: C.clesLlno Gonçalves de Arruda A soguh, foln o con•elhoiro urbana o suburbana ,la ".11ª _de metendo a. portaria n .• 1, para com as Instruções do parecer de. 
O Diretor Geral do Departa• para exercer o cargo de tercei- dr. Jos6 Gomes, tambóm for- Itajubatlbn, daquch• H umoipio, efeito de publicação. A' lm- T . de O. C. 

lllento de Educação, no uso drus ro suplente de sub-delegado de mulnndo um requerimento no !dom de Serrndn, abr 111d0 um prensa O!lclal. EXPEDIENTE DO DIRETOR 
atrtbui®c~ que a lei lbe confe- r c,Jlcla do d!.'<Lrlto de Itatuba, ,entldo do que se tclogrnfusso cródito ospeoiul de CrS .000,00 Processo n .0 616 - Do P1·e- GERAL DO Dl:A. 2· 
re, ro:s8iv& transferir Severlna mun1cipio de Ingt. . 110 sr. Intorvuntor Ruy Curnei- para iniciar n , ,•onstruç, 0 • do feito Mlunlclpal de Santa Rita, Oorrespondêncla r~blda: 
Oólb da Luz, !,JXOfessorn ciabS0 o Chefe de Policia do Esta- ro, profoito munlcipul do Cujo- Matndouro Publico daquel a c1da· projeto de decreto-lei, abrindo Oficio n.0 29 _ Do Pre!eitc, 
B, db Quadro onlco do Estado, do, no uso de suas atrlbulç6w zoir•• 0 Lio do eun oxeln. tn- do; idem de Princesa Isabe l, ro- crédito especial. - A' T. de MunlcLpal de Oabacelras reme 
l!<:rvl11do no Grupo Escalar e de acõvdo com o avt. 7. 0

, do ,ondo•JO ainda inseri• nn átn ajustando o• vencimento• do, O. C. tendo o deoreto-lel n.º 29 par; 
"Mona. $3ales". de Galante, do decreto-lei n. 0 478, de 1. 0 de dos trabalho• um voto do pc•ar funcionário• do quadro fixo du. Correspond~ncla expedida: eleito de publicação. _ À• Im-
lllUnlelplo de Campina Grande, outubi-o de 1943, resolve exone, pelo lutu••• noontoolmonto. quolR Pro!oltura, e dando "U• Oficio n .• 691 - Ao sr. Dire• prensa Oflclal 
P&ra prestar serviços no Grupo rar João Erne.sto de Andrade do Completando O reforido roque- tra• provldônclu• - Relator. J,r. tor do Departamento da Fazen- Telegrama n. 55 _ Do Pre• 
l!l6colar "Padre lblapina", da ca1·go de terceiro suplente de rhnento, solicita o dr. Josó Go- Osl11s Gom••· da, remetendo extrato de pon_ (eito Munlolpal de Pato 
cidade de Ta'ba-lana. sub-delegado de Policia 'do dl.lS- mos soja telegrafado uo ar. An• -- to, pam ~ fins ,convenient.es. sultando se funclonárloss. P':t 

O Diretor Geral do Departa- t1·1to de Itatuba., munlciplo de tonlo Miranda Sá, coletor fedo- PAREICE-R N .º 160: - ProJé•\ Oficio n. 692 - Ao sr. DirP- estão Isentos de obrigação de 
lllento de Educação, no uso dw, J.ngá. rnl om Cajnzc,lras, para que r•• to do decreto-lei da lnterventor!Al tor do Oablnête da Secretaria guerra. - Providencie-Se. 
Bt.ribulçõea que a lel lhe con!e- O Ohefe ele Pollela do Est.a- pre•enbo o Conselho Adminl•tra- Ilederol: - Pelo dooreto-!c, ,,.• do Int. e Segurança_ Publica, Prooerso n .• 617 - Do Prer 
i,°• reaolve traru,-ferlr Ellsab~be do, no uso de suas atrlbutçõ3s tlvo, cm todas 88 homono1<ena, 549, de 17 de fevereiro dt> lu rerietendo a requl.slçao n. 15, MuuiolpaJ de Sabugl abrindo 
aeer;~8«igaQ~rtr8~~r:a°t: ~e~~et~':_~~?ºn~m47i,arc[~ i:o' d~ prostadas pelo população local no ano, o Oovi'lrno do Estado 1, ~rriva a um pedido de mate- créditos especiais. ' 
tado, aervmdo na escola ele- outubro de 1943, resolve nomear •ou oaudoeo odil. Submetido á pois de ouvido osto Cohaelh" . h - 1 ~fl lo n" 693 A Correspcmdêocla expedida· 
lllentaf lfilat,a de Barreiras, do o cabo José óllnto do Nllllclmen• rliscussâo e votação, 6 o roqucrl• xou ns normas pum o la11ça n••11• rente o da im . - o sr. Ge- Oflclo n.º 697 - Ao SI! Prefe!• 
munlc1plo de Santa Rita, para to para exercer O cargo de prl· monto aprovado, intogralmontc, to do imposto territorial ,-,, m i citando maL~ii"rsa dor:ral SOU- to Municipal de Bonito. reme­
Pl'e!W eel'\liços no Grupo E:!• melro •mplentc do Jelega'do de eobre o mesmo ao pronunciando O novo diploma lqgi•lntivo 1><,lv PretelbUra de ~- es nado a tendo com a devida c:or1'1(rjmd'­
CO!ar "Duarte da Silveira", dcs- Policia do munlo,plo de Ara- os drs. Osias Gomes e Ho11ác10 qual foi regula?º o lançum 0_nL• , Oftclo n.º 694 ~~ngua.iw. o modêlo da DEMONSTRAQAO 
ta c:apl.tal, runa. de Almeida . o cobrança do 1mpoeto nii,, "'' ' tor da Im reru;a . 0 sr. Dlre- DF flONTAS PATRI!MONIAL. 
DU'ABTAMBNT'O DAI POLl- o Obefe de Policia do Esta• Continuando a hora do Expo- portou do manoira · algum,, •••n tendo O d~eto-le?nital, remo- Oficio n. 688 - Ao ar. ~-

OU. CIVIL do, no u.so de 1,ua,a .a~u1~ dl.e11te, deram &l)trada para os majoração do tributo que "•~ - tarla n.º lO, da p 11
• 

25 e por- tor üa Imprema Offcllll tellllt-
J!$Pl!:DJ;ENT.ll) DO OaEFE DJ!: e de acõr<lio, ~m '1l,""• '1. 0 , do fine comrotont••• os projétos de Unuou aom alwra~iio na ba. e "" niclpal de Guarab:eltura :::~- tendo o dooreto.Jel n.º ~~ 
·· ~OlA DO DU, 2: <11:ereto-lel n. 0 t"lll, de 1.0 de decretoe•lols: Da Pre!oUun de 1% 3á adotada desde anos atra. . to de publlcagão ' Pata e· Pref. Mun.lolpal de oalia~ 
~ldO pnH..aft ,.,. j outubro de 1943, i= fimeà? Banan_el.ras, ab,tndo um cr6dlto ma• o valor das terra~ pu<n ~ Oflolo n.o 695 :_ . para publloa~. 
I?~~ _.. - !!',Sta• Q ~bo MBJ11'el l'erf atlx>- Olpaclal doattniulo a custear doa• •feito cio lançamento do lm1'0• tor da .rmprensa o1f~ =: 111~:dg-(l,~."i.~fci:;. ~ 



tru<;ão Publica. De­
i :u-tamr nto de E.<­
tnnstt,.n " Muntc-i­
p.1hdadei, 

Total CrS 

3.776.,0 

6.739.70 

.Arl. 2." Con~tUUe recurso 
d1sponlve1 pnra abertura do 
pr<'scntr crM1to o saldo libc­
rndo dr Cr' 36 785,80. :,.p1u-ado 
nt) haln.ncttt<• rlo mtls de 1narço 
p finrto 

Art. 3. 0 - Rt.n,ogrun-sc a..~ 
clisposiçócs en1 cont.ràr10. 

Prefell ura M:umcipnl de Ba -
nn neir'1b. em 29 de abril de 
1944. 56. 0 ela Proclamação da 
Replibllcn . 

J'ulio Batist.1 Santos, prefeito. 

DEOREl'O-LEI N. 0 2'7 

DIA.RIO OFICIAL - Súbado, 3 de Junho de 1944 

MINISTÉRIO DA, YIAÇAO E OlHlA,S PúBLICAS 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas 

Segundo Distríto 
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA A FNNÇÃ6 DE 

TOPOGRMO XII 
o., ordrtn do sr. Chefe do DiStrltJo fnço saber nos lnirorl­

to, 1mm n prova de hnbiUtnção ele Topógrn(o XII que !oi de-, 
slMnado o dia 4 do corrente (domingo) pnrn ser realizado. a se­
gunda pi,rt,, da provt\ nclmn mencionada. devendo os candida­
tos ,<·omparccercm n séde do 2. 0 Distrito, ás 7 horas do dia 
referido. 

Os candidatos deverão conduzir lapls tinta. 

secreta.rio. do 2. • Dllltl'lto, em João Pessoa. 
Junho, 2 de 1944. 

A11gusto Simões - Encnrregado dll Secretario.. 
Visto: Leonardo Arcoverde - Chefe do Distrito . 

&ltn 1,nrW vn.ltrl, Ul c<"m 1>0n~. 
enMlderancto_"'l" habillla.du ('I ctwdi­
dato <111" obtiver ncrt.'I hronJ ou at1 -

perior n r,.inco,: n'":i PontO". 
7 - NOTA J,~JNAI. : A n<,111 fl-

1u1.l do r.:aodidnto 1erú a métlín pon. 
clcrrula dn• nota" obtfdns. ob.<1brvnd011 
Ofl 1e2ulntet' J>eBO!I: 

Port.c l ...•......... . 
Pnrte II 
Só acr6 c1>ni.i<ler1ulo hnbfltt"do a 

cnmlldu.lo que nbtlver n nota final 
igun1 ou "UJterlnr n ="c.,~nln pnntos. 

Ocorrendo empate, teril 1,1ref(!rcncln 
paro clo11tOcaçio o candldoto qu~ 
obt.ivo:r melhor resultado ao porto 

li. 
8 - ObaervaçlSea 11eraf1: n) A lm• 

orlçii.o imvllcorf, o conhcelmonto dM 
pr~cnte.cii ln11truo~ ru>r pnrtt do 
cnndklato e o compromisso t{(elto de 
ncclU&r os condições do provn, Laffl 
como nqui se 8.<'hom cstnbc1N:lldrui; 

,111no. o ~c.Tlvão: Cario• NevH da 3) Pronome,; forma11 obHqnaa e b) o provo de sonldadt' <' capnchladP 
Cria nm cargo tlf" e.c;critn­

i,:í rio no quadro d.o pessoa 1 
tixo desta Pn,fc'itura e dá 
outras 'J)rovldêndas. Fnnca. 

suo. coloençúo nl\ frl\se. J:iAfco •cri\ !elt.A l)Or ínlelntivn do 
4) Verbos Testulnrei,, trrcgulort!', tcpnrltt-'º lnterHodo, cm qun-lquer 

! ' 

, NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRAS/A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefô.ne, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 

SAIDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte 

Encerramento das malas no correio nos dom:lngos és 16 
horas, e nas te~ças ã., l'I hOl'BS. 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORF.S 
ENCOMENDAS 

o Pr<>fcllo Municipal de Ba. EDITA,. - MT!IlSTERIO DA irou-
nnncu·as. us.'\ndo d, atribuição CA( ,\O B SAUDE _ Escola Jndu,_ 
que lhe coufcre o art. 12, •1. 0 Ch 

derccL1vo.'II e pronomlnniB. Uso im.. pcrlodo do JIOOltz.nção d111 demnlK par-

pecisofll do, ver~ hav<ir e fn7.er. tcs dA provo: e) 09 casos omi~ cnrcm e retirarem do armnum n.• a. Josi do Cruz e suo mulher d . Julia 
õ) Slntnx~ rP.Stular de CC>ncordonefn, ffCritO resolvidos pelo Diretor dfl 01_ . deste l'orto. dentro llo pTn'W de 30 V:itdf-vino dn Cru$, Severino llec,,'Jar-­
G) RCjZcncla de •crho!I uMdos com vis.tio de SeleçGo. dia,, 4 partir do 1.• r.ublicação de, cJo Rodri1&uo. e sua muJt•r d. Mbrl• 

l, do decreto-lei federal n.º trla1 de Joii.o Pf!'Moa - nmo 1\ 

l. 202. de R de abril de 1939. utençiio dc,a intercu odoa pn1'n n cdltnl 
DECRETA: publicnclo no jornnl "A União''• dC' 

Al'f.. I . 0 - F1cn criado no so de innio d~t<" nno. ~f<'rento 0 

quadro de pessoal fLxo desta 11,qutsli;üo de moteYlnl p<!rmanentf! dc.~­
Frefeitura. UOl cargo de escrl- t;111ndo o esta Rc1>nrl'1çüo no r.orrcm_ 

turório con1 os vencimentos a- te cx~rclcto . 
1rnnis de Cr$ 4.800.00. 1 E~colo. Industrio\ de Jo1to \>C\1t0ft. 

Art . 2. 0 - Para ocorrer ás 1n de mnio de 1944. 
cies)JÚiRS cotn o referido cargo J carlos Leonudb Arcovertlc - Pl­
fic,1 aberto á Tesouraria desta ,.,0 •. 

ml\i11 rr~uilnckt. ». S. do D. A. S. P., cm 20 pr<Sentc edital, 011 volumes nb:iixn Fra»ct.ca da Concel~, briuiJeiroo. 
7) EmprCRO da e.rase. de !overelro de 1944 · • mcnelonodos. ,ob pena da i(lrem os '°lteiro a primeira. cuao.<lot- o:s de--
b) _ comunicnçlío de ocon~n~tn (nl Murllo Droaa - Diretor de 

I 
me-imos vendido, l'\m hnata Jlubllcn. mais, proprietllri~. r6idc·otru Pesta 

8obrc o!i~nnto de !'crvlço. Divido. depois de publlcndoe edil.aia de l.ª, Cf\PiltlJ. p81'JL que r6J)Ondnm conjun-
cl _ RCMlução dt>, no mintmo, dez DOCUMENTOS QUE O CANDIDATO 2.• e s.• prn('n:! ,tnmente e ct>mo Jeg:it.arioa de d. Tw-

qu~tõ~ objetivai, aobrc o~-.unto~ do DEVERA APRESENTAR PARA A Do vapor ""F!anapo'\ eDU:odo em eilin de 1''igueirêdo, aos, t.ermO!!I da 
11,cguinte pror.ramn de Mntemfltico: INSCRIÇÃO A' PROVA DE UADI- 23--3.1943 : prei,.ente nçà.o ordlnáti.n de eobraoça 

l) Qpcrnqõf"S fu ndnmenntl!i sobr( LlT.ACÃO PJ\:R.A AR?tlA.ZENISTA 2 cnixn, morco s. G. cl (iveltl-. ,1ue om se lb.eo propa. • no cureo 4"a 
numero, tnte.ir09 e frnclonf1rlo!' . VIJ]l conisia:nndu !L orilem. _ llO ks. qual prnvoriio': l .• , QUa promovernrn 

Prefeitura . o crédito especial de 
CrS 3.200.00. 

Art. 3. 0 - o µresente dccre-
10-lei entrn1·á em vigor no. do.­

2 Siatomn lescnl dê unldnd~ de No nto dA in~rlção, o cnndido.t.o Do •apor (Aratimbó ... entrado em eontrn d. TerciJUl de 'F~ueir{·do uma 
MlNTSTERI.0 DA GUERRA - 7 .... medhln: mcdldne de comprlmento, deverá upr~nt.ar: 30-10·.) 942: nção de demo~ão parc:,a1 4o 

ReJrifin Mllitar- _ 23.• (:lr.cun•crt. t\ren, volum<", c~pnchlnde e mnssn n) provo de nncfonnlldndt' brn11i- 1 caixa morco "ficJio .. cj bebi- "Cort.ume São Francisco", ação ._..,ta, 

çll.o de Recrutomentb - EOl'llAL - (Dcercto 4 .2G'1, de JG-G-39) · lcirn, consLnntc de ccrtldii.o do re«ls· dn, coMiirnadaa d ordem - 35 Jc!I. julg:id.o procedente e cujo gentcnçR 
ln d• sna publicac;áo. 

Art. 4. 0 - Revogam -se 
disposições em contrário. 

J olio Gome!'! Mtmt~lro, ~njo~ l>~.. 8) R~n de tr~11 simples. to oivU do nn"cimento ou de cn•nmcn- Carollna ... via-PGmoib• foi executado.: 2,4
) que nos termos 

a~ !ildcnte dn Junta de Rcvii.ão e- Sor- -4) Aren de rlp;urM- gcomó.tTic.n!' to: titulo de naturofü.noãn ou titulo J>o vapoi " Jnn,.adciro 01 cntn1.do em do nrt. 64 do Cod. do PToc. Ch-il 
t.cio do 2S.• Circnnacriofio de Recru~ (trinnmilos, qundrilil.U!r~ e circu_ de nneionnlidode, cnderncta ou ccrtlfi- 29-11-1942: e por Corça das deciscles protc.ricb • 

Prefeitura Municipal de Ba­
naneiras. em 8 de maio• de 1944. 
56.º da Proclamac;ão da Repu­
blica. 

l"nmcnto. lo~). · cndo de reservista, J)Cln qunl 11r. n... 1 colx.n morcn S. P. cl ignorado nn me!'ma aç5.o, os litigantes Q.'-'e 
Foi. e.nbe.r aos eidndfio:, nti&taclo• r;) Volume de a61hh:i., e:eométrtco~ rifiquc tombem não contnr idndc in- Lnide llrru;i1eiro - 26 ks eram duas partes, uma m atuais 

parn O Serviço Mílitnr no corrente (parnlelcpipcdo ~ cilindro), ferior (1 minimn• ou superior !, mi\- • Do vapor "Maceió". entrado tJ"P outore. e n outra d. Tcrcilin. de f'i. 
rinõ, pcrtencent011 1\ clna~c de 1024, F.stn pnrL-c ,•nler:\ Ofé cem pon- ximn, [ixndn~ no1> lnatruçõl"t! dr ~.,,da 30-10-1943: atucin'.Mo, !ornm eondennd~ o 1 , .. 

Julio Balista Sa.ntos, prefeito. que !'e lnstnlnrnm hoJo, nn Sl>de to!", n9alm dtst?"lb11ldol'I: provn. 2 colxn" m!l.rcu J. F. D. cl ãi:n~ gar ns cus ta.ti na f'or.mA da lel. Mito 
d~tn Rcr,nrtioiio, ti. run dns Trio- 'Português: b) provo de idcnUdnde, const.antc r:-ndo comti1rnodn.ct A Cln. Corncrcio ~. meto.de delas parn eadn porte; 3.fl, 

DECRETO INDIVIDUAL N.º 8 cheiros, n .º 262, ncst.:>. Cnpitnl, os a) _ correçiio de textos, até, 20 d(' cnrtc.ir:i de fdontidnde o!i,cinl. c11• NnvC1raçiio _ GG kJI. ciue ns custns contada.a 0$CCnderam 
O Prefeito Municipal de Ba•- t;rnbnlhos desta Junta para re.visfio;-

1 

Ponto8 . clernet.a ou cerlificndo de re1ervlstn, Voh:amc.s de proc~encia ii:--norad• cifra de Cr$ 3.240,60 e foram in .. 
nnncrias. usando df.!3 atribuições nr~Hminn.r que funcionnr{, nRs se_ b) _ Teda~o •de oeo?"rcncln, nté corlcirn prof!R.Bionnl ou tilulo eleito, t sa<'os mnrcn M. p. & e. e'. t~ralmcole pn,iu pela !irmn &Ut..\-

quc lhe eofto conferidas no ar.t. 1inndn8, qunrtn=" e soxto-felrrui. Ali 20 -pontos. rnl. cortlçn (rGlhns) - 00 ks. ra que, nn forma do nrt. ti9 do C(>(I. 
l2. n.º V, .-,0 decreto-lei fede- 9 horne, e com•ldn aquP.le que nl,ega- Mlnlmo de brtb!Htnçi», 20 pon- e) ntestndQ de vnctnnçiio ou r,cvn- 1 enixn marco "Ar,olo'' ct iJrnor•• do proc. civil tem d.iroito ~ rfflh-. 
ral n. a 1. 202. de 8 de abril de rem incnpncidnclc !b;tCA O eom~are. t05. cinocüo nntl-vnriollcn, felU\, no m:\• do _ 2 ks. bolso dn importancio que paaou pela 
1939. resolve exonerar Antonio ccrcm pernnte Mltn. Junto, a.fim-de Mntemó.tlcn: ximo. nté dnis nnoe nn~. po:u:1rJo 1 cuixo. more.a ·• Freira" e( aramr 

I 
cmtro liti.gnnte; 4. 0

) que tt"ndo M 
H.ilario de Souza. do cargo de &t"rem ln!mecionndo!'I de airnde pelo QuestÕC'l objetivo,:,, oté 60 ponto~. Por nutoridnde t nnltúrin !cdcrRl. _ r,o k•. réus ~uccdido I! relerld.a d. Terema 
Secretário desta Prefeitura. Jnnln MMlca Mllitnr, previamente no- Minimo de t.abilit.nti\o, SO pontos. d) »rovn de quitação com tt servi. 1 cnll'rndodo mo.ru '·Mcnez~ •. e! de FiaueirCdo. como lesrotnriot: vor 

Prefeitura Municipal de B~- meada, nos dia!! e horas Ux:odo&. PA.Rffl'E n - Con~tnntt' de l"MO- to milito!'. lcmço ~onS'iirnnt6r(Cfl• jenorados • cln inatituidoa. estão JpJO lacta 
naneiras. 8 de maio de 1194!1. E, para que chcsrnc oo conl:.«tmen .. lu~o de. no rninimn, do,: QnctrtQes Alí-m dos documcnt&.t nclmn enn 30 ks. lobrigndoo o pngnr esta divido. dn hc-

Julio Batista Santos, prefeltG>. to de todos, l~vret o presen~ ec!ltn:. pr:Uic.as <' objet:fvRJI sobre nssunto, meru<los . i::crüo ent.reJGl1C!S, (1unt,ro có. Sccç6o de Expediente da A. P. C. rançn que tiveram, ooa \ermoe ela 
que 8erá pubhendo no Orsrao Otlc • do 1!:NU'int-c pr~rt1.mn: 1 pins de recente (otn(:ra.!ia. do cnndíchi .. e:m l.ª de junho de 1044. art. 1 .706 do Cod.. Civil; 5. 4

) q1~• 
DECRETO INDIVIDUAL N.º 9' nl deste Estado, n "A Uniúo", e l) _ Unidndc de comprn, embn• 10, liradu dl" fronte e sem chapéu, R ivaldo Fe·rrcfra Soa.ru, Enc. da nestas condições deve ser julaada f'IY,>-

0 Prefeito Munloipa.l de. E!a•-J af'ixndo na dependcncln desta Re'Par.. lop:cm <' t1rmn~ont1.mt>nt.o do.~ seguln- tnmnnho 3 :t 4 em. Secc;it0 de Expedionle. \ cedente a presente oção ordin:u•ia 
naneiras, usnndo da.s atribu1çoes tloito, que vni por mim aaslnndo e te, mnlerinl~ : ooMh111tivei!I , <'!tPlo. __ V"IS'J!O: de cobrança \')Ora o.ue ae.iAm os rf,..... 
que lhe são conferidas no art. rubriCJldo pelo PrC9Monte. elvo"-, lull'r lricrintes, me.té.rl:1.11 11rimn", 1 AJlltilN'JSTRA('AO DO PORTO OE Flavlo Poml>(lu do Sou.za Brui.1 - oonde11ndo:s o un~ar 6 tirma auto-
12. D .: V. do decreto-lei ~ede-t Manuel Buarque Utandeira de Milo, pro,lulllt1 manufnlur:tdo11 nu !'lemi-mn- CABED~LO _ Edital de prt!vlo ovisoi .Adtnlnistirndor do Porto. r:i meta.de dn impor:toncin dae cus• 
rsl n. 1.202, de 8 de abnl de- 2.• Tcn. Secrclitrlo . nufnturndh'II, prc,d1H~ nlim<'ntlolo~. _ De or:-dem do i1r. Adminl"trndor do tM •ln mencionnda. ~ão - Cr$ ... .. 
19_39 .. resolve nomear A~\?~i J. Monteiro. Majnr Chefe dn 28·ª t1.rtiv.o• de n~ic.nU' e d,- ea:c.rlt.6rlo ,

1 

r orto de rnbõd.Olo, convitlo no11 ~m1. EOO'FAL do citação cnm O !)'rllJo 1.620,20, - 08 jur08 du rnór:t. hono-
!fílar_io de Souza para ed: ces~ e R '!' Presidente do I. R. 8 • em i;<crnl . donc,• 011 conaiguntlLrio~ <IM volume:i de 60 dias - O Dr. Mnnuel Carnei- rtírios do odvwado do. íirm .. e.ai .. 

mtern~ame~tei, O P 7ª[:~ura cri.. 2) - F.ntro.Jn f' J1 n1cln 11(' inntcrfni~ ubn lxo rclnolonndoi1 pnrn dcecmbo.ra- ro de Fnrtns Suplente em ext'rcici"" culndos e.m 2~ e os custas. Re<iut'-
crlturann es a le 

O 
I d M1NlS'J'IER10 DA A,GRIOUVl'U~ 

00 
Alm,.xn-r tra rl u; c rit11r!'-l9úo tio __________ no cargo de Juiz de Dircit\l dn 2.• Vtl• rc.m: l.º) que se Lomem os dePoimen-

ado pelo decreto-lei n. 27, es- .,.,A _ S-ec"'iíº do Fomento A5.trit'Oln . 1 . 11 hM, dr ~:,t lo<t11"" m111m O GOMES d ,_ e !tal - tos =---·15 d- r•·••• sob =n• d• tia data ·n. ..,. 1mAL No mntflr1n. , c , . DR ll'RNALD . rn n comnrca ...., 41> • pot ..... ..--...,.. """ .,_ 

1
· M • • l d Ba.- no Estrldo do. Pnralbn- ED •· · llo ruo vim l"'nto do mt\ti rinl: div,-r,...... i t li tudo dtt lei. ele. con(essos; 2.º ) que se inquiram t, ,,,. 

nn~~~:;u:~ 8 ~~]~~O d: 1944. 3 - Fnço P\tblico nbcrtrirn. pPln mod~lo~ _rmrn. rc;:h1t.ro do ~11.tnT1iat. Fnço Mbe-r que por p4.rte do C. N. temunhu cujo rol OP..Ortunnmenta ~ 
Julio Batista Santos, prefeito. Sectiio de Fomento Ar.:rlcolR. no ~- [ nvcnt nru'I. E i l nt1.uc e Ct,ntn,tr . . PamploflA & Cia., firma comeroinl Po$itoriio cm cn.rlorio. Nesta tet• 

DECRETO I~DWIDUAL N.0 10 ~:";:m::::t~t1;~;1s t:\~~:~º :: a~) , c::•·it~'bo;~~~;c:n: o~~:pr:.ªt::~~ ;u~~op~e ~:;~~::~d~~o: ;:~~~ec~!ª c:rí,~º:n~
1e;:i :~~~~ d: ~;;• ~~~o.~o~~ od;:~~::to·.- -~~ 

O Prefeito MW.liclpal de Ba- Serviço P11blic,o, cln~ tnscritõC't ía prn_ t-ro.li ,.,nçi1.o dM com\l rM e proccss011 no Hospital de Isolamento pet.ltfio do teor ~eguinte: •· limo. Sr. proc. e 2 docs.t J . PC680G, 28 de abril 
naneiras, usan<}.o das aLTibui- ,,n de hnbilitnc,"'io pnro extrnnumnrA• do com1>rn . S. Sebastião no Rio de Jn.- Dr. J ui,., de Dircit.o dn comnrcn de I de 1944. Evondro Sout-0, Adv. (De .. 
ções que lhe sao conferidas no rio-mensnli11tn do mei'mn Secçilo - 41 - Rcqul.'ll içito, r~cebimento. n- netro . DJagnostlco precoce Joiio Pt'fl.Son. Dizem e. N. Pamplona vidftmc:nt-c ~clodol. Na Qual r>róh'rt 
9.rt,. 12, n.º V, do decreto-lei ARMAZEN1S1'A Vlrt. ecitnt11<• o entrt.",,?n do matcrinl: nor- da tuberculose e tratamento & Cio . • íirmn comc1ci:il ~tnbe-le-- o dentacho do teor sesruinte: '·F-uçn-
iederal n ° 1 202 de 8 de abril Dln dn obórturn: ii.6·1'1 : ilin do mn~ n Jl<?t<'m ob...,rrvndns. Rcct111a <lc od mos aldll em Fort:alc,n,. c.o.pital 4o &.te. 1 :õO 0.5 citnções requeridu ob6ervaW 
de 1939, resoJ~e ~omear. em CO- encorrnmento: 25-C--14, ál' IS hora,. mnt<'rinl: ~ t?t1 <:. Cundnmentos . por processos m e • do do Ce:iní., por s<"u procurndor e as prescrições legais. J. P . , .•.• 
missão, Dilenta de Azevédo As provas serão ,.esiulndns r,ehs S) - Gonheeimcnto dOB motcrioii, Rua Barão do Triunfo, 420 ndvoa:odo nbaixo nisstnado. c:~)m eseri- 28-1 -4.4. M. e. de Fartu·•. Ex-pe. 
S:tntos, para exercer O cargo de Inatrunõcs que se suucm a e,tc odL pndronl'l:ndo~. Atrihuiçõ~ da Divi.. 6 6 tórlo , •••nida J-.110 Mn.c.hndo, n • ., 1 dido o mandado pe1o oficial de ju:i-ti• 

f tt ' d 1.0 andar - Tel. 1. O u ' = SP.cretrio de~a ~·~e~ ~rn.B tal, envia.das pela D. S. do D. A . ~iio de ?.1ntcrin1 dos Miniist C! riOll F O J 
O 

A 
O 

p E S S O A 181, ucstu capiinl. Que vêm r .. -speitot!a- oo cncnrrC5rodo do dili~encin foi cer-
Pre eitru.ra unte pa e a

4
- S. P. O. A. S. P .• do Dcportamento e-

1 1
,, . 11 -.:• • mente perante v. S. rec1uerer as cito1wúef; tiíicado que deL~n.vn de eita.r St-ve-

naneiras, em 8 de maio de 194 • A eventual muda-nçn de rcsld<""• dernl de Comprn!i t: do l'nlltituto Nn.- !---------------i de d. Lnura de FU:ucir~do, J oiio 1 (Conclue na 4." pag.) 

EDITAIS 
Julio Batista Santos, prefeito. e.ia de,•erd ,cr comunlcadn obrignt.n- cionnl de Tecnologia. 

Tiomente, 5 Secção do Fomento Ai>l'L '.:::::._.:.:....:.:..::.:..:;: _____ -::D=--o-===---:E=:-:s:;;;;-:T=-A:;;;-:D;:;;:-:0;;;;:--
unío, n.ª 4Gd, dM 13 li~ 18 hon11 . DA PARAlBA S. A. ('&ln. situado á Run Bnrlio do 'l'ri• BANCO 

situnoiio doo cnndld•tc• hnblll- RUA ,.,uOIEL p]NHEIRO, Z52 _ END. TELE GRAFICO FELIPt!IA - JOAO PESSOA 
EDITAL de convoctação do Jad - tndo!' e ndmltldo<1 !"er:\ rell'ulndn Jl<'l:& .n~ O 926 d 20 d d b d 1930 

o dr. Manuel Ca,neiro de Fnrl••· l"lti•lnçiio rolatlvA ao pessoal extra- Carta Patente n. ' e e ezem ro e 
J uiz Suplente cm cx.erelclo dn 2." numcrfirJo . 

Vara da comnrca da CnpltAI do Es- Socçfio de Fomo,.to Agrlcoln, sm Balancête em 31 de maio de 1944 
lado do. Prualba, em virtude dn lei , 31 de mnio de J944. 
etc. • Lauro PJres Xavier Chefe do Sac• 

Poço saber, qu91 tendo sido de?!l!St• olí.o, 
nudo o dia 7 de Junho vindouro, pe.. Instruções que resrutnm a prova cte 
hu 18 hor-ae, pnra funclono.r cm sua habilitação, por de1esraçio, oaro ex• 
2,• sc,Nio ordlniirla dcflte ano. o t-ranume-ró.rfo.mensalhft.a 1b. DJvlfJi.o 
Jurl de:sUt Capltnl, procrdl, de oc1Jr,,Jc, do Fomento da Produ(;lo Ve,uNnl 
com a lcl, o BOrtclo de 20 Jurndos, (Srcção do Fomento Aa-ricola na Pa~ 
Pi'lra CQm o jó ,ortendo da uJtimn ralha), do MlnllJtirlo da A,rrlcult.aro 
leMÕO, (dr. Dorglval Mornr6J, que _ AR&fA-Z-ENlS'l'A VIII. 
tAm de servir on mesd IHIIO tendo No proV'o. Aef'iio obsorvndnt lllf. 1e-
,ifilo sorteado ~ 8eSíl,tint?S: 1 -- dr · auJnle:l:t condicõee 1 

Jon.qplm Fcr.relrn da Coata: 2 - 1 _ Nacionalldadu 9 cnndtdnto 
dr . Ada.Jbort.o Jorge Rodrla-ues RI- deverá 11cr brm,lletro nnl.o ou na.tu. 
bel to: 8 - l,lndolfo Alves d9 Car.. rallzndo na forma da lei. 
walho • 4 - dr. Lulr. ConEBA:R de 
Oliwf!i~• LlmA: r; - Jolio Ferreira i : = i;:~1 A;;:f~: 18 nnoe com, 
Nf>hre: O - FranclJCO Pac?tc: 7 - t>leto!I, r, dnt.o do encerramento dfte 
dr. 011cor d.e Oliveira G.at,r(I: 8 - IMcrleGct; m6.xlma 1 88 an(,1 tncom .. 
dr. Ne1Mn Souto Maior Roeo.•: 9 plcl.oll, á dnta da a:bcrtvn da, ln,. 
- 4r. EJlaoo de Barroe lltuul: JO - crlc6ct. 
Alol1lo da SUva Xavier: 11 - João , _ S•nldade e ea,ac-Jdade f11t1ru 
Goma Co.rnelro lrmlo; 12 - Padre O candidato •~rA •uhrnt,l:J.11> A prova 
Carlot Go61to; U - dr· Ncwt.-OJl ,te itnnldn.d• e t'&'Pa(',ldarle f11lca. d• 
de Lacerda: U - AJlplo 1° ~n01'.ft cnrf&ter clirr1fnatlirln, peln ~uol H 
Machado; 15 _ dr. Franclt co ~a-- d .,,er d• Otanha Pedrosa: 115 - JOflf vortrtqup nAo BflJ\t!f'ODtal' o.enon.• 
Artenlo Serran<, Na.varro; J7 _ Ro. tran•mlutvels, aJt..eoraqiõN ori;ca,.n,1111 
berto Goncalnt ; 18 _ A.lvaro de 86 1ou runclonul" dOA dlver11M RtN'T<'lhn• 
Vucoacflol: 19 _ Rol AtauJo: 20 e 91111.ertlH, bem como eontta•lndk•• 
_ dr. Abelardo de Araujo Juremo; ello para o norcldo dft tnnçln, r,or 
21 _ dr. Dorltlval Jdororó. Fic&lll anomulla morto16{rlea on fa'tlolnnal. 
tt,4oe convidada. a c0mparocerem 6 ti - Ber"'ço MUitar: Ao crmdl 
rafcmlda .-..&o do jurl tAnlo no dlo thtto do ano mastuHno to.rã 1txltrt .. 
• hora aclmt1 reteri&>a como no• d• dn. nn •t.o da tnMrlç.lio, prov-a de 
mala •nquanto durarem o, traba. quitarão com o Hrvtoa mllttu. 
lhot 4a INlltt ltib aa p,,nu d• lei 1 - A,. , pro•• eon•I ar, dr' 
H faltarem. E pan corrh.clmento de PARTm I - Por.tu,:.ub e M•temj .. 
to:4oe papel o pl'68Rlc edital que aer4 tia• - (nJve,,I de dltlculdndtt 'da z.• 
Ptablfcado • anlllado leaalmenU. 1'11.- drlo srlna1lnl). compreend~&>: 
do. e JJUl&llo n•la oldede do Joio a) - correqlo de, no mfnlmo, dt■ 
PallO&, am 11 d1 maio de 11'4. JtlD. textos Qu• at)re1antffll erroe r•lallvm 
O&rloa Nnw da Pranea, eorhJo do a uaunto• da "'"1Jlnta ,.p,ocr-ram.111 

i""" o ütUolr,aftl • eubUrm, (dl l 11 Ort.oirraffa oftolalll" ' • 
llt.nu.I Cal:Delro de Pa,lu, Oonfor. 2) FIAl!ea namfnal■, orlnalpalmon• 
91e !'CllP o Ol1lrfbfl, ll•IINNYo • - i. u c1oo noin• oomz,ootoo. 

A'BIVO 
DISPONIVEL 

Em mceda corrente no Banco . , .. • • 
Em depósito no· Banco do Brasil ..... 
Em aep. noutros Bancos 

REALIZAVEL 
A Curto Pr<ZZ9 

Tltulos descontndos .......... •, • • • • 
Empréstimos em e !correntes 
Correspondentes no Pais .......•... 

A Longo Prazo 
Contas em llqutdaçAo . . . . . . . , . , 
Till\llos do Banco ................. .. 
l!lepósltos p jrecursos ...... , ........ . 

rMOBILIZADO 
rrnóvels .. · .................. . 
MóvelG e utenslllos ............. • .. • 
Objetos de escritório ............. .. 

DE RESULTADO PENDENTE 

778.631.40 
3. 003.428,50 
1. 511 .170,50 5. 293.230,40 

' · •llf· • 
l2. 985.876,50 
3. 983.373,90 
3 .095.917,90 20 .065.168,30 

1 . 69~900,00 
981.278,90 
32.195.60 

l~.355,'70 
M .214,50 
28.458,00 

2. 708.374,50 

214.028,20 

Diversas con tns ......................... , .. , ... .. 205.640,10 

28.486.441,bO Somll ...................... - . . .. . Cr$ 
DE OOMPENSAÇAO 

Efeitos 11 receber ................... . 14. 638.903,30 
3. 024.268,80 
5,258.081,50 

Valores caucionados .............. .. 
V alõros depooltndos . . .. . . .. .. . . 
A<'Õt>• em caução . . . . . . • . • . • . . . 15.000,00 

453.000,00 23. 389.263,60 Hlpotécru, ....... ..... ... , .... , ...... .. 

Total 

DIRETORES: 

MllL'llol Fnlolio de Alvca 
José Martins 1'tlbelro 
Luiz ltlbclro dos St1.ntos 

• 

Or$ 51.875.695,10 

Joi\o Pessoa, 31 de 
TAXAS PAR& 

Oom. 3uroa (&em Umlte . . . . 3% 
Populares <lllulte CrS .· .. 
10.000,00 - Cheques s!sêlo 6% 
lJmltados (llmlte O?$ , ... 
50 .000,00 - cheques seladoo 5% 
Aviso prévio .......... , 4112% 

• 

PASSIVO 
NAO EXIOIVEL 

Capital .... .............. ,_ 
Acionistas c/aument-0 do Capital .. 
Fundo de Reserva . . . . . . . . . . . . . . 
Fundo p/amortlzação de Moveis e 

utensll!os • . . , 
Luorns suspensos .. 

EXIGIV& 
A Curto Pra.o 

Depósitos sem Juros ............. . 
" de movimento ........... . 

poptúnres ,, limitados ... . 
de a viso pr~~•io ......... . 

Correspondente no Pais .-... . 
Dividendos . ............ .... .. . .. ... . 

A Longo Prazo 
Dept-,1t0s a prazo fü<o . .. .. .. ... .. . . 
Credores , dl versos .................. . 

DE RESULTADO PENDENTE 

1. 500.000,00 
2. 500.000,00 

596.422,411 

68.663,60 
114.644,SO 

1. 633.313.10 
8 . 689 .90:t, 70 
4.045.814.10 

325.799,50 
2. 212,299,20 

7~.186,50 

3 . 562.46'1,10, 
2 . 308.934,40 

Diversas contas . ................ .... .. ..... .... .. . 

4.769.730,30 

16.98S.315,l0 

5. 871.401,5() 

861.994,60 

DE o~~~NSAQA.o · .. · · .. · · · · · · .. · .... crs 28.486.441,:i:> 

Cred. por tlts. em cobrança . . . . . . . 14 . 638.903,30 
Tltulos em caução e em depô.sito . . 8, 282.350.30 
OauQáo da Diretoria.. .. 15 000 oo 
Vruõres hipotecários ..... ·.' . . ·.' . .'.' . .'.'. 453.00Ó,oo 2.'3.389.2&3.0ll 

Total ··················· ·· ···· ···· Or$ 51.11'15.896,J.O 

lll,l\lo de 1944. 
OEPOSI-trOS: 
Prazo fixo: J5: 6 mêses .... .... ..... . 

De 1: ~::: ............. . 
De 24 mllses. "cc~m, ·r;ind~ 
meIISlll ................. .. 

Ollvlo do Mo- 1"a~"'9 

'i ~~Contador. 

·--



2 -
e ,ti1do r npr t'ciação dnquetr Or­
f,;ln rroJt to de d C'CN'IO-lrt Ô\l 
Prt t Mu ntdp.1 ! ele Onbaoeirns . 

Oftc.io n . (1 700 - Ao m·. Pre• 
H•1ro Mumdpal dr Antenar Nn. 
vnrro. l"emr t.cndo. de!, canforntl­
dadt eom o pnrf'N!r do sr . D,-

N" lor d..'l Dtvlslo L<-ga.I t" Chere 
do T de o e . o procos.<ndo 
::.ob o ' 609. proJ,, tio de d1'C~to­
lol abrindo ored ll<> c;-µeolul. 

Ortcao n. ª 701 - Ao mt.~ lllo. 
ldem. com o pnrect1r do Ohef1..' 
dn T . de O e. o proce,<;o 611 . 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 
OJ\'l'!S o OR PESSOAL mr-n to de sn \ld('~ - Subrnel~-
~ XPEPIJW'i'E DO DJRETOR •• ~ ln.9,cç.'I<) m~dtrn no Contro 

DO DlA 2 : " d t, Sattde 
~ Do E,tldn Mllanoz Dnntns. 

Pt~tt('Õ('~ · Pro!rssor-Dh·etor. pndni.o E. rc-
~ AoLonio $o.'K'eS dr M~rln qnn-endo no mesmo sentido . -

Au,'1.lta.r dr ~<'rita. rel V11l. Subtnola·~c ô inspeção l)'lêdaco 
1·equcll·ndo Jlccnça pa.ra tra ta. - no Pos t-0 de Wgtênc de Areia . ------

CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO 
EX'PEDIENTE DO SECRETA· ,sol.rio Augu~to de 011\'Ctra. F'auS• 

RIO r,o D! 2 to André, Gentil Bnrbosn d• 
Oílclo rec, b1d<'· Stlva e Ma.:iuel Juvmo dn su~ 
Do c:.r . Jutz de Direito dn co• vú. vulgo .. Mnnuel Letrado'". 

n'src-:i. de- Umbuzetro. comtml- Movimento de nut.os: 

~~Ri~~ 3ri t~~~~~w~~h;;ºt:; de~!. d~~~rli~lçdã~ :~· !1
;:: 

da Co,ta achani-se na Secre- lhelro sr. José Ml>rlo Porto, do 
tana do Tr!bun1tl de Apelação. proce.ruo de livramento condt· 

Ofirtos e,cproldos: clona! do réu Manuel de Aze• 
Ao sr. Diretor do Inst1tut.o vêdo Bnrros, condenado na co­

Mcdiro Legal. remetendo para marca de Picuf. 
preparo de tdentlfionçào as ca- Po.r Igual despacho, distribui• 
dernetas de liberados dos sen- ção ao conselheiro sr . Odon 
trncmdos Ubern.ndos Cesário Bezerra Cnvalcantl. do proces­
A.ugusto de Ohveira. Fausto ~o de livramento condlclonnl da 
André, Gentil Barbo.sa da SU• ré Luciana Angola do Concet­
vn e Mnnuel JuVino da Silvn, ção, condenadn no comnrcn de 
vvlgo .. Manuel Letrado'". Sapé . 

AG ~r. Diretor da caso de Ftemessa ao sr. Luciano Rt-
Detcnçào. sollcirondo a presen- beiro de l\iorals, presidente. do e, ne Gabinete Médico Legal. processo de livramento condl• 
a-fim-de cccrem identifiaados cional do réu João Marinho 
pnrn efeito de livramento con- cesar. condennt!o na comarc.a 

DJARIO OFJC'IA.L - S{,bndo, 3 de Junho do !94~ 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7,ª Região Militar 

Ed i t a l 

;\lnjor JOUo Gomc11 Montt•lro, ChC'f<' dn 2:J.• CJrcun!lc-rlt1'in 
d<' R('t'l'Ul:tmt'nto : 

l,'n1. "Rh<>r, pnr mf'I0 dc>str que d('VNiin cmmp11rN·er ~,.. 
Q.uurC<'l do 15.• R<'glmenln de> lnfantnrJa, no dia 2 dr Junho 9 r,~ 
.dma, i,or nün tcrl'm contpnr('oldo nt6 e8t-n dnt.n, n~ fhn-de R('r<'m 
IT\apeclonadoa de l!Ulude, 011 11c1tulntce Oficlnls Mfdlen8 dn no~ 
8('r\'8: 

Cnptrilo da Re8crvn, ~lfdlco D<1utor An t onln dC' Avlln Lin&. 
1, tc. Tt.,nd . Ors ,\t.lJlo t.uh: Rotto, conv. Jnfio de> Farina 

l•lmC'ntc>I Filho, 2ªe. T(lnl . Dr11 . Uiidno dn Co11tn llrllo, Ar ios• 
,·nldo E,cplnoln dn Sllvn, Jost'- Olemcntino de Olh•elrn. Antonla 
Dfo,c do111 Snntos, 'Etlat\nlo Darboi,n, ~1nnut" I de l\tourn Jt<-nnde, 
Odlvlo Ounrtt'. J...nd:rno RJbclro de Morais, Alulzlo Sobrt'lro. 
Frnncht<'n ;\fondon('ft, Luiz Gonzng-n rle )tirando. [;'r(':lrc-, Jos,; 
Onofre> Filho, Arbit-nrcQ Dtn~ de Arnujo, Humberto da Cunha 
Nôhregn, Ju91' Slmei\() L<-nl, João Coi'll ho dn Stl\TI,, EAm"rino 
Toscrmo de> Brito, Clovlfl Beze:rtn Cavalcnntl. Arnnldo Tnvans. 
Edann Aui;ru11to de AlmC'ldn, Vlc<-nt:c Rocco " Arlosvaldo Pouln 
dn Slh·n. 

Joiio Posaon, 30--V--9411. 

' MAJOR JOÃO GOMES MON'l'EIRO, 
Ohet . a. 23.' C.ll . 

.\ ;.,nau1n:e •> J\lit:o~ aaruva,,,, t: 
H d ·,ro tPl•tií' p ~aTt1i:t~O er e Arro,·o ,lt 1 •·t1\: t. 1·,-.,,., n" 

'12, dr "0•1l,•,ro R•i•lor de, 
, Jppinu H,ur, , AL''"ª".ª"'t# ~ 

Presunt•,vo ~:•:::: •!!rnvodn Antun10 ln;,;0 

Ai: Nr"" rlc pt1tiç ·~ o rh·t-1 n • 
C,46, ,)e •.,,.rln. Rrl>•or c1, , . 
AS! rn,puw nnrro,. A•~Tfl.TQ'JlA- 0 

de Church•i11 t::;- o~ro•ado Joilo Rtbt.,0 do 

.,\,i:ra"Vo tJc p~tio:-,o c.'l ';'el 11 • 
e 5r.o. d<: S,•·rrnrl.l. Relc,to.r du. 

---- Joié FlUscolu Ajernvuolc fJ J 11 h 
Muasolinichomou•lhe.:obõbomnit 7.o; ogrnva.iJo Joaú P-ereir..- de 
bem vest.ido do Europn •; mas nllo Limo . 
,eró Ne opr6:a:imo Primeiro Minil- A5fTaVll d<' Jit. tição rlv~l -«. 
trodo Ing1ntcrro?Lcioomovimcn~ olticio " n . :ilO, de ~Im i~1t<:1 
toda bi02.rofia de Anthony Edert, R(•latur dct J o&t Flo.,o,,, A­
no núÓlero de SBLECÕRS paro fe- ítl~\·ontc ,, Jui7.fJ; a w- re1, a•i'> 1 1 
vcrciro. E. mais ~ ber,Jeiros de Manuel Paezinho ife 
So b as treva·s de Paris. Duas A:z:evedo 
mulheres cm luta com 3 Gestapo. F,mbn-rKM lnfrins;:entes n ... !;). 
Comovente heroismo de milhões no Ape-lnçl.o Civol n. • ,frll, d, 

1 Jot,o PCl'ISOO. R~l:Hor des. J\~ri~ 
de pessoas das classes ,oopu 31 ~ pino Borro!! . Emh:ari<nJJth d-r 
francesas • · · P âg. 93· Qrlanrl'> Ban,lc•ira \'il,~la e a,,: 
A maio r f a l catrua da His• tros: eml>nr~ado o Munie,pú, c!t 
tório. Lições da outra guerra João Pesson. 
são odvertblcios, hoje .. , Pág. 72. E poru quo chcStue n:,> c.jnhe,. 
Cinqüenta a n o s sem grev e . cimento de todos, fap public.J' 
O que uma grande companhia e, pre!'ente edital, 

S ó R l t d A · i no Bnrros. Apelante o ndjunto americana conseguiu -.por se prc- Secretario do T.-ribunnl ,t, 
a:r~"- º;c::rren~:- Jos:i,

1
~:;~~ de Promotor Publico; npelodo ocupar com os homens das suos Apelaçüo. em João Peuon, l 1f1 

ras dn Silvn; recoTridn A :Jua- Antonio Jonquim de Oliveira. oficinas• ... P6g. 76. .JUNHO de 
194

•1. 
tio.n Publtct'- - Deu-se provi- A1:rravo de poticiío civel n.º Que m foi afinal que sal- EtJRll"EDES TAVARES - &r 
m<'nto, por unnnimidnde. 617, de Miscr.icordin. ReJntor vou ? Uma mulher e um menino cretãrio . 01 L N o 10 

Recurso criminal n.• 301, de de". Flodonrdo elo Silvcirn. A· abandonados num bote 80 sabor E TA " · . 
9

: 
Sotu1n .Rclntor dos . Josú F16s- grnva.ntl." AJ)o)onin Totn Choves~ das ondas.. . Pág. 79• Fnt

0

1/
1
êndte ºrº"·t mte-re.u ai loa 

colo. Recorrente Joonn Gonçol- ogrovoda o Prefeitura Munlcl• que, a iitn os ei 
05 

j:í ent'"a-
ves Sarmento; recorrido Ft·an• r,.nl. Não deixe de Jer btes e outros dos em pauta _pnra j 11Jtt"amen~ 
d~co Gonçnl\'es Abrn.ntnB . A2'1'n\'0 de pctiçüo c.ivc] n. • 23 notáveia artigos no número de no din ~ rlc Jt.:NUO corrente 
NeJ?OU-sc provimento, unanitno• 632, de Joüo Pesson . Relntor. das. SELEÇÕ ES pa.,.a FEV EREIR8 pela SRGUL\DA C,A)lARA, o 
monte.· José Flóscolo. Agrnvnnte Mn· exmo . des. Prc,idenlo de:tigneu 

M S T É R I O A 
a: R A ReC'lurso crhntno1 (no sentido noel Sebnstifio do Silva; ngrn• f=:~!!!"1911 mniti o do ser;u intc recurso: 1 N I D G U ._ R cst-rito) nos autos da Apolnçtlo vada n Cin. Pnrnibn de Cimento Acabo d e sair As-crn\'O Je pctic~o civcl n., 

7 
a R ,- Milºf Criminal n " 770, de Souen. Ro- Portlond SIA. ê,gora Cr.$3,oo 6·13. ilc Mnmnngunpe , Relntt>r 

dicional os réus libera.ndos ce... de Pioncó. 

• eg 10 1 8J lntor dcs. Flodoardo do Silvei- Ape laçiao eivel n. o 476, de Pn• _______ cl~::i. Draz Bnrncuby . Agrav:u·•-:.1 

23 
8 e· • - d R rn . Recorrente José Antonio dn tos. Relator des Agrii,pino Reprr~nrtrrnll'. Út'rtil llc) JJ,-o .. il: O Pr1.lmotor Puhlico; ngrnvndfl 3 

• JrCUDSCrJÇaO e ecrotantentO Silva; rccorrtdn a Justiça Pu- Barros. Apclunte Severino Alves 1'"'1::UNANDO CUINAGLIA Cia. do.,Tec-idos Paulista - .Fl. 
Est.'\ Chefia chnma a compa- l 1904, 2 .ª categoria: Lucianô blicn. - Negou-se provi mente, de Morais : npe lndo Zacnrios Mn· Rua d() 1to,t11rfo, lit..A - i.º anda r - Ri• bric.a Rio Tin•o. 

·recerem na l. " Secção desta Amintas da Costa Bnnos, filho unanimemente. médc do Silva .. - Fõrnm nssl- ____ ___ _____ E para que chcJ,!'ue :io C'>nhc 
Repartição das 14 ás 17 horas de Odilon Amintas da Costa Apolo('.üo crlminnl n. 0 77'1, de nados cm mêsn e publicados no comnrcn de J.\lisericói·diu cimento de Lodos. faço puhlic3r 
cpela manhã 'não serão atendi- Barros, classe de 1909: Tibur- S. Joüo do Cnriri. 'Relator doa. Socrctnrin, os respectivos ncor- .. Rllt.i!icando O despacho de !ts. o pr e~ente edital. 
dos) os seguintes reservistas: cio José da Silva, filho de José Flóscoto. Apelante o Pro- düos. 7, concedo noventa di:Js de li- Sec~·ctoria do_ Tribunal Je A 
Manuel Pequeno da N'óbrega. , José Joaq11im da Sllva, olnnse motor Publico; npelàdo Joito AJ· Distribulçõc>e por ecortelo: Otn con.çn contados de> trl! de maic. pclaçno, em J oao Pessoa, 2 .-te 
filho do JOié Pequeno do Nó- de 1921. de 2 .n categoria.,: Au- frôdo de Sou1tn. - Deu-se pro ·• 2: 1, ti~do" 

15 
JUNHtJ de 194.4 . 

brega. classe de 1919. 2.• ca - gusto Justino da Sllva, filho de vimcnto, unanimemente . Ao Jcs. Flodonrdo dn Silvei- · EÔITAL N.º lOB: ) Elf~IPEDES TA\'AR.J•:s - ~ 
;:f:t~~ t1fv!~~ilh~~:'~lf=~ ia~itVWr~~~i:,~ ~:~etf,; Agrnvo de pctiçiin clvcl n .• rn: Faço cii,nte no• intcrcs•mlos erotu r10. 
Augusto Ferreira da Silva. da br1nho, filho de Lindolfo xavier !28' d;I ~oiio P;sson. Relotoz Ag . de Pet . civel "cx-o(ficio'· que o oxmo. dos . Presidente de-

1 

~~lTAL ~- ~lO: 
Cl8$e de 1917, l.ª categoria; Camélo, clas.5e de J.91'1, 2." ca- cs. to. 5ordo_ n n511voirn . .,\. n.• 562, de Monteiro. A~ravnn- sismo u o din 6 de JU N UO co,·- Faço crnntc nos rnteresMtlo1 
João A.Zevêdo Pereira, filho de tegoria; LUlz Gomes dn suva, ~rrvnn o cv:rrno omingos pdol to o Juizo. Ag-rnvodn Scvcrinn ronto 1mra os seguintes julga· que o cxmo. dcs. Pres idente 
Cbateaubrland Azevêdo Bere1- filho de Antonio Gomes dn SU- vn; agravo 0 O E!ltndº dn A· Mnria dn Oonceiçiio. mento11 peln PRfMEIRA CAMA- dei;ignou 0 d in 7 de JUNHO cor• 
rn. classe de 1919, 2. :i. categoria; va, classe de 1903; José Martins rniba . - Negou-se provimento, Ao des . J Fl(HH'('l lo : RA: ren te , pnrn o ge~ointe juli;:;i. .. 
Francisco Tt1vares Cavalcantt Machado, da classe de 1911; unaniromcnte . Idem n "G07, de l\tontch·o. A· Rocur110 crlminol n . • 30G, de mento pelo TERCEIRA C-\.Y.A-

Filh nlh d Fr 
, •• T J é D lfln d S!lv• lilh de AJJC noão oiW!l n . º 469, do A1:,, .. grnvnnte o Juizo Agravnda Mú· So,, .... l'o)o•o• dcs . Flodoai·do IRA: 

. o, o e anc~o ava- os e o a °'• o gôn Novn Relator dcs . Jose I rin Mndulcnn d,1 s"·,1vo,-'r•. "ll•eco•ronLo Snb1'no Proccssndo n .," 29. rcíer•n·• 

2
res_, ºcaªtegva~

1
~:.1• iJ1:""Gu~:l:~ PiiºfJ1,.noJ~ /e~i.;;i1;,~ 'i!"~~e. Flóscolo . l ' s. Apelantes Otovlo Ao <l ua. A.-rippino Barros: • ' ~ do Limo Leito, sun mulher e ou-- Idem 0 O GOi, do Monteiro. J,"r<'ire' do Sllvu; recorrido u Ju tõ • j ªº ohcio Jo dr. Juiz de diro.ito 

tmti·m~~~~ fe""t91f."'t,º1:~ ~~~. ~l,!~eto:o 11fi.'i:Iss~m~ tros; 2"•· Apelantes Antonio Agravante o J11izo. Agravado Liça Public•. do comnren do Umbuzeiro, co-
tegoria ; José Abdon de Miran- Nogueira da Silva, filho de Se• Bernardo de Ltmn Leite, sua mu• .. fo sl• fmiclo Limn 2 Agravo elo petiçüo civel n. • municundo ~lave. j~roddo aUllPCl.• 

da . hJho de Abdon soares de verlno Nogueira da Silva, elas- lher o outros; apelada d . Ma- DJstribultôc>1 lnd" pcndenh•• de r, 6, de João Pessoa. Rolnlor . çi,o, nu Açuo ivo emarcat,,• 
M-tranda, classe de 1820_. 1.ª ca- se de 1914; Manuel Monteiro l'ln DiM de Jesus. - Oesprct-a• sorteio: Dia 2: dos. AgriJ>ph10 Bnrros. Agru- riu cm que !igurnm como ~rkl 
tegorta, para r3e verificar 

O 
mo- de Souza', filho de Francisco dns unaninlC'm"nte as preliml- Ao des . Flodonrdo dn Silvei- vnnte Soverino Porfirio de Brl- - nutore.5 Mnnucl Alves Primo 

Uvo do adiamento de encor- Marques dos santo.s, olnsse de nora" arguido, "de meritis" e rn: to: ngrnvndo o Estudo ,ta Pn• e sun mnlher e réus Antonio 
poração. . 1920; Edmundo H. de Lucena, por desempate. ncgou-ac pl'-ov1- Ap . criminal n ." 707, de llofio rnibn. Figueira e outros. 

1\faJcr João Gomes 1\-lonteiro, classç de 1920, filho de EHtoln- mcnto ás Apelnçõcs. NcgnJo, por Pos,o.n (Jn Ju stiça Milit-ar) . A- Agravo do petlçüo civcl n. • E pura. que chegue no coril,J-o 
chefe da 23 .• e. R. no OLávio Periandro de Luce- unonimldndc, provimento no A· pel ,i.nte O Pro,ootor dn Just iça 63•1, d'! Joüo Pcsson_. .Rclntur cimento (IC ~orlo:s, Caço pubh.:.tr o 

na, Sebastião Melra de souza, i:ravo no auto do processo. l\H'itn.r Apelado Joiio Sonrcs de deli. l•lodonrtlo du Sdve1ro. A- presento cJ11.al. 
Esta Chefia chama a compa- {ilho de Erculano Antonio de Apelnc,,io civol n. " 502, de Ta- So ,sa.. · gravunte Francisco Bento dns Scc.retnr iu do Tribunal J e 

rec.ercm nn 1.• Secção desta Souza, classe de· 1910; Raimun- bniona. "Relator dc!I. José Flós- Ap. clvcl n .º GOS. do Mnguari. Chugus; agravado_ ~ulio_ Mur~
1
ins. Ap('!ntüo, om J O.:o Pessua, 2 de 

RepartJçã.o das 14 ás l'l horas ão Gonçalves Maria, filho de colo. At>olonte o Ju.ize>; npoJo. Apelantel:i Marin Alves do Fon-1 A:Vª;';º d~ pehçuo c1vcl . c:r.- 1 J U~ HO (~e !~•ltl. , 
tpela mnnbã não serão aten- Manuel Gonçalves :M.arln, cJas .. dos Josó Cn\'o1cnntc do SHvn e secn e Severino Alves dn Fon• 0H1c10 n 686,. d~ Mont"-Jr~ E1;JR1PEUES TA\ .á.RES - Se· 
didos) os seguintes reservistas: se de 1909; e Rodrigo Moisés de eun mulher. - Ne,;,"Ou-se provi- saca . Apelndn Mnric. Augustn Relator 1lcs. Ai;rtpprno Barros. creturio. 
Antonio oarlos de Oliveira, clllli- Carvalho. filho de Pedro Moí- mento, por unanimidade. Cnvnlcanti. 

~fn~I~~ra.:n:n~~~:: == sés de Carvalho. ta:":º~~º':~:u~o:~ssüo da 15 ho- Ao des . J . Flóscolo: 0IARIO oos. MlJNICíPI0~. 
da, filho de Manuel Tertuliano llfajor João Gomes l\fontelro, MOVf)UJNTO DE AUTOS DO Conflito de Jurisdl~i•o n.• 3~, l:J 

Tra~ t;;a~ t:Ç ; e ~ he!~ d;;-~ O~;· L f~:!~b; J:::: clvel "ex• i~i~:1;,P:r~:~:::!~~~~n1::~ 
PREFEITHRA DE JOAO PESSOA 

officJo" n. 0 õ6G, de hfamon&"U4•· to. 
DECRETO N,º 15,623, de 22 de maio de 1944 pe. Relotor dos. Flodoordo do Ao des. Agripptno Borros; 

Silveira . Agravante O Juizo; 4• Ap. criminal n . 0 708, dt: Sou-
grovodo Joono ,.forio da Concci• so. Apclonte o Prorno!õr publi· 
çüo. ~:i-nh!~elndo Antonio Dias So, 

EXPEDIENTE D0 P REFEITO 
DO DIA 2: 
Ptt,.lt"Acs: 
N. 0 '23s1, de Guiomar Soara, 

da Sllva; n . 0 2-149. de Ellsio 
Rodrigues: n. 0 2087, de Maria 
do Nascimento; n • 2081, de 
Ellns Adriano da Silva: n. 0 

2064. de Jo.~o Martins dn Silva; 
n . 0 2098. ele Irenlo Londres 
Barrêto; n. 0 2150, de M. Men­
des Pcreirn; n. 0 2279. de Carlo.s 
Francisco Dlntz; n.º 2275. de 
Julla Peretrn : n. 0 2130. de João 
Slmpllolo Caldas; n. 0 1281. de 
Frnncisco de Oliveira; n.º 2088. 
de Vlrglnln Sales. - Deferido. 

João Vicente Montt nt.-gi·o: u .• 
2307. de Maria Borges dos Snn­
tos: n .0 971, de Oscar de Olivel· 
.ra OasLro; n .0 2320, de E. Lei· 
te & Oln ; n . 0 1522. de sebas· 
tláo Jonquhn da Silva. - Dele­
rido. mantendo-se o débito pn· 
rn posterior reguJ3)izaçõo. 

necu.ra de ulllldndc úbllca. 
para d e5apropr iação. tei:renos nece~-á­
rios á const-ruçáo do Aeroporto de San ­
ta rutn, no Estado de. Paro.iba. 

0 PreslllOnLC da R<'públlca, UMndo da ntrlbu1çllo que 11\0 
confere o arLl1to 7~. letra a, da Oonstlt;uiçã.o. e de acõrdo com 
o artigo 6. 0 • combtnndo com o art. 5. 0 , letras a, b e n , do dccreto­
lel n . 0 3 365. de 21 de Junho de 1841, decreta: 

Art. 1. 0 - São declarados de utilidade públiea para de• 
,apropriação, os terrenos situados em Santa Rita , m.tado do 
Pauúm,. ne<:eMárlo.s á construção do Aeroporto de Snnta R!Wl. 
os quaL, alcançam parte das propriedades deDOminadus "T!bl· 
rf", "Vnrzca Nova" e ··Santo Antonio", pertencentes respectl­
v•men~. aos herdeiros de Slndulto Santiago, nos herdelroa de 
Gon,tantlno Medeiros Correia e a F'rano!.seo Ma.qurs da Fon ­
úca ou aeua •ucel!SOres, com a área Lotai de 5. 052. 778.00 metros 
quadri>doo, tudo conlotme consta do proce.!SO 11rotocole.do na 
Dlrel,ort,, de O.brBB do Mlnl3tério de. Aerohàutlca sob o n. • D0-
716-44. onde .,, encontram na re,;pectlvas plantas, ª""!nadas pelo 
Diretor de Obra,, do mesmo Ministério. 

An. 2.º - l"lcn ·o Mln!Atérlo da Aeronáutlon autorizado 
• efetivar aa dc,<apropriações re,,pecLlva• no torma do arL. 10 
do DecJX'to.-11!1 n. 0 3 3&, de 21 de Junho de 1941. 

Art. 3. 0 - A d~sa aorrerá á conta da Sub-con.,Jgn11çac. 
04-G4 do Deoreto-Jei n .• 6.Ul5, de 29 de dezembro do 19~~-

A11. 4.0 - Revogam-a as dt.,,po•lçôe,s cm contr'llrlo. 

Rio de J an~lro, 22 de maio de 1944. 123. 0 da lndependen ­
cla e M. • da ~p6bl!M 

OJ!TCI,ro VAROAS 
J 0114ulm Pedro Salgado Filho 

Agravo de petlçi1o civcl "'o~ 
ofticio" n. 0 568, de Mumanguu- CONCLUSÃO DE ACORDÃO 
pe . Relator des. José Fl6acolo. Assinndos nn Sessúo do dtn• 2 
Agravante o J uizo; agrÃvodo 08 de JUNHO: 
herdeiros de llernor.do J osú Pin• Agrnv~ do petiçüo "ivel u.~ 
ttcdo. 617, 1.io Mlse1·icórtlln Relator 

Agravo de pctlçüo civol .. ex- do~' Flodonrdo dn Silvei-rn. A· 
o!!iclo" n.• 860, de Monteiro. grnvnntc Apolonin Totn Ohnvcs; 
Relator des. A1rrippino Dorros . .ctl{rnvndn o Profcitur.a 1'tunic\• 
Agravnntc o Juizo; ugrovnclo I pnl. - "Acordo n PRIME}ffiA 
Antonio Con6 CAMA.RA do Trllmnnl de Apc• 

N. 0 1470, de I.snurn Mnr!n cio. 
Concoiçflo; n. 0 2123. de Lnude .. 
llno Pere!rn; n . • 2319, de Luiz 
de Frnnçn Pontes; n. • 2066, de 

N.• 1457. de Lindnlva Neves 
dn ~.uva: n. 0 2009. de Artur 
M•rques da Silvn: n. 0 2104. d• 
Frnncisrn Pereira de Oliv('ira. 
- Deferido. mantendo-se o dê· 
bito restante. 

N. 0 2354. ele A . Azevêdo; n. 0 

2349. de José F'urtndo. - D<'· 
rerido, na forma do parecer do 
S . T. 

N. • 2258. de Domingos Sor· 
rent!no. - Oe!<>rtdo. a 111u10 
f)l'llCáTiO. 

Rcclumnqi\o n. v ,r, de J oiro p,01• loç11o niio tomar conhecimonto 
soo. Relator doa. Jol!ló Ji'\ósco- do ~gravo, por ter sido into1·­
Jo. UccJcmont.oi, Volfr~dr, Guc-- 11oa_to f6rn do prnzo l~gnl, pois, 
ócs PcrofTa Sobrinho e ,un mu-J lnt1madn n ogrnvnnto, 11or seu 
lhor. - Fllrom 01 l"ésveclivoe- 0111latonto, do dos11neho oitavo• 
o-uto• com vJsta 00 oamo d-r Ido, no dia 17 do rnnrço dcslc Prefeitura de nnneiras,' em 10 de abril dO 
Proc. Gorul do Eowdo. · º".º• só u 23 deu entrado cm 

1
, 1~4. 56 .º da. Proclnmaçâo dO 

Purecores: jUl%0 ó pctl9úo do ngrovo". Bananeiras Repúblicn . 
l?ocuno n. • 1~, de Montnn• A~avo de pcti~i1o <'ivol n." Julio Batis ta Santos, µrefr1tO. 

i:UOpc. Reluto~ dos. Brna lla- 632, do Jono PoRsou. Rolntor. DECRETO-LEI N.º 24 1 
rocuby . Rcoo·rrftntc Ananro Cu- doa. Joa(1 F lóscolu. Agruvnnto Reajusta os vcncimcnto.11i, DECFJ!.'TQ ... LEI N. o 26 
\ro~c~nto de faim a, Tuboltõo O e1- Mnnuo.1 Sab~11th\o dn $ilvn. A- do.s funclonãt:los do qua dro Abre O ctódito osp('Chl,l dll 
cr1vuo do il . " oficio dn mesma grnvndo n Ciu. Pnrnibn de Ci- fixo da Pretettura. tlrS 6.'7:\9.70, dostJnndo ao 
comnrco , monto Po;rLlnnd SIA - hAcordn O Pre!elt,0 Muntclpnl de Bn.. pagamento de dt'"bltos dO 

CaTtn ffostcmunhavol oxtralda ununtmo n I>UJMElRA CAMARA nnnelrns, usnndo dn ntrlbulqàc, ext'rctclo de l943. 
tJ.01 nu tos da Rovhiúo Criminal do Tribunal do Apcln~Ua negar, que lhe confere o nrt. 12, 11. 0 o Profclto Municipal d" :80"' 
aob n.º/ it28, de Joüo Pouoa provimento no rouurso". '1, do deoret.o-lel fedornl n.º nnnelrns, usando da atTtbuiod~ 
i•cttem11nhAnte Froncbco Curoe~ DESPACHOS DA PIIElSIDEN• 1.202, de 8 do abrU de 1080, que lhe ronlero O art. lll. n.0 
Sob,in.\io; tonomunhado • Jua• CIA: DIA 2: DECRETA: 1, do dooreto-lol federal n 
tlçn ~ubllc•. Putlçno de Antonio Noguoil'II Art , 1. o - Ftrnm roaJusle.- 1 202, d~ 8 de nbrtl de 1939,. 

DLUl 
--+- Ca, tn Teatemunhavel do Ourn- do Souau, wolio.ltundo deum~rn- dos os Vf'ndtnt,nto._~ dos !unoto- o.provado 1><-'lo e. A. E., etll lo D·A JUS TI Ç A pfnri Grundo, ToaL'omon hn nte E- nhumo.nto de doeu monto, _ ,, u0• OOJ!lot,; do quadro nxo drst.n E- St>i;.stío de 2'1 de o.brU sob resc> .. 

,., , IJM<lu ,tm~ro Dntlst•n, vulgo i•a1. turldo, Cicnndo cl1Jliu o N1clbo ·. dlUdude, de ncõrdo com l\ se• lução n .º 85, 

1 111: •• u 1· I L D B I p I LA AI o ur,t• . roatomunhodu li Ju1t1• Pc,lçlio do Podru N11zArio ~OU• ll!Ulnte b~i<r: DECRETA: 
ff y \ Publico tlnho, vulro .. PcJro Dio.co •, 80• Cateror lu v~a'!.°!1:bntos Art . 1. 0 

- Fica aberto A 1'0• 
P.BDIBlllA CAM.ARA Aberta " nubo .h 14 hona hlruvo do petlçfio c1u1 "ox- llcitundo dcscntrnnhu.monLo du 1 _ SC'cretárlo . sourar1n desta EdllldndP o cr+-

IO • le11io Ordiu.4.rla, em zl foi aprovndn 0 ,tu do rounli\~ o.f/ -cio" n • 64'U, de Scrruri1.1, <"011\8 d-1 aou Jlroootot1o•orimo. 1 _ E.-!orlturârto !·:oo.oo dito CSl)l'Oln l dr Or$ 6.'139.'10 ptl'" 
de .JU)IIJO d• U.44. onlerlor. Jfolut.r,r dr. Manuel Mala Aaru .. "Sim, flcundo sua..Jl,o". 1 _ TtSourC'ilro . . 6:~:: ro. oconer o pag11mrnto de d3; 

Pt,eldfnda do exm.o. dea. Su• Deram-ai! dcpola o1 aeirlJJnt-•a !~anti-. o Ju1zo; uarnvado Jod Pottoiio du o,mun P'ornund•• 1 - -Fl.'>Chl gorul 60000(, bito., do OXf'rctoto de 1943 . 
vertao lloattne«H 1 Ju1wamontoa, • nu< da Lima Ouvohlldo1 Pt•rolru, ,olkltundo dos-.tnt.ranhu .. 1 -· Inspetora de . • ncõrdo com a l'elnoAo aba1XO, 

Spendlifo: dr Buriptdea Ta- Rocurao na Suepololo ·n O 15 
co: '-"• roapoativo1 11nrocoroe. 010.nLo do documenlua . _ .. Suu) Hlg e Puortoul- eos:~~~ul~~t!osp~t! 

vare•. de JoAo Peu oa, em quo 6 (IXt'll' ncor•d•~na~ura e 1rnhlloução de fl<'nndo rouibo" tura .. , . . . , . . . . 2 400,0t, prestaçt\n) ~'!2·!? 
Co,nparu.,an, .. u11101. l!e· pfoat. 0 b•I. Evnn,JTo l!outn • A 01°•· Potiy,io do .A:ntonlo do Sou,u ~ Portn!t'o . . . . . . l.B00.00 '1U$!Jnlano Escoro! ........., 

••m1-l"KadDNI: oxeetpto " d?. Suplenlc• do Juls Mo Pu,/'ç4o crhnlnof n • 783, de Pereira, vulgo ".P11u1ugü" • aull- 'J lumhmçAo püblloa. 925,00 
PIP!alDrdo ela llllffln. Jol6 de dtreho Olll nor,lolo da 2 , ~•Jo~,

0
{1. Relut~r dei Joaê citando de1entrn11hnmonto du c6- Totnl . . . . . . 01'$ 28.200,00 Aluguel 1){1logncla de 

~ AarJPRflao Jlam,1 • to1II, •ura Relator dH Plodoard da p bl1 o. Apolant,i o Pron,otor pio de ■ou proe• .. o•erlmo PoUcln < 7 mêseo) (90,00 
~ ~-~-ú>IIO ar Proo. lll'lafn - I•rel!mlnannenio,º nlo 

I
li~ d:"~lpellldo Eu~blo D•~!· , •füni, tioando roelbo". · Art. 2.

0 
- O present~ d•cr~- Idem do Posto de H1· 

LI~ _.....,, b. lteut"t" conb~••u do '""""'º A va. l',odldo da lkança n • 11 do lo-lei Nllvnro em viaor na dn• gl~nt 100111 (l me- , 
• lfel'lh'to mmlnal n,• UO. dt sor:.~":.ªº11',í!"'1otruadl n.• •'89,, dlo Joio Pouoa. Requoronie o 'bili ~ ~Ís~I p•u•blel~contrr"JrORalo de.a seul 200-00 

M oe. nlr PP· A
0

orl1lo Novoe, Jul1 do dlrol10 d~ ...,.. QO, ,,. " Contribuição devida J 
PreteUul'& Municipal do ·Ba• no Estado do in.,- • I 



DIARIO OF ICIAI 
J O.\O Pfil:"OA - Sábado, 3 de J u nho de 19'1-I 

S E~ ÇÃO LIVRE 

t 1 D A BENTILE RI Q U E 
Missa de 7. 0 dia - Convite 

J ~ GonçaJve-5 <' J uUo R IQue c- fn mfüns, nln do compun.-
g,1das com o Calrdmento deo sun cunhada IDA GENTILE RI· 
QUE. C'Otwldom os .. U'i anugos pllrn assisllrom â mls.'ia que 
manda1n t"t"lebrnr na próxJmn seguudn-fcJrn. 5 do corrente, As 
6 1 2 hora:,.. no Catedral Metropobt.ann, em sufn\g10 d e :,.ua a lma . 

A11,ec1pnda.1uent<> agi:_adec<'m âs pessons que compa rece-
rem n ês,,e álo de rcllgloo cristã. 

t JOCUNDINO CARNEIRO DE MESQUITA 
Missa de 30.0 dia 

Otcero car neiro de Mesqu1t.A Junior . Sirena Navarro d e 
Mesquita e tllhos, conv1dam pnrn ·a.ssLstirem á missa que mn.n-
dtt.m celebrar á.s 6 horas do din 5 do corren te, nn Catedral Me-
tropol.Jt:ann. tngesuno dia do falecim en to do seu irmão. cunhado 
o tio, JOCUNDINO CARNEffiO DE MESQUITA, lalecldo em 
Alegrew - Rto Gran:'e do Sul aos seus p arentn.; e nn1i os. g 

Ao público e especial• 
mente ao comércio 

Tendo paSS3do de há t empos 
pa:ra a\ vàr1as procurações a 
dJversos. pare l'ratar de vârios 
cMOs, e querendo agora regulari­
zar s.s nec~ rias e cancelar as 
desnecessár ias, venho pela presen­
te declnrar que a partir de ama• 
nh ã. 1.0 de junh o. só ficarão em 
,igor as abaixo menc~onadas : 

Dr. J oão Mlnerv.lno de Almei­
da - Alagõa do Monteiro. 

Dr . Renoto Teixeira Bnstos -
J oão Pe&<aa. Paraíba. 

Dr . Pov1na Cavalcanti - Rlo 
de Janeiro. 

PE(JUENU~ 
ANúNCIOS 
ALTO NEGOCIO - Grande 

propriedade com engenho a 
vapor. torça de sc1s cavalos, con­
tendo 300 hectares de bõas terras 
para cultura de cana, fumo, man­
dioca e agn.ve. Safra de cana 
com capactdade parn seis mo vo. 
lumes de clncoeota quUos. Dita 
propriedade é situa.da em Serra .. 
!!!a, tendo confor ta.vel casa de 
residcncla, luz elétrlcn e bom 
saneamento . Informações mtnu­
ciosns no Cartório do dr. João 
Franca. L . ele Flgueln!do SJA . - São 

Pauli>. 
A . B. V ieira _ São Paulo . AS PONTAS DE LAPIS. ! Olha, 
Alc!des Bernardes Vieira de papel carbono, fitas de 

São Paulo . mãquinns, todo e qualquer mate-
.José Ramalho dn Co.sta _ João j ria! dldAtlco Já sel'Vldo. não de-

P essoa, Paraíba. vem ser Jogados ao lixo e stm 
A!óra estas mencionadas ne• envlad06 para os alunos pobres 

nhwna mais terá valor. se po- dos Cur.10., Comercial, Pro!J.sslo~ 

rém alguem se Julga prejudica. ~~rutti~~ co ~:~, p;:~: 
do, queira aprescnt11r suas r ecla - · que estejam bem big!enÍzados 
mações no prazo até 15 dias que 1 · 
prontamente serão atendidos, C ONEGO J osé dn Silva Couti­
= o e.,s~J~n~!:~a rccla- nho. em mtssão de caridade 

.JOão P '8Soa 31 de m lo d I social, aluga por cincoenta cru• 
1944 • ª • ze.ros (CrS 50.00) mensai'l a cnsn 

. NJcolau da C sta n.o 325, ã rua dos Car.lris. bom 
A f:irm - 0 ponto de negocio, a quem QU1?.er 

conh.cc.ld: está devidamente re- i concertá-ln. med1ante orçamento 

1 

prévto, para descontar nos a.Iu~ 
_ _______ _ _ _ _ guéis. Tambem está autorizado 

~ AIS usados - a Pábdca dr o vendê-la, por preço cômodo. 
Cimento compra qualquei 

riuanttdade de ferro, bronze • 1 F RANGOS puros. para reprodu­
chumbo usados, l)e]oa melhore, cão das raças Rhode Vcr­
preçoa da praça e em peça.a a, meJha e Le,:rborne Branca. Pro• 
oaalau..er tamanho. dutos do Aviá rio Tambaú . En-

1 

comendas para Av. Epttâoio Pes~ 
soa. 990. J oão Pessoa. 

DECLARAÇÃO M OVEIS - Famllla auc •• re-
J05Cfn Lun a e Silva. Escr :vã do j tilia para .o Sul, vende uma 

DlsLrlto de Barra do Santa Ro- sala de Jantar . Tratar na Praça 
t.a ,declara que para todoo os· João P essoa, n.0 101. 
•CeltM leplo paosa a asslru>r-se 
d "óra em diante J06efn Agrlpino 1 

e S lva. !MAQUINAS "SINGER" E "RE-
Ba.rra ele Santo Rosa, JO de MINOTON " - Vende-se 

maJo de 1~4-4. . : uma maquina " Slnge-r", sem1-no-
A Escrtva Dlstrfta.J, JC►.. cfa. 4 • va e uma de escrever '" Rearing-

crfpJno e SJlva . • tonu, bem conservadas . T ratar 
A firma está devidamente rc- · na Avenida Senador João Lira, 

conhcc>da. 1 229 (antiga Concordlo) . 

SA-0 PEDRO HOJE AS 19 E ªº HORAS 
, Adult. CrS 2.00 - Orlnn. crs 1.50 
A lds tórla de 70 rrnlhões de pessoas . . . e o drnma de 7 In-

dividuas apenas . 

TEMPESTADi D'ALMA 
Com JAMES BTl!:WART, ROBERT YOUNG. MARGARE11 
BULLIV AN. - Uma página de arnõr e socrtflclos vivida na 

mais Jntenaa criação anti-nazista. 
Comf). NACIONAL. NOT!CIAS DA GUERRA, Fp:0 . 

Mat.ln(·e Colegial á8 16 horas - Préço : Cr$ 0,50 
Hugo Dei Carril em O ASTRO DO 'FANOO 

Produção argentino . (llt!ma exlblçllo 

Amanhã - A maravilhosa produção da 11 wnrner • 
ADORAV.EL VAGABUNDO, com Gary Coopcr e Barbara 

Stanwyck . 

ME TR ó p o L E :1;~i6 ~W-S~l~~~º·ªº 
Lançamento extra da 6uper pellcula do '"Metro Goldwyn 
Ml>.Yer•, cheia de mlBLérlos e nvcnturas num paraisa tro­
pical 1 - J OHNNY WEISSMULLEJR. MA UREEN 0 '':IUL-

LIVAN e J OHN IBOYJ SHEFIELD - em 

O FILHO D~ TARZAN 
Compa. NACIONAL e COMO EDUCAR UM BEBI!: .shoriJ 

Amanhi - Matln6e éa 111 hs - J!lSTRBLAS DO ARIZONA 
e a , .• ll!!rte de LUTA SEM '1$EOUA 

a.• !eira - A hlatórla de um marido que met.eu-se a de­
teUve e Qu.al acaba brigando com a espoaa e apanhando 
da sogra I ERRO.t. PLYNN e BRENDA MARSHALL em 

O.AMINH:ANDQ NA SOMBRA - Um rume •warner" 

AG RADECIMENTO 
J\IHõ UEL FAI.CAO 01-; ALV ES, ai nd a sc ns ibi-

li zado co m as pt·ovns d e u m iv. nd C' que rece be u dura n-
Ir " s ua mo lés l i;i, e n:t impossibilidade d e agrn dcr c r 
pessou lmonle u todos os q ue o visitara m, ou por te-
lc.•grutn as. caria s e lolc fo ncmu s desej ara m o se u 
pront o r rs la bc lec im c n lo, \'Cm fu 7.l' -lo p or este mr io . 
hipo lccn nd o II lodos o seu siure ro reconb rc imenlo. 

Q NDULAÇOES Pcrmancnt.cs, V ENDE-SE n crum. n.• 40, á a• . 
Pcntlsdos e Mnnlcurln, Por I Aderbnl Plrngibe, ó,m cnda 

prcqos mõd. eos, só no SALA.O com irult.'\lnçfio elétrica. . Trata, 
CENTRAL, â rua Duque de ca- com o dono na mesma . 
:das, 417, n~ta. Capital. Remo- -· .. . - --- -
dclndo com npnrelhngem r mo- V ENDE-SE um terreno com 
derna . dez metros de frente por 

os ov~ de granja são .sempre 
frese~ e Umpoe, proven1cn-

tcs de p.11nhn., sndln.-. l" bem all· 
mc.ntadM. Procedencln oonhcol-
da, gnrnnt.la efetiva. Os ovos de 
cnpoetra são em ee-ral vnlb.03,. au-
Joo. deteriorados . Procedeu cio. 
anônima. Oarnnt la nula . O AViá-
rlo Tombnú acoita freguesia pn.-
rn. !orneclmento rt gular de ovos 
paro. consumo. A tratar A Av . 
Eplt.áclo Pcsson. 990 . 

o vos DE GRANJA - Sempre 

clncocnta do fundo, ó. Av. JuC\rcz 
Tavorn . A tratnr com Francisco 
Monte.iro. Rua Desembargador 
Trllndn.de, n.0 179 . 

~E-BE - Orno "Frlgldnl-
ro", ultimo modelo, tipa mé-

AMALJA 

EDITAIS 
, conclusíio dn 3} PB& > 

rluu Dt•rnnrdo Rvdrh,ut 4t s un. '!'0
-

Jlwr, 110r 1.c c:nctm,N'ln.,ni t'ffl lwiHr 
Ince r to " ni(i aahldo, IX'IO qut orde-
nd li t'X1,..-diçlo do ptr•t>n le edl-1 
UI ._ com O pruo dC' GO diJV, ""'ª 
" olta 1: iio clV" r•u• nu.•cnl(!! • t-<1b 
pena de revelia. E, P4'" que chf'#Ut' 
ao t'Onhoclmcn to " noticia ele todo,, 
mancl <'i p n ft l' ,, 1,rC"ll(!nle écJlt111 tlU'° 

1nrü nllxadu no lu !fD r do co-.tum• 
Q publkn do nn forma dn lC'i - J:>ndo 
~ Jlll!l"llJ t> nt', l ll d dndC' rk J ofto p 
IOtl li 1 de j unho de l !IH. E,u, r,,tJI. 
ton• l'c.1-s.oto d t' Yucunr itofl, e--crc­
vcnto nutorludo, o datllc,s:rn/.<.-I M•· 

ttuel C . Farlu . 

AU.IOLllll A COMBATO A 
IIIJ'JLIS 11! s OA8 CONIIE­
QUANCIAII co• o UIO DO 

mrn;1111:111~11~1;1:1 
1 GIi.ANDEi! 1'&&1111011 
1 an:oALHA8 D■ ouso 

wlhn. qUt' t.n lk p11 ri1:.it1 r t'C!('l'><' rll 

,em multa , .~ 0 Jla ao J•) eo rr-onlc 
n 2_. pro,laçá., do impa.to prc;.1lial • 
dcmniJJ tn:cli» de Jl:co e Ctllr,turh otu. 

Firado e praui. &erá ~t4: 1ekl" 

0 m u lta do 11)(/4, de seordo com n 
PREFEITURA AWN IC}PA..L DE o r l. ti8 do d t"C. ,&OS, de :n.12~1t1:S~. 

J OÃO r ESSOA - EDITAL N." 3 - Prc-'dtuta Munlcip.,.1 de J oüu Pc • 
De ordcm do sr . J,;uenrr~ndo Cc r nl lt08, c,m 2 d.o junho ~ H>H. 
dn. '.llr lbutnçio, t urno p ublico, v11u Melra Lima - & crit urú.ri.c c:lae-
conhcclmento dos .-u, p rop rfolárlo, se J , 

de cm1n:, de n l•cnarill O do t.ahHi e I VlSTO : • 

d1o por Cr$ 10.000.00 . V~O J>a nlo C r.~sl - E ncauc-p;ado Gorut 
d o. 'oama. 825 • du Tribut.açuo. 

ESTRÊLA DA MOTA !rescos, garantidos. Fran• 
gos paro. consumo . Produtos do 
Avlâ rto Tambaü . Encomendas pll­
r a. A v. Eoitó.clo Pessoa, 990 -
João Pessoa . 

P ARe~~el; ~:z1r:a!~~~~~ 
Missa de 7. 0 dia 

AGRADECIMENTO E CONVITE 
deste Estado, com mats de qu!n. 
zo anos de ttroclnlo prortsstonal, 
acctta. chamados n. qualquer hora . 
A v . Cap . José Pessoa, n . 0 2:JG . 
'l'tle!one 1783 . 

P RECISA-SE alugar uma casn 
ampla no centro da cidade, 

com 5 quartos, dois saneamentos, 
etc ., nté Cr$ 400.00 m ensais . 
O!erce-se garnnt.la idônea. Fn.V'or 
telefonar para l rJ41. chamando 
Carneiro . · · 

Aguin a ld o E s t ré ia e esposa, Ilraz Cn nli s:ini, esposa e fil ho~, _Au~~­
niw E s t r ela, esposa e filhos, V-'alfredo Rodrigues, esposa e filhos, 1 ~.,nc is ­
co R odri rtu cs esp osa e os d e m a is pare ntes compung 1dps com o í:i l~c im c nlo 
ele s u a i;csq:1ecivcl li a e m a drinha AMALI A ESTHt~LA DA MO'I_ A. ai,:ra­
clcce111 a Lod os que aco111pn nhn r a m á s u n ull ima 1norad a e co n vul n 1n os 
pare n tes e n mi gos pnrn ass is lire ni á n1issa que 111:1ndn m cc l~l.Jra r en~ . su­
fr:í gio d e s ua alma, n a Matriz· ele L o unlcs, :i s (j 1 \2 d a m a n h a, na prox 1111 a 
ler ça- fcirn, 7 .0 di a d o seu fa lccimc nlo. ·-, .. :++:ff:++!++!++!++!++!++!++!t+! ... !+(++) •!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++~ 

•♦• ---------------------------------- 4{ •!• REX - EXTRA! SENSACIONAL ESPETACULO - 'rnLA E PALCO - CRS 5.00 AS 19\é HORAS 't •.• ·t 
.:. NA TÉLA - O drama elos homens que se odeiam mortalmente e amam a mesma mulher ! •t 
Á ? .:. VE ND AVAL DE PAIX õ ESt! •:• 
Á ? .:. John Wayne Paulette Goddard Ray Milland Susan Hayward •t 
Á - V 
.:. EM MAJESTOSO COLORIDO ! Super produção P ARAMOUNT •i• 
•i• No PALCO - Apresentação, em caráter especial, de AUGUSTO CALHEIROS! em no ::: 
::: vos numeres, com PAULO SOBRAL e o seu violão elétrico·. - Espetáculo completo ! .:. 
♦:♦ H++-+ 1 ♦ 1111111111 111 1 11 1 ti 1 1 1 11111 11 1111111I11 1 1I1.1 I 11 I1 11 I 11 11 I 111 1 1 11 1 1 1111 1 1 1 1 1; 11 ♦:♦ 
f Matinée Colegial ás 16,15 hs . - Cr$ 2,00 -- A pedidos t 
::: He.dy Lamarr - William Powell - S U A E X C I A , O R É U ! :1: ·I· 111111111 11111111111111 111 t 11 1 1 1 11111111 111 1111 11111 1 1 1 1111 I 11111111 11 1 11 I I l 111111 11+ ·:· 

::: FEL IP É IA - Hoje - CrS 2,00 - Extra! J A G U AR I B E - Hoje - CrS 2,00 - 19,15 bs. ): 
.:. William Powell - Hedy Lamarr Lançamento inédito na capital ! .:. f Com Basil Rathbone no romance Loretta Y oung - Fredric March + 
·t s u A E X e I A I o R É u ! R o M A N e E N o T u R N o ! ·:· 
::: Super Metro Goldwyn Mayer I Uma lição para todos os namorndos :i: 
.:. C OM P L E M E N TOS Oolumbia -:- Complemento .r. ·I· 11111111111I11111111111.-,.1111111111111111111111111111111111111, l 1111111 1 11ttt11111 1 ~ •i• 
·t· QUINIFA:"FEIRA e A s A 'D L A N e A i QU1NTA-F EIRA ••• •r WARNER BROS D . • WARNER BROS •i• 
~ y 
~❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖•~❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖ 

r' 
1 Nn. mai·av1l!losn operõ~n da 

•• Nova Universal " 

RAIO DE 
com -

ROBERT CUMMINGS o 

AS 10 El 30 HS. 

Pr~ço único : c rs 2.00 
1 

Tyrone . Power 
MAUREEN O'HARA 

O CISNE 
- com 

I GEORGE SANDERS 

1 Ulna llll\l'O.VUha colt>rldn du 
20 TH . CE:NTURY FOX 
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